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.1 PODEROSA C ESPALHAFATOSA "BXTOÜRÃGB* POUClAt.-MILITAR QLP. MR.
TRUUAX trouxe* em tua viagem de "boa viii uhança* a "cordialidade* tem proporeionatta
nos cariocas sob cctt»* atados a impress «Iu ... itue o Ria ¦¦ uma cidade ocupada. IA
houve mesmo quem dissesse que a chegada de Xlr. Truman eom o seu carro blindado e
fortemente protegido por 'tiras* lembrara o en Irada d» arrogante ditador do III Relch, Adolfo
llitler, nos sudetos. mitct da guerra. Ainda on tem, quem andasse pela /V..r«i Mauh teria
oportunidade de ter intt-dada em plena ria pnhtieti uma aparelhagem miiu-ir de autêntica
sabor guerreiro. Montaram *<« ianques na cal roda do t>>it riiinhn on Arsenal de Marinh-i
uma eifefdo de rídio receptora-lratumisso ra poro o* »»..« ctuiunleaçties eom o "MUsonrl*.
Como se observa no granira acima, o espetáculo dó uma itWa rf»i comandos ianques
operando nas ruas do no*t,i capital. Sem dúet da, um e*)>elàeulo humilhante.
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Cláusulas especiais pana a entrega do petróleo, do ferro o outras
riquezas minerais aos monopólios ianques — A simples divulgação
de seus itens determinou a abertura de inquérito no Itamarati —
Confirmadas pela "imprensa sadia" as denúncias da "Tribuna Po-
pular" sobre os verdadeiros motivos da viagem do "patrão" largue
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III -{sr N.» 694 + QUINTA-FEIRA. 4 DE SETEMBRO DE 1917

NOVA INVESTIDA
CONTRA OS MANDATOS
SERÁ LIDO HOJE NA COMISS AO DE JUSTIÇA DO SENADO
O PROJETO IVO DE AQUINO - BASEADO UNICAMENTE NA
CHICANA E NO ESPÍRITO DIVISIONISTA, ABRE CAMINHO

PARA A SUPRESSÃO DAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS
dos mandatos dos parlamenta-
res comunistas.

insiste, disso tnndo, o pe-
quono grupo dn. Copa e da Co-
ziulia, (pio servo do mentor ao
sr. Gaspar Dutra, em sua teu-
laliva do golpear a Constitui-
çúo, através do uma manobra
desmoralizada, mio sn baseia
unionmenlo na chicana u no
espirito divisionisla do inimi-
gos declarados da democracia,

A Carta do 18 tio setembro
diz do maneira muito clara que
os parlamentares são reprn-
schtanles do povo. Como uodo

TtsdO *.'-¦> -..» • «:'! .t.¦•;!.»
IVpular» .:.-..:. i «n mk**»!.
v»> i«;<.'!i».;o->. «- e t i'.-. >• :
dfutht». «Abre ©» \er»l»driri»i
mamai 4a p«*et»ca de Tru-
twiti no Bras.1, e*ik «otlo eco-
tinttrtdi» pela impmtsa ««adia»
«O tltol"»» rm tua edtcAo de
«miem. por exempla. dis*e o
wgumte. «01 pre-iS-Iente* Tru.
Rian «• Dutra >» Iniciaram ai
f«-nv.-r».s«.'.'«- i t *> «'-- » • >•!••* de
tvitado discutem, em I ¦ . i .
le-íira. v&rioi <! » mal* impor-
tanti-s problema* do Conlinen-
te. i»i • t«tu!¦> nao somente a
ipiestÂo d.i unidade hrmbfvri*
esi como tamKtn outro* anua-
to* c•<:) ela r-tf«-,!;nn-i-r-.t»- rrla*
eionailo*». i: mais adiante:
«aií-.m--!¦-'». secundo 41a de des-
canto do tr. Trunvin. oi 4ols
presidente» ter.io outro encon-
tno. Dc-ssa ve*. irgundo e«ta.
mo» Informado*. falarSo «Abre
problemas brasileiro» e «obre
as rrlacòes economlf*« entre o
nosso nal* e o* K*iado» Unldov
Seriam a**lm discutida» a»
questões que hoje mais pre-
orunam o llratll».

De falo, as quo-tOes que
tilunlmente mnU preocupam os
venladelro» patriotas sSo o pc-
troleo o ca minérios de um la-
do. o n importação de máqui-
nas c combustível» de outro.
Mas na acenda de Truman «O
estilo o petróleo c os minério*.
c todo o seu interesse esta
concentrado em ajustar essas
matéria» primas fundameim*
as conveniências americana». O
contrário, exatamente, ao que
Interessa ao nosso progresso e
A nossa Independência cconô-
mlcn.

A base d«s negociações o o
já famoso texto que se encon-
trava oculto nas gavetas no
Itamarati, c através do qual os
monopólios americanos querem
tornar prévia e praticamente
nulos os convênios que estao,
ainda ngora, sendo discutidos
na Conferência de Comercio
c Emprego do Genebra.

A «CAttTA AMERICANA» 1 A
IND&rmiA NACIONAL

No romèco õo ano, oenunclt-
m« o *n*e pitava ororrvttdo na-

qtteta Cmtetètum, ronvorada
para ftnar as tinha» centrais
4a futura t>rp»nwaç3o Intem*»
cíanal 4» Comercio. Na prime!-

ra rettnWo. r»*ali;aiU rm l4H»-
4re», houve um choque eou*
o* »1ol« |irtncí|»al« Idua»», o »!«»•
co anterleano. lUkr 4a* potà»
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Provnvolmonlo fera lido
liuje. na Comissão <le Coiiíti-
luiçTio c Justiça do Senado, o

parecer do sr. Waldemar Po-
drosa sobro o projeto lvo de
A(|iiiiio refercnlo it cassarão
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«Podemos encarar o futuro com confiança», de-
clara o marechal Tito «—« «Deixemos os rcacioná-
rios c fascistas falar cm bombas atômicas» — «Nós

trataremos apenas de trabalhar»
BELGRADO, setembro iPor

fia nerca, especial para a cTri-

. Jtj^ai*»*- . „ \\

O advogado Sinval Palmeira, quando falava, on tem, á reportagem TRIBÜHA POPULAR•

rías f*i¦" -.:"!•-» •-.-.-•. . • -.<¦ r
• ¦:.»»»¦¦;• >» e»pllclt«» tuftbre • p<"
lilira 4e •;• vi» aberta*», o*
ilivr* *we*w a» matéria» po-
nta*» e 4e • pleno emprego para
o braço twtt»«»». Aparmiemri»'
te «««a» pn«p*-íi<íS« *Ao Juita*.
i •¦'» foram 1"S0 4<r«n*warada»
peto outro bloco, o dos pattr*
,;-.i pf.«r*«ü» d» tnduttrtait»**
(ao, li • ¦ • pela : • • que
exigiu lambem eliutulas b*m'
explletla» (Abre o «livre acesaol
&S ::",:- -J •

O nrasU. embora timldamea>i
te. «vi. :¦ u a po*icAo tomada,
pela Ir .lia. Houve um começo;
de crise. • • 4«-t«v«. vj 4os t -»-
lado» Unidos propò*-*» a r IU
gtr um novo texto para a» dia*
ciikuíc*. ttêe texto, que t- • a
o nome de «Carta /.• «:. .».- i»,
foi enviado aos sovemos rvprtx
sentados, nus aqui no Drasll
ela nao foi dada a i .:..-.!.:a.
e so uns pouco» a conheciam.
Mas o sx. Euvaldo Lodl. presl-
dente da Federação Nacional
das Indústria», nito teve .'..•¦:-
das em comenta-la e mesmo
condena-la através da hnptvn-
S«. di.ii -- i 4n ;¦¦>.:•.: i 4*
nossa delegação.

(Conclui na Ia t'J >

A SOLUÇÃO CONSTITUCIONAL
É A VOLTA DO P.C.B. À LEGALIDADE
O ADVOGADO SINVAL PALMEIRA DEMONSTRA O CABIMENTO DO RECURSO DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL A CORTE SUPREMA - O S.T.F. COM A MISSÃO
HISTÓRICA DE SALVAR O REGIME ~. UNIÃO DE TODOS OS JURISTAS E HOMENS

DE BEM PARA DETER A ONDA DE INTOLERÂNCIA E INCOMPREENSÃO
0 procurador "*d-hoc" Alceu

Darbcdo. tristemente famoso, en-
tregou seu novo parecer ao TSG
e (¦ • o que lhe compeli* fazer,
«firmai.-Jo que nSo c*bla recur-

PARA QUE O CONGRESSO
NÃO RATIFIQUE O
TRATADO DE PETROPOLIS
Assume posição cm defesa da soberania do país,
o Partido majoritário uruguaio, do sr. Herrera

MONTEVIDEO (Kspcclal para Herrera, diz que no assinarem

buna Popular») — «Começamos
a criar a nossa indústria pesa-
da e podemos encarar o futuro
coni confiança ¦> — declarou o
marechal Tito em discurso pro-
nuncindo durante a Inaugura-
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de n-.clhor, enquanto nós con-
tintiavamos sem estradas de

(Conclui na 2." prig.)

o espirito dn Constituição, es-
presso do maneira insofismn-
ve), sei- subvertido no sabor de

(Conclui na 2.a pdg.)

a TRIBUNA POPULAR) — 0
maior dos partidos uruguaios
— o Partido Nacional, fundado
nntes de 1.150 c que b:i 30 anos
pelo menos vem sendo dirigido
pelo sr. Luiz Alberto de llcrrc-
ra — chamado o "caudilho dos
estanciciros" — fará o possível
para que o congres-r» não rati-
fique o tratado de Qultandinha.
Isso & o que se deduz clnramen-
te dn artigo boje publicado a
respeito das decisões da ciinfc-
rêncla de Pctrópolis por "El De-
bate", órfíãn ilru nacionalistas.
O nrtiito em questão, cuja au-
toria o atribuiila no próprio

(HO documento os governos dos
países latino - americanos se
comprometeram a acompanhar
o "colosso do norte" nas suas
aventuras na Europa c na Ásia,
estando nssim os povos oprimi-
dos c explorados da América l.a-
tina ameaçados ngora de dar
suas vidas em proveito dos seus
próprios exploradores, os mag-
natas do dólar."O sentimento público uru-
gualo — diz "El Debate" nesse
editorial ao alio de toda a sua
primeira página — não pode ter
ficado de acordo com essa reso-

(Condui nn 2.a pdg.)

so ao Supremo Tribunal Fe-
deral, com soflsrnas • frágeis
argumentos. Estava n* sua
obrigação o ataque ao recurso
do Partido Comunista do Urasil
.i mais alta Corte de Justiça.

Sobre o recurso do Partido
Comunista, cuja volta à legnli-
dade 6 uma evidente necessidade
para a utual situação de nossa
pátria, ouvimos, onlcro, o ad-
vogado Sinval Palmeira, de-
legado do P.C.B. uo Tribunal

lSuperior Eleitoral. Cie mostra * .Alceu Barbcdo i ¦ eonflssSo da
InconsisKnel* dos argumentos
do procurador Alceu Uarbedo,
com fundamentos na Constitui-
çflo, salientando, inclusive, que
o recurso Jú foi aceito peto pre-
sldcnle dn S.T.F. Os sofismns
do sr. Alceu Marbedo núo re-
iistem it mínima análise.

PRELIMINARES DO Sil.
BARBEDO

O sr. Sinval Palmeira diz:
— 0 parecer do procurador

que s. s. nf.n encontrou como
discutir o problema da consti-
tuclonalfdade d.i declsio do I ri-
Imiii.-iI Superior Klelloral. Prn-
cura encerrar o debile eom pre-
liminares, negando o «abimcnlo
do recurso do «rtigo 120 d*
Constituição ou de recurso ex-
traordinárlo. lovoca decisões que
nada tím de comum com o ciso
em espiei*.

(Conclui na tfi pdg.)

0 P. S. D. RECUSil-SE A DEFENDER
A DIGNIDADE DO LEGISLATIVO
O substitutivo da maioria reduz a simples pedido de informações as pro»
vidências no caso do espancamento de um parlamentar — Em defesa dos
aposentados c pensionistas — Graves irregularidades na prestação de
contas do presidente da República — Duas derrotas do sr. Acurcio Torres

— Debatido o caso da Companhia Nacional de Alcalis
Um sua sessão de ontem, a Cl-

mara repetiu a votação do reque-
rimento do sr. Maurício Grabols,
interrompida na víspera ao veri-

ficnr-se a falta de número regi-
mental, A Iniciativa do Iidcr da
natírios era no sentido de que a
bancada comunista c outros slfj-

Marechal Tito

s-So das usinas siderúrgicas em
Ljubijanu, na Slovênia. fisse
acontecimento marca o prosse-
gulmcnto vitorioso dos planos
do industrialização que vêm
sondo executados polo Governo
Popular da Iuguslávia. Em ou-
tro trecho de sou discurso o
marechal Tito disse: «Quando
falávamos em construir usinas
siderúrgicas havia quem acre-
ditasse que estávamos atacados
de megalomania. Hoje, as usi-
nas siderúrgicas estüo em fun-
cionamento.

«Durante os vinte anos que
so passaram entre as duas guer-
ras mundiais, nosso pais foi ox-
piorado não somente pelos os-
peculádores sem escrúpulos,
como pelos imperialistas es-
iriuigeirós, que retiravam da
lufftwlávla tudo quanto havia

DAS
As Assembléias Constituin-

tes estaduais, eleitas no pleito
memorável de 10 de janeiro
deste ano, Já terminaram a ta-
refa para que foram eleitas e
vém de promulgar, em todo o
pais, as novas Constituições es-
tnduals que designam para den-
tro de alguns mecos ou sema-
nas a data em que se devcrSo
realizar, em cada Estado, as
eleições municipais, de prefeito
c vereadores, que terminarão o
processo do reeonatltuolonallza-
çio da vida política nacional.

Nesse, processo, preferiu a
slasso dominante começar pela
organização dos governos fe-
deral e estaduais, na esperan-
ça de que consolidada nessas
posições, pudesse então mais
facilmente intervir nas eleições
municipais. Inspirou-se assim a
classe dominante, que já se ha-
bituara ao arbítrio e à ilegali-
dade da ditadura aberta, Insti-
tuida no pais com o golpe de
1937, no seu velho hábito de
Influir o poder executivo fede-
ral sobre o estadual e estes
dois sobre o municipal.

E' certo, que na grande maio-
ria dos municípios mais atra-
saclos, em que predominam os
latifúndios, a economia semi-
feudal e o poder quase absolu-
to cia oligarquia dos r.cnhores
da terra, poderosas ainda hão
de ser nas próximas eleições as
influências anti - democráticas
daquelas forças mais reaoioná-
rias que se apoiam nos gover-

nos federal c estaduais, senho-
res da força, do dinheiro e dos
cargos públicos. Mas, cm com-
pensaçáo, nos municípios mais
Importantes c adiantados, já
se elevou bastante o nível poli-
tico cio povo nesses dois anos
que so seguiram a derrota mi-
litar do nazismo, mau grado os
inúmeros obstáculos criados no
caminho da redemocratização
da vida política da nação. E,
nessas condições, já não será
assim tão fácil a intervenção
oficial nos pleitos municipais
mais importantes.

Em que situação, na verdade,
nos encontramos ao serem con-
vooadas essas eleições munici-
pais? Após as grandes vitórias
democráticas que foram as elei-
ções de 2 de dezembro de 1945
e de 19 de janeiro de 1947, de-
pois da promulgação da Cons-
tituição do 18 do setembro de
1946, avançava considerável-
mente a democracia no Brasil,
cresciam as forças do nosso
partido e aumentava a organi-
zaçSo do povo, quando, âs vés-
paras da promulgação das car-
tas constitucionais estaduais,
toma novo vulto a contra-ofen-
sivn da reação, preocupada cm
servir ao imperialismo, aos pia-
nos sinistros de Truman, c an-
siosa por barrar n marcha ria
demoeraoia no Brasil.

Apôs um ano e. pouco d«; go-
vérno. de vaollações e. rle quase
inerr.ia na administração, P"-
tra ccrle e capitula ao pequeno

PARTICIPEMOS ATI
ãsr
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jPor LUIZ CARLOS PRESTESl

VÃMENTE
NICIPAI

grupo reacionário que o cerca,
determinando a cassação do re-
gistro eleitoral do P. C. B,r o
fechamento arbitrário de suas
sedes, fazendo cessar a ativida-

de da C. T. B., Intervindo de
maneira arbitrária no movi-
menlo sindical, tomando medi-
das contra o direito de reunião,
ameaçando a liberdade de im-

aáP^TV'^^:^.
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prensa n todas as liberdades
com o projeto monstruoso de
«Lei de Segurança», e preten-
dendo expulsar das assembléias
parlamentares os representan-
tes do povo eleitos sob a legen-
da do Partido Comunista. Mas
essa contra-ofensiva da reação
é por demais clara e sensível,
a todos agride e ameaça, não
só aos comunistas c ao prole-
tariado, como também às mais
amplas camadas sociais, inclu-
sive à massa camponesa, às
classes médias urbanas e à par-
to proqrcsslsta da burguesia
nacional, que 3ofrem, todos, em
maior ou menor grau, com a
situação econômica quo atra-
vessa o país c com a política
financeira desastrada do govêr-
no. E, dal, a simpatia com que
a grande maioria da nação
acompanha os comunistas, em
sua atitude firme e corajosa,
na luta contra Dutra e pelo
desmascaramento das verdadel-
ras Intenções do antl-oomunls-
mo sistemático. A luta dos co-
munlstas pela renúncia de Du-
tra mobilizou tão amplas mas-
sas que obrigou a que se defi-
iiisscm contra a reação muitos
dos líderes vacilantes dos diver-
sos partidos da classe dominan-
te e todos aqueles políticos que
ainda sentem necessidade de
manter suns ligações com a
massa.

Foi sob o fogo do nosso nta-
que. que, depois de alguns pss-
sos no caminho d* reação, vol-

Comissão Executiva tomasse tr>
das as providências necessárias pa-
ra o desagravo do Parlamento,
com a apuração da rcsponsablll-
dade e punição dos criminosos, no
caso do desrespeito às Imunlda-
des e da agressão fislea sofrida
por um de seus membros, o depu-
tado Alcides Sabença, durante as
tropelias da Policia carioca na
Esplanada do Castelo. Recomen-

ta o governo do sr. Dutra a va-
cilar o cede, sob a pressão da
opinião pública, na questão dos
mandatos, levada pslos dlrigen-
tes e «sábios» do P. S. D. ao
T. S. E., cede frente à decisão
do S, T. E., no caso do governo
de Pernambuco o vacila quanto
à monstruosa «Lei do Seguran-
ça» que pretendia arrancar do
Congresso Nacional sem maio-
res delongas.

Diante dessas vacilaçõcs de
Dutra, busca então o grupo mi-
litar-fascista a provocação gol-
pista contra os comunistas, na
tentativa de arrancar do sr. Du-
tra novas medidas reacionárias
a pretexto do evitar supostas
insurreições c conspiratas fa-
bricadas do princípio a fim pot
conhecidos agentes da reação c
a imprensa venal dos Chateau-
briand, Macedo Soares, etc. É
evidente que o grupo reacioná-
rio quis aproveitar as tendên-
cias esquerdistas, pequeno-bur-
guesas o golpistas que reponta-
vam por vezes, aqui ou acolá,
na luta contra Dutra e pela
sua renúncia, com o fim do
alarmar a nação e separar da-
quelas camadas mais radicais
a parcela mais prudente e or-
deira da população, e, especial-
mente, separar dessa parcela
os comunistas, mentirosa mas
Insistentemente acusados rle rle,-
sejarem a desordem, tudo or|.
rniindo enfim no se; '.ido eiai-o
do conseguir o rompimento ds

(Conclui ?.<7 SJ.° prig.)

Deputado Alcides Sabença, es-
tupidamente agredido na noite
da 22 de agosto, por bclcguins
da rua da Relação, cujas iiiut-
nidadas a maioria reacionária

recusou-se a defender

dava aquilo que o sr. Samuel Du-
arte já devia ter feito espontânea"
mente. A maioria pessedista, com
algumas exceções Individuais, pre-
feria o inócuo substitutivo do sub-
líder, sr. Àcurcio Torres, lirni-
hindo a ação da mesa a um sim-
pie; pedido de Informação ao mi-
nistro da Justiça, r.m cios respon-
soveis timhcm pelos atentados à
Constituição e o desrespeito n dig-
nidade do Parlamento. Sob nov.i
verificação d<? votação, constatou-
s.' que votaram contra o requqv
mentn cio sr. Maurício Gr-ibol?,
H2 depurados, ^n P.S.D. r. Ao

(Conclui m 2." pdq.)
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A.f*

•«**O RS.D. RECU8A-8I A...

¦«•

»*?
?«••a»

««-«¦'. .¥<§* da I.* **fy>l

,«' # ¦ f*ver CS. ir'.*!' ***. «rv
r *•»**.¦ »*¦«$ e e***»r««»'

e a cm\cAo

rojnq «sigo 0 ar1i*o TI. par»,
crera *.• da « :•'.!¦.• -tio Ir*
.¦¦-'-». algumas a*.»!*
n»l*i*a* p»ío p/*Vprto relator
na r*ta»»«ío de Pr-anea*. Im*«.«^p*»! om troto do rwwrêt»

*

-

r ' rato rtftw a Mi. o ir. OÍ#
JPkf-es tato*"**. «**» im recr'*!»
V» laríl.f/í* HA*«*ra* Irir•*-•***y**«*B»*i?» 0 **««•*. de riaM1*»*
jbe. Wnliíi**! ou pe»>»1v*_»f*Ue.
jNi-** im refira o pro1»»» d» W"i.sV «rpwroí* e a prrtfndid* ca*-

. «tfo lies «*"!•*!?« «Io» eVfutai*'**
ftt-arVsia». Kfo H» f**** r*ale*
ilíl Ia *t*?Mi»o*o. para nso i»»*»*r
o t***i*v» 4a »*?*»*». OorH» cJJrtr

i" 1* C_- ••« ao* • »*•' ' = «me ta*
"te*'*1 dtrei.l'» #*•*•* «Wniseolo» e

*!• a «Mi a Nsclo. «me. íoerr-il*
*•* Vlrte*. o rui k»**»^» «ie^of*1!-*^».
••'í^rdarâ: nme'a C**a dn Pari*-

r_»r,t*> eowt** o pwHeto 4a «r.'Çe*t* N*.«, curtia l*4a« a* tro*
t*tíve« «Je t*»**ç*e «*e rani'a«n«

•""VcnfetliV* prk» «»«vo a ,*•«•« re-" rec^faotr". crwira to*1!! ejuan-
lo vbe rp'.l*r a C*v»«tíli<K»o «o

'* «ufa el*l»sfa<ao crdaWm..
INSUriaRNTI»» A5 1NPOR

MAÇARS
" Cbrernlou da tnbuna o *r. Crt-*i, 
Jrai'o Aíevedo a* lolortnscôr» cora

, tpte o mtalslro ¦'• Aerc-nautlr*
. respondeu a um de seus requert-

ornici de !-' • • • -i '<¦» rel.t va*
.«tente ¦ tiluaç-o do» r«-*/ocaba*

tmlet. Mostrou o ortder crue a
., ffjpotra i vtq* e o* dados »*>>>
.. Jpiqflctenlei. O tr. Vivatdo I.í-.

, riíujou aleeaçtVt d "A Noite* «a
. i»:r medida* ave o eovtmo do

•Assarooa» adotou, rebtlvaaenle
A p;r-'j et da luta, para o ti

-, •Mteamrnto do seu transporte.

.ri nil ¦*•> ¦' •¦'¦• -i ••¦ e o wrimoe!a r»*ia e-^eaçèo^ ftm^|t>sa^ltaa»BSMlbia nelartM q«ao raT_*a»T0 T^Nnal de <Tenl»s.L, ...... ttUe quando o Trttio.r*r,H ...-,., trreeutar-da* Uai dccrtlar a iacoailitucienalí*r»et de KW, r**ti»m. O» Umlda*** d* qu»lqu»r ato ilritoral.

*..« PENSÕES B APOSENTA-
DOflIAS

- O tr. Otvtldo Pteheco, apra*
riando • projeto n. 277, con-
ei mu a* considerar, "«* Inlermm*¦ - pldas na tettio anlerlor tóbra a

. dolorosa tiluacio de milhares a

.•..milhares de famílias de aposen*• -lado» a pcnj.oui*!**, em face
do cneareclmeuto da rida. Apoia-

-.•do era repetidos apartas pelos
tri. Pedroso Júnior, Lauro Lo-

.,pet, Oeolclo Ponlcnele e oulro»,
....¦• orador analisou a tabela ofi-

, ciai da cidade do Itccife, que
calcula em 332 crutclros por

. semana at dctpeiat de uma fa-
.- ml Ha de eineo pessoas, bem co-

mo a padronltaçlo do* gatloi
de uma família no nio, orctdt,
tem luso, em mal» de 1.000
cruzelroí mensal*, para mottrar

a que regime de fome a de ml-
. séria estão submetidos ot Urci

doi anoieoladot e pcntloolilat,num ptit como o nosso, onde
se fala tinto de previdência so-
clal. Perguntava 0 deputado co-

., munlita como podem atender as
( tum necessidades tposcntidot
..que, após anot e tnot de des-

, conto em teus salários e -orde-
Bidot, passam a perceber 150
fruteiros por mêt, ou a família
a' quem o trabalhador morto

.delta uma penslo de 83 cruzei*'»». 
No debele, foram citadot

catos de velhos ferroviários que
. .se;empenhara no acutldo de cvl-

lar a aposentadoria, mesmo ul-
. traj>a»sando 0 tempo legal, para
nio te verem com tuat cmnpa-
phelras o filhos a braços com
aa maiores necessidades, pi-rce-

, bendo um "prêmio" de fim de" 
carreira equivalente ao detera-
prtgo. Sustenta o ir, Osvaldo'Pacheco que o pagamento aot
aposentados o pensionistas devia
corresponder, para aer justo, ao
eltlmo íalário do trabalhador
.ativo. O projeto 277 melhora a
.Situação atual, proporcionando
alada ot' meios financeiros ne-
èé»íirioi.
"aprovada 

pahte da ordem
.;;• 

do dia
,- Na ordem do dia, depois de
rejeitado o requerimento do sr.
Maurício Grabols sobre as imu-

-nidadet parlamentares e a dlg-
nidade da Câmara, procedeu-sc

,i votação de apenas quatro dos
44 projetos e 24 requerimentos,
tóbre os quais o plenário devia

.deliberar. Começou derrotado o
tnb-lldcr, sr. Acúrcio Torres,

.ao. defender o parecer da Co-
-miteão de Finanças sobre o
projeto 233 A que modifica a

..Tarifa da Alfândega. Manifcs-
.tiram-se a favor do voto cm
separado d0 sr. Trlst&o da
Cunha, Isentando de todo direito
o arame farpado de alumínio c
de ferro, de procedência eslran-
(feira, C falaram, além do autor,
b's._sr3,' Artur '-'ischer, Flores
ifirCunha, Oscar Carneiro, padre
Çfim.nr.1, Marreto Pinto c Ivriuar-
tfrf'Duvivier. A pretexto de de-
lejjdcr a lavoura, o voto do sr.
Trjsttto da Cunha, além de le-
sar^q fisco, beneficia escândalo-

A Solução Constitucional é a Volta...K)S G-MEN DE TRUMAN
ASSALTARAM A CASA DE TIRADIiNTESit.-*. ;«,»í.. d41* titt

fm "í ¦- »..«««-¦..
¦¦ *• ' . a *• ¦ '«<•«

«•«» >"-'' o apta »-'«i ¦ '•« a
¦alta t"-.• de i«-n- j«i«-
ri4» i«t- :--»««* atlaliiio t«
f*i*«# de '.ui.ti i.iuii.iu
•pra**, «• ¦ -• ara>a>M«a 4* ••)•
i -i -. J« ..i < .-«man»! i. !'««
lrt de Miranda 4 Coanitaitio
4* 14. Ali i--*»»* a prain da
. «irai *i '•¦ ea a***. «*«.•.¦
4 ,.io dt «pt* • reetirto da
... , . 124 i na» r««»i. • • ijo.1--
rio a mait -i-. nio etclai i t*>
(«rm «ik. . nalri-. quando ta
atuar a iat<un»iittM-iun4li4*d«
d» «¦•¦¦.-'•• •>'*:»*¦ do t <.!ul.»i
•¦-i.ii i Rtrüorat- Atila», a

i ii.i.i .'.i - dr l' bi<> de Mu»
:. ao rolam» 9.*, pasiee III

d«.» **«» «...n..- (Jiitato
ao aravatralo d» que o <n» •
l?< auaado leia iw ato. ato *•
rrlrrir a ato iltitoral, e paro'•ii»--» poli a i...... . i-.iii-

*¦¦ • Nli f*ii'«u. r#l*. a *»U a,i_.t»t<*a4. q«* a êak* *a»4i
eai.au i.i.n.ua . -:» parta e*v I«.¦« »*»» ertw 4» n.i,. *j«
raie 4* «a»» p*»li»"aa» r*#«a. ; 4t 4i»«t«-»» * a tffiiHl-è M4r»4«. b.»i.i..i. * emu «-* i- c n
iu,i • . Mtiii^i:„i.»í para a rra
M«ma palli*ra braiilitro * a
«alta * l.i.iiJ.j. 4» I.MU.
Comualita, cm <...t. «.-u »i.
Ia » * »:* alta «'"• 4* '-."j.
4a pali.

APBN4» O PPfllSTHO
RtiitTOrtAl.

0 ¦*¦•*#¦.•.. da I* « » «nu

da OenWMáaio Oeral nio
«irteordam eotn oa do T. O.rnnmera» d^net*»* « * -f:-, rea-
Irepdã» e*o dotvíVa diferi-niei.• .•'¦••,• qon lhe» eram dr*ll*
nada» o ornamento ria de«*
«*«»«, ,-*.-'m em n-ai» de 3 W-•¦•A*», d*>»ldo a frrliloi e*«»e'•»'o'a e rf»»lert»neoe» da saldas
r«o «•»,-••¦¦• 1*0 r»ert*'e'OI Brt--.-¦-.-. o T C d^tou de
«•"•.¦ninar t*ti*«i •• *•• •• *-.»r de
nr*e***«*»». nitnj «*,-»ni*5ar e**
earfírnnt a eni an*l**e. eor*«r
4" **u« e»for**os itm»o aot m»*
nM^rta» row-ir-vacAe* relat'*
vai a mata «," 37 milhões de
i»nt»ePr#i deitaram de «er
nnr»*>*ntfld*t, O (*odleo de
OfiiohlIMide foi violado. O
e»*ornn de «•e»b*»» e o» erWi-*?•» n»;tr«r»rdli,r.»fo-i for«m apll*
cados em escala Invulcar.

As eontaa da* antamuia*
nio foram en*iada* ao T. C.
pelo nresVan'* da Renribltea.
ro oraro da lei. Nessa* con-
riteA», o orador eneamlnbnti
h mesa o reouiirtmeolo da
Nn^ada eomtin^a. solleltnn.
do one o nroleit em onestto
lipht rata vntnrSo adladt até
ou» *e r>**,l,.rer**»*t nmtf)'e» rv*n*
••>» e solam «v»rri»<r«riaa aa fa»
lha* e irrtHrolarldfldes.

r*>iow também o ar. Piores
d* Onha. declarando nue tl>
nha ?'¦do fnpitamiMito o que o
st. Marl*b*»lla nletun. Por
l«sn «.ntendia <*tie. spm aa for*
metade» »i»nt* e *> docttrren-
tarar» exiolda, a Camar* nio
ooderla d«r como aorovadas
as contas do nres-dente da Re*
níibllea. Também se manlfe»-
»<iti no r»«mo «enfdo o sr.
Parreto Pinto. O sr. Acureis
Torres, com o bastão da lide*
rança praticamente- arrebata-
do do sr. Clrilo Júnior, pre-
tendeu levar o rrhartho ao re-
dlt pela fArca. Não conrordon
com o adiamento da votação,
embora multo* deputados dls-
ar*sem ouc nfio votnrlam de
olhos fechados. Insistiu o rua-
líder, e sofreu a sequnda der-
rota do dia, porque ao dar o
nreMdente como anrovado o
orojeto, verificou-se a falta
de prtmcro. a requerimento do
sr. Barreto Pinto. Os efeitos
da derrota do sub-llder foram
ma'ores, porque mais d» se*-
senta matérias constantes ria
ordem do dia deixaram de ser
votadas.

O ESCÂNDALO DOS ALCAL1S

PaSfaníD-se à narte d03 pro-
Je'o« e reqtierlmontos ?m dls-
cussSo, o sr. Henrloue Oest
fploi: até eífrotar a hora rc-
Rimepinl o obteve uma pror-
roceeíío de 15 minutos pnra
conc'tilr suas considerneões.
relntlvameritr' no sen pedido
de Ir formações eo Ministério
da A"r!e.:ltiirn. r.ôt.re a Com-
nnnblt Nadounl dn AleaUs. O
orador fn-"-llí'ju mata uma vez
ês.*e e*cf*ndaIo cm tmc n cr.pl-
tnl estrntvtalro ro'.ii)jlwttior.
r*7r Intermédio tia Duucilal,
visa pfo"nr as fontss rio prn-
dpepo rie artlcros riíísleo3 ('o
nossa economia o niii^.ns vô*
zcs rie ennital innnr^^rtcla pa-
ra a defesa na-innal.

romo <»¦.-...•! ou atui -t > par*
IMN.
i \lilHt im IM . l'lt*,ii KXTItA-

iilíl.lSAUIO
l'« ¦«'* - o adiofta* Slatal

Palmeira i
Alnd». porem, que nio t-'.«•

.' a hi|. ••!..' du trtlgo 130 o
i.....i. ..!..-i.ü..».-.. irrla ca*
!••!>. poi* ¦ i» a lide srrtoti
•'!¦••' lalrrpielacio de norma
ronitltuclonal a aorma de de*
el»r»(So 4e direito». Seria tub*
vertrr todo o dilema de ..-•»•¦
dlrello eoniillurlnnal, em que.
como ii'!» -n.v»':.... a ólllma
palavra em malerla rontlilurlo*
nal raber* »empre A CArtc Su*
prem», inilenlar que a deelilo
eltltora! que ranrela o rrgtilo
de um Parlldo por conilderido
ronlrArío * Contlltulclo, Mja
Imvorrtftl.
opoitit SHiAlii: DE SALVAIt O

lUUilJli:
O Supiemo Trlbuntl Fe*

dera! teri a oporlunldtdt —
acrescenta — de salvar a rrtl*

r ppfan* nptfp a onpa
t.fc lM.ir.niMU

ftatltra, »**> •'? -'-» • ** *¦!-
¦ •' I'.:. ¦:. *•

-. T»4a» iratna ai aa*ta|ai
aja» peeaa» «abre a *"*-¦ »j.•¦•
i-iiK .ii. fal ratiado a *«a-»«* -
da I'*-' *¦¦. -••:'. vela a isil».
i«.. da* «..»•»•.-:, »ia4» rn* fa»
f«, «. ••»•-• •> prwetaeri a•¦»¦.?•» para a :<»¦-.» Oi |a<

! riiu* a o» •' ' • • • 4* t*r«n 4a
tro eleitoral do PC B-. do q«a Braiil »* «-•¦¦'»:» «air t*i* dttrr
«a *ar*la a *r- c>»t» Silo para ! »**» «»»4» d» iaNlrranei* * Ia*
«.;.»>:i.i«» .i » 4# .. ...i. , f«fi«.(iit.., í-t* ala «:»•«
farta Matai, »tfn«ía4a a • :«• NrtMQ ••'•'» lff*l na»pel>
d»4e ¦ •••'¦ e o próprio ¦-..-«.«-. =¦» .'.:..... f-imi i .pinha e

t ».:..,. ;(t • e d» ' - -iv, qoa I !Vití,<#l, r n»u |~<*4fn>'» «4»t-
figuram falte ¦» dlrnio» faa* '•¦ que •* a Uratil. f^m aapro*
damrnlaii do b-irarm. i' . t •¦ t -¦ | • »t ¦ 4a Ja»llt*. *• celatsr no
do o i «. ¦' ¦ • de " mebitiiar •»-=•¦'• d»* M4JOK ínímítt** da
a cui.Niincía jurídica (.ratiltire, idr4>-*«*cia a 4» pai.

recai— 0 TrilHwal fuwrior HU1.
tarai, fm »u* «¦ «.i-.t:4t„ .«*.-
.:;.»:. <»i,, cf . at**B*l o .,<:.•

¦>-N*-r*-.,i. *,%¦,>,. —,»>«¦.¦¦¦¦ ^. ,»ia>a«»«.«,-i*,i _Ul**a_rl. t ¦lirVV*»*- —'I' ¦¦'¦*-* J*"*-** *»»•¦>••*•-¦' "

OIRCA DE VÍNTE MUMDROS DA GUARDA PESSOAL DO
*BQSSa DO HVO»BRIALISMO IANQUE TOMARAM CONTA DO
PALÁCIO DA CÂMARA P/NRA CONTROLAR SUAS INSTALA*
0088 - ACOMPANHAVAM-NOS O SR. EOGARD ESTRELA.
OUTROS POLICIAIS CARIOC/V6 E UM OFICIAL BRASILEIRO.
TODOS ESTRANHOS AOS QUADROS DAQUELE RAMO DO

PODER LEGISLATIVOi, .,»¦.,..¦ .,...«_,«.» 1b**»jr*aa**a1*B*-hTl-tAr^^

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
r-orti»' " trabalhe* da eompetitaa «- l.lnellpa cem

efktcncls • rapidei.
RUA DO LAVRAOIO. 17 - Tal. Z3*Ut a 4. *fHI

Peb Vilta Do P.C.S. à Vida Legal
Democratas da cidndc de Ubá dlrigem-tie ao

Supremo Tribunal
Ao Pietidente do Supremo Trl

(ninai PeJrral (e4 enviado o se •
guinle telrarama»"Demecrauí Ubarniei eiprras»
.:.-.., mal* alta CAft» de |uit<a.
um "vemiutiim" lavorAvel A vlit*
Iroal «w PARTIDO COMUNIS
TA DO BRASIL re.wwwdo a
•t. • .i. do Tribunal Superior RM

Coral, a qual. coaititutu um írr»
potllko. um atenCado contra ot dl-
mtoe i .:.•=-. !*;« do homem e
aot cctrrpromti-io» aatoaddoa por

Notícias Internacionais
AUMENTA 0 NCMEIiO DK MINKII10S EM Í!IIE\1. NA

I.NGLATKIUU
LONDRES, S (U. P.) — Outroí det mil ou mali mfneirt*s

abandonaram as minss do sul de Yorksliirc, pondo em i •¦..-¦.
¦ produclo de milhares de fábricas, cm meio & crise ecoud*
mica britânica. A propósito, a Junta Nacional Carbonllcra do-
clarou qu* ti.517 mineiros de vinte o cinco Idneíi liav.am
abandonado o trabalho, mas cAlculos não-oficíais procedentes
daquela Área anunciam quo mais de quarenta mil mineiro*,
¦Ia trinta • cinco lúneii, •bandonar.iin as mina*.

Mais do duas mil fibr.cas na área nordcslo de Yorkshirc
poHuem estoques do carvão apenas suficientes para aleun*
dias. A primeira repcrcutiúo da greve foi o comunicado da
Uarnsley Çoke Contpany, qtio anunciou uma redução de ¦;• : •
por eento nm tua prodúçSo.

27 MOIITOS NUM DISASTTIE .¦O.UIOVIAIUO
DUOAI.D (Canada). 3 (U. P.) — A Cnnadiaii National

Uiiluav anuncia oficinlincnto que linuvo 21 mni-lnti, no cho-
«pie «le Ireu* ocorrido domintto h meia noid* ncMn eilnefio.
Admllo-so que ainda sejam encontrados mais cadáver.* eiilre
o» doilr(H;os. Todo* os mortos ernm p.-i¦ :•_¦-¦.:..-, do i .t• *-1.«
"Mtu.iki Spoclal", quo irrompeu ein chama* depois do rhoque.

DESTRUI0XO DA IND08T11IA HÊLICA DO JAPÃO
WASHINGTON, 3 (U. P.) — A Comissão do Extremo

Oriente, inteirada por onzo nnçOcs, ncoha do onlenrir a .Mac
Arthnr que de*firn o golpe de misericórdia no polenrial ile
guerra nipdnico. Assim é quo. segundo decisão daquela Co-
mlssfio, o gcncml Mac Arlhur deverá ordenar n ílc>lruiei"io do
todo o maquinário que posta vir a «er empregado nn produção
do materiais do guerra.

A Comissúo dn Extremo Oriente dfspAs tilmln (|ue (odos
os oqulpamonloi quo forem supor! luos para u produção pa-cffica do Jupftu, doverüo bop destacados pura o pagamento dis
reparações.
UMA BOMBA NO J-;i)II--|CI0 DO.S CORREIOS i».\ IM.I.ATI-llItA

LONDRES, 3 (U. P.) — Um misterioso pacote im mel.»
mclro do comprimento explodiu dentro da agência do Corroio
de Vitória hs t5 hora?, abalando lodo o **<Jirr,*."o u ferindo
ttcs ••ni|ii'frf.i.l.-.

As primeiras invostlgações comprovaram quoestava destinado ao .Minislírio riu Guerra o havia gdo ria Irlanda. A Estação Vlctorla recebo a maiorcorrespondência destinada fis repartições oficiais.
0 EMPRÉSTIMO AMERICANO

LONDRES, 3 (U. P.) — O "Evonlng Slnndardh, jornaldo Lord Bcavcrbrook, anuncia quo melado do empréstimoamericano foi ontreguo no Egllo, Argentina n Brasil. 0 jornaldo í.orri Bcavcrbrook, (|iic ó o vespertino dn maior cfrcuVão

no*» PAtrta na» hlttertca* Caitai
do AilantiiA e de (^napuliepec.
— (A».> Hei o O»». Msri» |o.
*.? d.*. ,V j.i-!.. Cirangulo Se-
batlifo «_cr I»'-4 Ataaro Sil-
va. PmriclKo Moreira. Abel Gs-
nvt, WVIlinoton CToita. Dartraa.
Moreiro. Joií Man* MaqathSei,
Jc_» i.'i.v....;|, |o*e «VV .-i Pe.
rrlr*. OJdon Drao» Morera. Jo-»4 Mar«p,w. |oAo Pedro Prrrrira.
Jorf Cn.-fli. *otc Ovalari. |o*íRmaUt, Geraldo Tr-rdade. |e»íSrriíti, Eucüiict Nen-ar», |oaqu|.
na C_rr.-» Ccata. O.t.on Hr.-ia<
Alrao. Antônio L'oo de OI vet-a.
Silvio Gotsni Carspot. (',,! Go
rrifi, (Edmundo .Mendet. |o;i Gon-
calve». Ar.ioato GjnealiTt. ArturRraga Pilho. Vi.-enle Pnub. Pr**»
el«o G •:<!_, Lucto l^orio, Ber-rtar-o .'.-.•. /.; -. dos San-tos. Valter PíuIi B.*uta. Alaor
AMocdo de Paula BaiUa. ]aiiIMtrio da Sdva. 0!«vk, de A.0*»bm_. Jr-Jo pfjf0 Milagre*. El
:lra Mibjres.

Ontem cérr» dai 1M0 l)a*.eltierv»Bdo de*4a a roa. eamj m« Co»irr<*íía, »r. Munbei d»lun prt-- -.¦-.' " .:•> ii v = -'• ¦ í.» demorava*.o em »«*a
anUla» no õipel de ooilem irabiiirto. a'A «md« ronn eon*
leereta da filmo da carreira ¦:.-?.¦: ¦« oi suap®> >¦ 't«.
OnlHBi lte<ebi».oi • inlrodu* U»! deicèram, ro»MftatJo »eu
: . *. na rata do parlameitia trabalho do ..-..; -.. « "j«..
n*vfen*tl o ir. As*-mo." tiomem hala*;s.t do# tetraM' «iu* jul*
da Mello, ettef* do lervlço de itam im|»r«-*eindí.«»i» k tmu
viKíllncm iRtein» da tUmira'tan^a pe*iaal d» "iv..." do im.

ra?, o Paiicto Tir.4st.tes f.)i
m» adida par ur.» vinte atleta»
da gtutda i c:- »• da preii*
deato Truman, que »<< íariam
-' í v '.•¦¦ de um ¦»;..¦.-j .ti»
liiércflo brarileiro, do ir.!¦•»•-'. I :-'• - o outros ele-
-..<...•¦* d* t -- - -a?ie<a.
irnttaram rm m*».*, como tmm
.:.-í:í • 

|Mpla c: i Ia;.. '...:..!-

tal quo vai 4ar au i.». . ludo
d->J lie pulada*. Naluratmrnio
já da aiilemio premido, o pti*
metro ««xretário díquelo ranio

Acordo Escravizador...

o parolcdo envia-
parle da

da Grü-Brolanha, ilrtdica qunso melado imoira pagina aum artigo de sou redator Bernnrd Harris, nu qual o articulistaafirma que os economistas britânicos descobriram nud "nio-
tade do empréstimo foro absorvido pnr oulros paises para acompra de mercadorias quo bem cnlenilcssom".Em outro trecho rio sou artigo, Bernanl Barris t'.if~v.uaimcnle: lex-alguém houve, cujos carpos se bonefrcincom o omprésllmo vMc* foram do tigpíclos. argentinos n/ura-sllpiros, — e ati- mesmo nossos i s-inimigos italianos".

Para Que o Congresso'
iNão Ratifique o Tra-

lado DcPctrópolis
.'.!¦•• '-i ¦¦¦¦> do Ifi pdg.)

lucSo nem há de se resignar.
Em •¦••••. i, ,,¦¦.,,.,, (.,.-...,
ouvir a vu* .Io Parlamento. In-
qurliranlávcl* na retlitincia, te-
mo* que t. -i ....... os ]..-.:.-.
a fim de que »ej» rechassado o
Irateil.» que atcnla ronlra ai
Rranilc* IradlcAcs inlrrnaclnnals
e patrlAtlcas de nossa América.
A juventude corresponde, acima
de Indo, tomar a vanguarda nrs*
li soberba i.....v. da conselân*
cia popular. Pleito exlraorillná*
rio, nele Jé citnmni vltorlotos

j por rntrrii- .- no impnrmos a
lia/, honrada U guerra crlmlno*
sa. o direito h arbitrariedade
abominável e tiilu.osa.

Con.» ser xencido lutando à
sombra de uma hamleira lAo hc-
In? Mas ic. por desventura, as-' .m suceder, se o nosso e os de-
mais Parlamentos americanos
rlaudicarem. surdos ao elnmor
da humanidade, restará nos po-vos o recurso du ultima palavra,
negando-se virilmente no ;..u-rlil-
cio por c par., os tanques c seu
imperialismo!"

O Partido N.clonal rmla. so-
zinho, com uv terço do parla-mcntn uruguaio, c o ,*eu pohlodo visla cuntrérlo a c:.'.a siib-
mlssfio da América Latina nos
listados Unidos (sobretudo no
que sc refere ao Plano Truman)
ó compartilhado também pelo»
partidos de esquerda (Comunista
o Socialista), pela maioria da
UnICo Cívica (entólicos), pelaelarse trabalhadora e pnr dlvcr-
aos frupos tios partido*, colora-
dos do Rovérno.

¦ »•¦.¦:•.».:.. 4a I.* i •¦: >

O FAMOSO «PROJETO Dt9
WASiiiNcnroN»

JA nesta ¦Itura •<• eocontrava
tambént no liamaratl o .pro*
jeto de Watltlnciont, cont seus
27 Meta. e cuja .¦•.«•!.¦• >,,.. ro.
velaçao pela tmprenia, toso no
.!¦...• da Ccmferencla de 1.'.-.-
i- '-.» lama celeuma prowcou
entro u delegaçoca t-.irant.ct*
ru v deu ort6**m • um .••...•;¦
to em f ¦¦ : i > cancelaria.

A lignltkf.lo díiie dlirutldo
deeumroto — que Iruroia, ne»*
Ia t. i:i.ui... prurura «¦!,»«• ¦
a a»»inar — t batlanle clara t
tilaudo rm claboraclu, cm Ge*
nebra, o» estatuiu» da futura
Oi.jnliat-o Inlernarbmal de
• -i:-.<:.i... e »endu rmerule e
provavelmente vllorloia a retlt*
lénrla do» palie» tnenore» ao
runlr&le e dominação du* mau
forte», o» amerleanb» Iralsm d*
reforçar o ampliar, por meio de
acordo* bilateral», o» anltgt.»
privilégio» de que dcafrulam o»
monopólio» c truile» tanque»,

habendo que o pelrolci o o»
miiiciloi tSo a* malérla» prima»
cpiiir» de tu-lenlar • rriiitfn*
;ia o a |M»lItí.-a emanelpaclonii-
Ia de no»»o povo, o» homent de
nefAcIo norte-amrricac..* Ira-
Iam «te aiirgtirar u »cu conlr..*
te no ltrs»tl. o.ii.» que a Con-
frr£ncla de licnrbra regutamen*
le .. aisunli. c anlrs que o nn»-
;<> Parlamento lenha a oporlu*
i.- ! : dr nm !.- r »obrrann
pronuneiamenlo a resiieilo.

AS "CIAUSUI-AS ESPECIAIS"
li O PETRÓLEO

Comenlanilo o pmjelo. "O
Jornal", fonte b*»ianlc insii*.-
pella neitc raso, afirmou: "O
anlc-projclo nmrrfeani. atinge a
Iodos os r.elorcs da vida nado-
nal brasileira. A rlausuln n.' 4
di.- mal» ou menos: Am nnrio-
nals. corporações e aisoelaeõcs
de qunlqticr das altas parles
contratantes. *cr.i permitido cx-
piorar c ulilixnr reserva-» mine*
rai», em eonform|il4do com ns
lei, i- rei ubiincntos iitillcévris,
nos mesmo» lermos que nos na-
clon.-.n. i ..ro..riic,'i(S e associa,
ções ile qualquer outro pais.
Ncsto liem enquadra-te a expio-
raçúo .lo luli-solo brasileiro,
que está justamriili- na •>• Icm
do ilia com o* estudos e iliscus-
soes cm lôrno do problcmi do
no.vsn petróleo: c d* cooperação
dos Estados Unido» com aquele
objetivo".

Al Cí.tí. a verdade «flbra a pre-
sença de Tiuinnii. Apenas "O
.'ornai" n&o mencionou 03 011-
ti03 minérios cobiçado», como o
ferro, o manganês, a extração
d>» salgcmn, o o merendo de él-
cal Ia. j:i i:i-i.v:srr* > aliás por In-
lermidlo du ministro Daniel de
Carvnlhó, ncente e acionista da
Slcndard (Jil. Nfiu é atoa q-.ie o
prujetii i!c Truman menciona.
«'im a». . "nucionnis", "corpo
rações c nsseciações" de qifníqucr
das partes contratantes como
beneficiárias na cxploruçuo das
ri-r.-.-rvns minerais. O Hrasil, é
claro, núo Icn coniornçCcs ca-
o! tal islãs 'iiic se Interessem nu

....«!.-!.. Unquo, t n.-l.r
.1 |«<al tr traiialbam • * fun.¦¦¦¦:.'.'.- «ia ¦!• t, alftin» drle*
apoiando iam volumofoe.a*'
*enio» ao tampo da ratei da
pretidéneu, ouirot meio •!*
do» na» lateral», doa »<•.»•..

jrioi, ainda ouiro» »i-n*.!.*.» .--»
braço» das radeirai da •lio es.
paldar. mateando "chíelei*".
loma\am a» dimenioe» doi md.veii, oiha»am para o» Anftil.-«
«Ia» paredei, nio iibemoi .a
vau propor •Iminm «lleraçíi-i
no prdpno quaitro hlitdrieo

que panam ir amanha tiplorar
at "•¦!• *» da urânio do» (abri.
cante* americano» d» t»ral-a
atSmica. Ma» o* Etladu» L'nl4o*
já Km at »u»« Unlied Steel Cor*
|H>r*tion, lltlbtrm Steel « >.•¦
rallon, fie.. |-rtpara4a» p»r*  
atiallo ao ferro du Vala 4o lu - . . ... w ,,,,,,„, nl. ,., |,|irí,Uw* a ao manganc» do Am»p* lopareeem numa »e»»lo daNenhum goilrno qu» preia ¦ Coni{|lUltlle de BI....•=... d» Pátria • W •«*• A „,.,,, 4 en| fà^l/ ""_l.r_|,.,_,,e I. eu. dit mra,U •W,B» »•»-«•• »P-

na integra e tem e«W*a«lA*ÍM^!L\?^
Ma*Ta]ÍÍ%to^Bi««Tr*, El;1** fajfu, W"™* »»™i<» M.."._ ..-.«_«- «irotirara. Ma» ua recinto afnla

ilo, ia o povo bmitcl.-.. ,,8xit*''?|ft'* insiro deputado*
o» os d-m e patrl«*!f Wf « «-tula «le Jornaltiia* en-
.« »e unirem num vigoro- ire Idos numa roda a p«le»lrar.

1 ¦ ¦!.«.. aronlecer juiUmtttie
contrário
ia todo» <
Ca» náu u
»o movlmcnlu de pro«e»to .«n* Vriioiiiln «1» U-Men apareceram,
Ira «* propi-illo» que animam «• etiiiir-rarnm a exibir ttia mm.
a mr. Trumsn de tul.mrler Sa* jCcriniiiiila. rornu »o eallvceaern
Iriramtnlr now. pátria 1 «lo. na rasa da sogra, o» próprios
in o i ¦ ¦¦

qur.
do imprrialtimu ian-

Nova Investida Contr:
Os Mandatos

rminonnrioi da • iniara • cru»*-«Ia* n\U quo ali servem reto.latuin Mia indigiMÇ&jn o co.montaram o qu0 estava aeon-tecendo.

(Conclusão di #.• vdj.f

Lram a» autoridade» pollciaiiii--!.-aiii.--i.*ana. inlerrindi naiiiralnitlraelo da Uámira do»Dcmlsi;,» p.*ra irrumá.le a teu
jritu. O tr. ílunh..» d» llovlu

um pci!U<*no prui-o do a\eniu- «tt*.n-jt:r'saiido-s.- rm genillci
rei-o« o fo»ri»!n»? parda mais* estranhu do qur

O que e»!.« i-videnle. rom]*»-- r;t,_n.-.-ln.i, que »«• «1»»-,.
eus* inmobra*, é «pie e« fa*-|var,i £. titío, v .-, i.»i„ „(.
cííis* dei«ja:r. liquidar p-r '•*••** -'.Ipu;!* en.nl»ta» ,...(¦
cotnj.lot.i a ilcmocrticia «• n ¦•atrtarc» le.-:emun!ravam aquele
Constiiuioiío em noisa ter.m. *!" «lfpr.3«nic para a

O prcueto ho do Aquluo. «.u»^1.^ Z^«*Z
om-onlrou, no Monroc. a¦ «a!» e.M_.v<.r_ qae «jnando. liou»»*r.irmal repulsa «l«» vçnloduin»s vc;: «-.;•., c, E.aul nio .-o»,•loinooratní. aparece firm: !•• u.(„ rsdt t.melhinta c nue
pelo repro ontanti» catarinense|mais rec:.in-eair. p«r .ie*»U.i
ornai* i"*lo* sr*. Goorpim .h v::::a do préildeôte \1dele
Avelino, nilvogad» ndmlnlílra-1ncrlur*a . •» 1 ,1.1,1,, e,:.
LiA'0 « profissional do inlritr.-fta.:» a c-rs.qier pretexto insl*
dn bastblorcs: Oalolli. e."-in*lnurr « , .•?!, ,.,._! i,*| deéejo,
legrallsla, famoso pela rcf«-J o c'.\eh ... trr.Iço de .-.-ti.n
rimem ao licuriomnilario" -A I clti da (ornara, ouvindo oi eo-
Noilo": Dario Cardoso, CS-de-1 msntáKoi e-^ que os lornelhias
sembargador aposentado pa: c.*:;>ar.«::*:r.j saa Ir.dlgnoçio p*.
falsa nlcpaçâo rio Invalides, im
plieario no rumoroso Ct.so Mi-
cho), o ,rn!n morto Ilonr.nue
.Nnvnis. rio Ivpírito Sanlo; Plti.
lo Alclxo, o nncdólico Inlerveu.
lor dn Eslado Nofo na Hali*:!:
Maynnrri Gónieí, "jui-." do Trl

IKiVi.Vv. p*o:urou*0t para dlrer:
—- Nio s*o policial;. «In tee-

n.cdí ii? r».| o, rom c lilm*gem.
IO nosso .tvvíç,. .ir ampliação
ida vós :'ikf c'ente...

.— 1. li r que (stei **lccnlctft"
| vim 1:1 1 apanhado* de rlrmen-

biiiia! iln Scgtifiinçtt. an lotnimí'"8 ,:a i»He|a carioca» Porque
em quo so fa*h no |lroslÍ'a|f.., ,**-t'fe4í ,'"ran, ,,a'- P"a
política do llitler; Cicero Va.<- ;.wcLa ° •' "írt ° •*•> i,ara r"u-
coitcelos, <!o Alacíoas, pau n;on-1
riarin ria família Gol* Monteiro:
l.cvimio 0"-llio, velho senhor
fouilal «lo Ibá. om Minas, eSanln-i Nove.*, figura apagada,
quo os próprios senadores nin-nu não identificaram política-monto.

i man.'
O sr. 1.: -.i .i IMrela encon-

l.-c.a-sc ro rccinio, nesse mo.
mento, cm companhia de outro*
fiineioniiriu.-. da riu da itelaçlo.
Na entrada para o» dependin-
cias da meu o capita» do Excr*
citu i|uc chegara tm coiniianhla
dos "ti*ÍIcn" ouvia de um dele»,
que falava ur.i poringue» razoa-Homens como éssej. que m"ocumprem, «lopots rie cloilos, as'Vc*

prumessa.. feitas om sunsoam-l — **'a" •"•rra possível irater o
ponhas poliUcns, quo ferem, tio njc,cr'a' ''"- "rvlu em Qultan-
llhcrndainenla ou forçados |,„1-i<l':i-1"''
»!••/._ _,*.,>.' .1.. iArln H«._._í..lpressões tio (úiia espécio, o 1
nin).' líemocfâlico, precisam«cr repudiados o não dovcni
jamais vollni* u exercor man-dalos populares. Soir nômosdevem riguriir na lista negrados verdadeiros amigos da i!.--mocracin. Nfio estão ii alturadas posições quo ocupam o n5oengrandecem pbHlícàmchlo o
país.

Participemos Ativameníe Das El *X9

(Conclusão da 1.a pia.)
ampla frente . ;clonal de luta
pela democracia e a Constitui-
çío, em crescimento e amplia-
çio. Foi essa modificação evi-
dente da situação política que
nos levou a fazer patsar para
segundo plano a luta pela re-
núneia de Dutra, a fim de me-
lhor utilizar as novas possibl-
lidades de união nacional con-
tra o pequeno grupo militar-
fascista e desmascarar por com-
plcto acu3 boatos alarmistas e
mentirosos do pretensos golpes

1 ou consplraçjes comunistas. Foi
: o que realmente aloançamos,
i fazendo silenciar cm poucos
I dias a Imprcnoa reacionária,
i desmas-.i.rada, e isolando cada

vez mais o pequeno orupo mi-
litar-ínscbla que desesperado,
recorro ao crime, r.o atentado
policial contra o povo reunido
em praça pública, desarmado,

tijnhVnlc o cnmúrcio importador I pacífico c ordeiro. A própria
daquele nrtlgo c permite ao j rcaçüo coiitra o crime da Espia-
mÇSnio fazer a yuerra cm nos^o I nada do Castelo foi mnls uma
mercado a indústria nacional, I vitória da noesa linha de união
naquele ramo, nt6 sua liquida-
çao'.. Só a bancada comunista,
(,:tji dbnsideração à defesa da iu-
diístrla nacional, votou a favor
qq,"parecer da Comissão de Fl-
il^ni.'':is, coincidindo por Isso o
sijjírlidcr da maioria c três ou
quatro iVcsseaistas f.oic o acom-
nanháràín, .
^.IRREGULARIDADES NAS'„'_" CONTAS

.-;Ao ser anunciado o projétil
que maneia aprovar as contas
do presidente- cia ¦República re-
lirtivas ao exercício tlc 1ü, foi
à('tí'íbuna 6 sr. Carlos Marl-
Khelia. Tencío sido r-utor de
uni Eeciuérlmento, apresentado
nãjsíssão de 20 do mis passa-
do, ¦jaediiido o adiamento da
vcjtaÇão dEqt;a'a matéria por
13,' horas, pedia dizor, depois
de passado tanto tempo, que
«i»a,,l;ancada examinou as con
tás do pres.don.tè da Rcpúbli-
ca, "e,, em face das liTegulari-
dade^nela verificadas, não po-
dia dar sua aprovação ao pro-
jctq.cm curso. A prestação
iião' fita acompanhada cio pa--ccer do Tribunal de Contas,

nacional, corno jí foram pro-vaa de seu acerto outras mani-
fc:'?.;3cs de união a favor da
democracia e da Constituição
c contra o grupo fascista, como,

| por exemplo, o gesto das assem-
1 blólns estaduais do Rio Gran-' 

de do Sul o da Bahb de aplati-
so ao meti discurso de 5 de
agosto no Qenado Federal.

ti' cario i|ue a-i eleições mu-
nicipais, pelo próprio intc:-cjse
que despertam entro as mais
amplas, massas, obrigando ho-
mona e partidos n sc definirem
sòüre c|cas'.(3cs concretas c oble-
tivns, tnciito concorrerão, apre-
cindas cm seu conjunto, para
c:.' ':.^r o definir posiçSes po-liiicac, constituirão como que
um ferr.icnto a precípiiar a po-larízaç-ão de forças e hão de
servir para .i.clerar em todo
pais o grande procec-s da união
nacional. Mossos esforços pela
unif.':,i:".o das forças políticas,
inclusive com Dutra, chocam-se,
no entanto, em sua realização
pratica e Imediata, com a dlvi-
são cada vez maior dos parti-

dos da clatse dominante em
conseqüência, cm boa parte, da
própria proximidade das ciei-
ç3os municipais. De outro lado,
cretcem no pais as contradl-
çOct entre 03 divertas gruposda classe dominante, segundo
Intcricseo econômicos c polltí-cos regionais e loeaio, concor-
rendo tudo para a divisão e re-
divisão dot partidos políticos c
para a baralhada crescente do
quadro político nacional, onde
se assiste ao espetáculo singu-
lar dos homens públicos quenos seus municípios, As vésperas
de eleições, pedem a colabora-
ç3o e o apoio dos comunistas,
de quem se manifestam amigos
c aliados possíveis, enquanto
Junto no governo federal se
mostram as mais torvas figuras
do reacionarismo antl-comu-
nlsta.

Nessas condições, como deve-
mo3 proceder? Que devemos
fazer nós, comunistas, diante
da proximidade das eleições
municipais por todo o pais, cs-
tando, como estamos, privadosdo direito de registrar candl-
datos sob legenda própria o de
fazer campanha eleitoral sob
a bandeira gloriosa de nosso
partido, ainda perseguido e
com o seu registro eleitoral cas-
sado pelo T. S. E.7 E' claro
que cm nossa luta pela demo-
crncla tém as pró::imas ciei-
ções municipais Importância da-
clslva e que é dever dos comu-
nistas delas participar sem pou-
par esforços e sem esquecer
quo está no município realmen-
te autônomo c com um govér-no livremente eleito a base da
democracia no pais, como mui-
to bem compreendem 03 ele-
mentos mais reacionários da
classo dominante, as velhas oll*
garqulas semi-foudals, que tudo
farão para conservar seu podernos municípios, como garantiaIndispensável ao sucesso dn
reação das próximas eleições
estaduais e nacional, especial-
mente a eleição do futuro Pre-
sldenta da República. Por tudo

isso, cabe agora aos comunis-
tat:

1) — NOo pouper esforços
pam interessar as mais amplas
camadas coclais pela3 próximas
eleições, não permitindo quo ga-nhc terreno 9 dcsinlerôsse e a
apatia antl-dcmocrátlcos catl-
muladcs pelas fôrçns da reação
especialmente naqueles Bota*
dos que mais sentiram o sofrem
as conseqüências desastrosas da
eleição de reacionários ou ria
demagogas que, eleitos, logo es-
queceram o prometido, nos piei-tos de 2 de dezembro o 19 de
janeiro. E' indispensável r.ios-
trnr ao povo que 6 através des-
sas vicíssitudes o pelo conheci-
mento prático dos homens e dos
partidos políticos que progredi-
remos politicamente e faremos
nas eleições escolhas cada vez
mais acertadas. De outro lado,
cabe utilizar o interesse pspu-lar pela eleição das autorid.i-
ries municipais, para ligar-se
cada vez mais ao povo, conhe-
cor seus Interesses c suas rei-
vindlcações, c, o quanto antes,
formular cm cada munlcfpio,
um programa mínimo munlci-
pai concreto c objetivo, em tór-
no do qual se possam efetiva-
mente congregar as mais am-
pias camad.13 sociais, especial-
mente as grandes massas tra-
balharioras de operários o cam-
poneses. Não esquecer, porém,
no programa mínimo munici-
pai os interesses da pequenaindústria o do pequeno comer-
cio, sobrecarregados de taxas c
impostos, quando ò comércio
livre tanto pode concorrer parao desenvolvimento local e mu-
niolpal. Ao povo em geral mui-
to Interossa a construção de
estradas e caminhos, de ponteso outras obras públicas, o au-
mento do número do escolas,
organização de postos médicos
e, na medida do possível, de um
serviço hospitalar. Devemos
estudar com atenção, cin cada
caso, as reivindicações dos cam-
poneses, arrendatários, rendei-
ros, moradores, melelroa, etc,
que precisam em gorai de legl»-

mço2$
la-ão qui redura os pregos d* [ ir.: :orcs, devemos sempre
arrendamento da3 t;rr.i3, pro- j pc:;.'vel apoiar o cândida
hngue 03 contraio:, úz legisla-1 prefeito que coniar com r.

q-jo II1C3 facilite a compra ! apoio popular e negociar

Municipais
. 1

ei.3
tíc terras municipais c que lhes jassegure o apoio do governa
municipal para conseguirem
crédito barato, ajuda aos pa-
queaos criadores, facilidades
para expurgo o armazenagem
do que produzem, legislação
protetora contra a prepsténcia
dos grandes proprietários lati-
fundiários, etc.
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2). — Iniciar desde logo a
campanha pela popularização
do3 nomes daquclar. pessoas
mais indicadas para ?s cargos
eletivos cm catln município, sa-
bendo dlstingtil-l,-\3, Indspcnclen-
to de tendências políticas, pelo
prestígio do quo realmente go-
zarem, em conseqüência de ati-
tutíes anteriores em defesa do
povo e dos interesses munici-
pais, ou por serem as mais ca-
pazes, honradas e dignas, c me-
reccdora3 de confiança. Com o
nomo desses prováveis cândida-
tos podem desde logo ser cria-
dos escritórios de alistamento
ou comitês de propaganda elel-
toral, capazes de um trabalho
efetivo no maior alistamento
possível e a melhor propagan-
da do candidato e seu pro-
grama.

3) — Buscar entendimentos
políticos com 03 demais parti-
cios, não só quanto â eleiçío de
prefeito, como também, sempre
quo possível, na eleição para
vereadores. Tais acordo3 devem
ser alcançados na base do pro-
grama mínimo ou de algumas
de suas reivindicações prlnci-
pais, e, suas condições, varia-
rão de município a município
na proporção de nossa Influên-
cia e da força eleitoral do nosso
Partido. Naqueles em que for-
mos mais fortes poderemos In-
dlcar o candidato a prefeito e
registrar seu nome c o de nos-
sos candidatos a vereador qa-
qucla legenda que melhores
condições nos oferecer. Noutros,
em quo nossas forçaa forem

apoio para conseguir o roglsirj
de no33oa candidatos a verei-
dor. As condições v.-.rlarão ttj
município n município, mas oo-
vemos estar prontos para cn-
trar om entendimento com to-
do3, sem nenhum sectarismo ou
qualquer Idéia preconcebida,
buscando sempro, antes e aclrmi
de tudo, ver de que lado estão
os Interesses da demecrasia c
da classa operária o, noa casos
de dúvida, colicitando a opinião
tíos companheiros mais reopon-
aSvols cia Capital do Estado.

E' claro que nesses entendi-
menios devemos ser tão realls-
tas quanto os políticos da cias-
3e dominante e não esquecer
jamais que entre aqueles parti-
dos não há diferenças funda-
mentais, sendo todos organiza-
ções heterogêneas cuja oompo-
slçâo varia de município a mu-
nicfplo o quo devem por Isso
ser por nós apreciadas objetl-
vãmente em cada município pe-
lo que realmente valham e nao
pelo título mais ou menos de-
rnocrático quo usem ou pela
atitude de seus dirigentes na
política nacional ou estadual.
Só teremos sucesso na medida
em quo soubermos fazer em ca-
da município, uma política
municipal realista e objetiva.

E' essa a orientação qua de-
vemos seguir a fim de alcançar
nas próximas eleições munici-
pais, apesar das medidas rea-
cionárlas contra nosso Parti-
do, vitórias ainda maiores que
as já obtidas nos pleitos ante-
rlores. Saibamos utilizar a ex-
perlêncla que adquirimos ndap-
tando-a às novas condições em
que nos encontramos e à natu-
reza especificamente munlolpal
dessa nova batalha eleitoral,
Nosso sucesso vai depender da
medida em quo todos os comu-
nistas compreenderem a gran-de importância dessas eleições
na luta pela democracia, pelorespeito a. Constituição e pela

."a racional. Sendo essa
a c:cl::ral a principal e do*>/.i r.o momento que através*

:'á cia, no entanto,
Iníimamsr.io ligada à luta pe-Ias roivindiczçiics Imediatas, aluta pela organização sindical
c popular, ,i luía constante po!aeducação política de nosso povo.Ccrá c3sa a melhor maneira de
lutar tnmbim pola legalidade
do Partido Comunista, contra
a cascação de seu registro ciei-
to.-al e pelo respeito dos man-
tíat03 dos representantes comu-
nistas agora novamente amea*
çac'03 pelo projeto de lei apre-
sentado no Senado Federal poruma dezena dos piores politl-
queiros da reação.

A situação econômica do paisagrava-se de dia a dia e, nestas
condições, a ordem constlt";!o-
nal, tão necessária à consolida-
ção da democracia no pais, sóserá possível na medida em quacada município conseguir um
governo realmente popular, II-
yremente eleito, legítimo repre-
sentante da maioria da popula-
ção municipal o capaz de en-
frentar a solução dos problemaslocais mala Importantes, Do tu-
cesso das próximas eleições vai
depender em grande parte a
consolidação da democraola no
pais e a destruição necessária
da baso política das velhas oll-
garqulas locais e rcglonalt quesustentam a reação e tua politl-ca a favor do capital estrangel-
ro e dos grandes proprietários
e banqueiros nacionais. A vltd-
ria popular em oada munlolplo
será mala um golpa no arca-
bouço reacionário a retrágrado
dai oligarquias eeml-feudali, Io*
cais ou reglonalt, baae política
da reação no pala, orlará como
que condições novaa para o
Inicio de um novo Impuleo na
luta pelo progreeto a a demo-
cracla. Conseguir otaa vitória
popular 6 a nossa tarefa atual,
lutar por ela agora o o dever
de todos oa comunistas, 4 uma
cias maneiras práticas de lutar
pela legalidade de nosso Pa#.
ildO, y

— Vem tudo — rc-poodii,
prcatfmoso, o militar brasileiro—- estará tudo aqui, como deie*
Jr.m.

Os funcionário» subalterno»
da Câmara, serventes, continuo»
o muitos filiai di* civis ali de»-
(ceados mostravam-se revolta-
dos, conversando entre si o de-
ciai ando aos jornalistas ¦ quenunca haviam assistido a huml-
Ihflçfio lhiial, nunca tinham vis-
to uma secretaria daquela caia
do Parlamento submeter-se a
tanto.

A IUGOSLÁVIA DE-
SENVOLVE...

(Conclusão da (." pdtj.)
forro, som rodovias e sem In-
dúatrla».

Salientou mala o chefe do
Cov:rno Iu.-mslnvo que o sou
pais cinda n2o dispõe de tudo
quanto necessito. Fnltonvllu
n-.áquinas para os agricultor:.
o ferramentas para os opjr.i-
rios. <rAte agora — pro- •o marechal do povo IÜ£tA*jaVí—- fomos obrigados a córírr•¦¦•,'•
tudo isso no exterior c 03 o-.-
pitalíçtas o Imperial Istna c,;
trangoiro3 tem criado \w,\ ¦„
sorte de dificuldades o Imp-iio
as mula oncrox-.a condiçCr-, .
apena3 do ponto cio v'-'? VMn-1ceiro como do'ponto do-s^v
político::.. -iv.yjvi;

(Não receamoii. "-.;•• , .( K(;t'i
Sas do quem quor que se>a-Jribj.xemos os reacionários õ osvfM'cistas falar em bombas ati>wí}cas e noutras bomba-,. ;;'•• lor, 

'
taremos apenas do irjúnlhi .t-Vlhevemos do trabalhar cnO- •'•,--.'
com mais vigor o mais d!rsição». • -•

TAMBÉM SAO EXCELICHTi'¦'
AS COLHEITAS ¦

PARIS, 2 (Por avião - ','•
pocial para a «Tribuna I\~rúlar») —• Mais uma noticia •¦fjn
Europa oriental para decmon;'os «slogans» do impèriaiíánVi
ianque, segundo os quais o co 1tmenta europeu estaria lodoele, de ponta a ponta, submeiido a um regime de fome o de-salento, habitado por enfermose desiludidos...

.°.-»m"*«l.a- Tito, primeironunlstro da luguslávia, acabado Mundar qua as colheitas decereais èsie ano, no seu pais,sao ótimas, superando em mui-to as do ano passado. «Temo'trigo, cevada, centeio, etc. paroas nossas necessidades interna?e ainda para exporiar> —- de-clarou o grande herói mundialdo aiiü-faaeismo.
A IttgualAvia provavelmente

[ç™^A1*to*m «9 faro-
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DIKSRADANTB
I ¦ ¦—¦ i ia* ai ¦ a i aaWiaa— Im

àf\ »-lMl»»l.».. . t,,-, ,(., -ta." 
I» maior-;, nsflaiiári*

da rimai* tm " t- (»••»
*•.»••<«, ..-¦•..•, f. . |. ,,, , M.l
»» tu»1* eitif* (.';'-„..(.»
wa, dlip»»*»r a fami»**»
f teeaiii * <•»• iMp||ii de I
#*»f»a» 4p -»., fapèranlã, * ja»» *f*u>i!» ¦- , >.,».„ P,»., |O p*i»*»»tr<»er-a i*n ,*«••.,.- |t»d-< Slfidr* 8*»w>rra, a* ;
»ie(4iir-t, . \,t\ *., pela* ]
•^••efí-ln* **'t>,«U renlr» a
»«"f*.e»ilaVt(c dl i**W» fl»»' ji«l"»n>r. a ' «• re>«-il . à( j«aa* Imnaldadi-*, ran«|*iai ¦
ram nm l^raiile aranlado k \
fnaH-i-jís-, a 4 rt-nirrra.
cia. U«>»iti1» a rimara do* '
Deputado* aMIea. par tu*
malária. *l • -« dii*fM d"
talar taela •>¦•-,••»*r>* da*
taranlia* ranititurlonai*,
ma* d* retftMirdt a da »<•»•
peito ao •*•< pré-nli oader,
At** falo tlln-» à» raia* da
Imoralidade. Forque é *»l«
denta qne nr*t* ente» nio
entra em !«-¦"• *«íiuenlr a
P»»*o» fitlra di de'iut-«t" e
•Im a dijnlil. I' do f •**«
manta, a •tis r •»•»•'>¦ »»<i»
d.de a „ fnlare do teu pre*-
tlglo.

Km 1*1T. quando a tpnador
Abel ritermont arratentmi-
•* perante a* *eti« pare*, de*
pel» da «rri- de tiolfntla*
de qne foi vitima por parle
d* pelicta de Fillnta Mullrr.
afirmava que nao Unha «I*
da é» m etaanrado. mi* tlm
a próprio Senado •'» Repú-
bllra. Dia* depois, um «Im-
pie* destacamento nollchl
fechava aquele Parlamento
covarde e caolIuMclonltU.

Per k*o condenam»* a ali-
tode da maioria da CAmara
atoai F. a potlçio vacilante
da maioria de «ua Meta dl-
relera, que ate* agora nlo
cumpriu a **a dever, ante*
acella passivamente a te-
lurjo aprovada de entendi-
mento eom ot carrasco*, no*
indlra a arcente tarefa de
esiglr. por todo* ot melo*
lerala ao nosso alcance, que
a Parlamento saiba dcfen*
der a sua soberania e nâo
capitule ante a* Inimigo* da
democracia.

QUE W QUE HA

COMA COPA?

QUE 
Al tom m Copa e a Co-

tlnhal Petelra titã, que
ft: anos eu meados de agido,
foi homenageado por íue no-
tívo tom quf/ire dias de atra-
so. terça-feira última, com nm
fantar no Automóvel Club.

Houve vm Intento trabalho
preparatório. Convitet grátis e
a longo prazo, eom outras fa-
ellidêdes. foram dhtributdoa eom
Insistência.

Quem seria o orador enear'
regado de saudar o famoso 

"pro.

fessot" Lira' Multa gente tt'
toa o corpo fora. Prestou-se.
enfim, a i»e papel, o sr. PI-
mano Cardim. ottc Ao/e é mqf-
fo grato a este governo pelo
negócio feito com o edifício do"Jornal rfo Comércio". Compro-

•**>»B«tt<l»>a**V-a<-a<M-tt*»ta»**aa**taa^

ii o m
EGYDIO SQIIEPP

Truman sobe o morro. A
cava de orquídeas. Subiu pela
manha, e escalou quase trcien-
to-, metros, segundo a narra-
tloa comov/da do nolleiarlsta
tic uni vespertino.

Muitos homens e muitas ma-
llieies sobem diariamente os
nossos morros, e uío cansados
e tristes. NSo colhem orqul-
deas. ga'gam a encosta de ca-
beca baixa. Mas desta vez
quem sobe è o sr. Harru Tru-
man. t isso comove particular-
mente. O sr. Truman adoría
orquídeas, e o episódio do Pre-
sidente dos Estados Unidos su-
bindo um morro brasileiro nJo
é um episódio banal. Veremos
emanhli artigos com títulos
assim: "A sensibilidade do Pre-
sidente Truman" ou então "O

chefe da naçSo mais poderosa
do mundo adora as //ores".
Ccm&rarAo ainda qne o sr.
Truman. além de um grande
estadista, também toca piano.
Assim acontece rom os che-
fes de Estado dn civilizaç.lo
ocidental e cristã, que não se
preocupam apenas com n bom-
ba atômica.

O fato dari também opor-
(unidade a qne o colunista ilu-
minado apresente novas provas
de que nenhuma diferença exls-
te entre Truman e Roosevelt.
pois como acontece a virlos
cidadüos, talvez t-mbém o
presidente Roosevelt gostasse
dc flores c dc música. Êssc ra-
paz. de triste notoriedade, fez
ontem minucioso confronto dc
trechos d» discursos pronuncia-
dos por Rooscvclt cm 1138 (in-
slnúando que também hoje cs-
tamos A véspera da guerra)
com'' o discurso pronunciado
por Truman a 2 de janeiro
de 1917... Como nemos, a
História nSo onda para ésse
lamilMa. e ns condições, a
realidade e os f-ifos de. hnie
s3o exatamente idênticos aos
de der. anos a<r$r-.

NSo hé diioida de que a
chegada c/e Truman acendeu
o gênio interprcietlvó de cer-
tos jornalistas, um dos quais

j chegou o ver na man'festaçio a
\ Truman ufr.n inequluoca mn-

njfèstaçãc, anti-comunista do
nosso povo. E [oi mais lon-

, ne o jornal. rio sr. Macedo
Sofres. Como se sabe, o sr.
ütftrp permaneceu todi o tom-
"o sentado no automóvel qa*"omtu:h pari :• cir.balxT1!
americana o sr. Triw;-in, cn-

¦into ê'te rtravcssott d" pé¦crio trecho da ti", Rio "ran-
¦o, Diz o ]arnr,l do "senador"
.., rrtm?li,a pâplm. que o sr.

laspar Dutro nssjm procedeu-' ir r."i?r/rn de modéstia, pois
¦""o rurrh que oi rnlnasos a
Tif" *n (ôssem divididos com
"- í)nrr,?. ..

Ora, v hfclhcr t • ollier or.'¦¦Ideas. dr. Macedo.
¦v •VN-*V"*»-,V'V'*''VV

KWNNft *V?«ft» a *«<í#**,
a»** aja asjqpattejMi ê f***,*w#i«fcf.» fafa itye^e.. (f a f.;-t
fe» f:4n #>*i< etjiim,.,

Af/«t tí» frfifi» tf, IK'.,

I"M,"I 4*fí» $í**e, I»I.ím«:
I**» £**(*'* e Mrf# mm M.
'***« f<t~*i* ,'t |.Vi.iai» < <a,
IWWrfeill ««aíMefiaii-eat dai
Mfdvats* .vaive!** iwAt i<*t«
•at*M «fa -'.iw »'i*»a:A».f..fa.

O *,r»*f**U3e* 
Ml fe«fu»»i»,

F*i4 lifwmtftr „>ii.Àt,» ,,'.,u
5*Vws,», Curta 5g4 ».?¦..,
Í.V,., ', * , .. „., ,-,.<3^.,í;í.,
aV ft>*ktfimtr*s,-,, tl, Aiit.yúi
»«it.4*e ní,, t-.q. ,.-. « "Rrth
t»l* Ha l-*3v*aT,

(¦>•<:..¦ r- * raaWÃaalar éit -' -''
po e** Cstieta lft*e*t » 'Pi-
,,!-• ....••. .'f r, ->. y,\ i 0
....-, <n<* tontio", .'¦'•'¦.
t^tí-í^ka» ttaVytaa bltiitiu. 4
euHa da. «ot fii*fdWt'»ie*»f«1* d**
qaafro esvc*,**". Atwatei "4
ajrMaa d?iw twtar, pne ri*** d,»»
<•>•', e «*a ifcVíifW". /*i »e-

tW*>. fOiltaajfJI easf»*f*af". Maiaf» .' .¦•¦,1v, ao tarem» da «a*
UesMwa. thesfda a tiaut u<"t
,-.-^f' N.n,'4o fiara oi mlm» a-'.'»
r. < ,•.?..-f/^.f.., A,.«4- , eniq «
Aiwvbetta da "linha fvli^a db
rtrafefc-sraeit .'.. • ...

A f*«(. .-| dV» a'«Af(», fpw o
dt.wutm tfa adtvnado th tjght,
foi utnrtotam"te .'.•»'¦..'» a
Inpttnvt, cem* ¦ ¦ '.-»ía rttea.
Ooe Al cc*i « C»»** t C«4f-
b'm? Oue mivi tmeteUad» i'A
tutbrr Pmirm lha'

OPERÁRIOS
ASSASSINADOS

da Rii*a tese a .«(¦«-»• a«-•¦

Oi *..'».-if» *a «viadim,
it«jj a tereaete Ati»li • '¦¦»
.'«...... ,jj. em (emitia r*tli.
i.** pel* ptptil»f4* iaaíq.
-».>» da farra da f ¦•' e aja,
<««» a|# trapam* a ao* »*•
tolimtligat a* eptrlriM »«
C**t'«l de B»»a¦!

T! a«* *ai • ar. »*••.»« 4a
rig«,tie«def Ondt rtlA a 14*
»"*«i*i* Juttita da T-ai.,
Ibe aua permita a •«;»«!«.•
de uma Jaraad* de ?l a*rat7
O míaJttra da Cambia ntgio
* dea lueeai '.i'..'.i«n ..
m banqutitia, ligura d*
peea d* um gevlraa qu* in<
fíile em «altar ai cotUs par*
e peve, Intantivel e fria dia*.
te de fatet cerne tote* de
Osrra da Picai-

li* VISTO PEL OS P PAI Ml
iMííI i
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ENQUANTO a*
**" Morv.-n* sa

Lirat e
banque-

telam, dltlribuindo depois
farta malfrls paga aot ;'-•¦
nal*. henrade* • humilde*
o*>er4rlos *4e ataatslnado*
ptlo eacetto d* trabalho *
falta d* segurança em repar-
tlçoe* sob o contrlle do ge*
vlrne,

Nlo patsa d* um aauul*
nlo o que v*m ocorrendo na
ettaclo da Central do Bratll.
cm Barra do Plral, o nlo h4
outro termo para explicar a
morto dot operário» Alfredo
da Silva Nascimento e Aloltto
da Silva Freira Júnior, ültl-
mamente, tegundo narra on-
tem a «Palha Carioca», vi-
nham 4let tendo obrigado* a
trabalhar quase 3S hora*
C3niccuti.il, como outro* em-
pregado* da Central. Aconte-
ce, porím, que Alfredo e Alol*
sio, com a funçJo de mano*
brelrot, nlo tupartaram a
brutal • criminosa explora-
Cio, o esfArco excessivo a
qu* ettavam tendo submeti-
dot. Vencido* pelo cansaço
— escreve ainda aquele ves*
pertlno — caíram quando
manobravam trena de carga,
e foram morto» pelas rodai
dot pesados vagles. Alfredo

A VITÓRIA DOS
COMUNISTAS
NA HUNGRIA

*•*!! - /«fa f«*»| a C&ntt.ttit'
*¦* , .M A|)n*ara. rshe ma /W.

t'*4a< Çemmwtti, vritrtiat im»
efetfAf» de d.vwiww pavado a
tMth de eeoanfiar ¦ i-iíi/h*.
th. dn «si,»f ,r»4 "reemiti" fia-
»/»» Raloti. atu ditioenfe mi-
sime, l,*rH <f i luta wvftal c«n»
fr* o fawlmo, O Partido da
cíítte rtmárla da IIn-via tm.
monta. K .»..'"--• no Patlamtf
tn e |M*»<»i# do fce-eíno |«ra c
rt mrtro lugar, t o maiee t rt*li
rerleioHTi rftoweV ftaft t#» /*«•
topa Central, que era um de*
mm fvrtet reduto* da rcarAo.
Se i vUMa a4i» cafii do ttmt
foi t> ieui'1 .' da intensa e de.
tnlida •, dot ••¦-'.*., do Pa/.
f*Vo da Ratou pelo progresso
e iidtpendtntia de sua r'-- •

O* atatpitt da Imprensa queferce 40 imperialismo nSo st
filtram esperar e ei» que teu»
hrnait draertitm a* elèieSes de
domingo na Hungria remo de-
tonttat « Impuras. Nm reaM-
dadr. o lmperi*fítma .-....'•» de
srr batido tm - , • •.-.» rucao
da Europa, grata* i firmeza •
a determlnatAo da classe ope-
tAtl* e do poro húngaro. O
Partido de Rakoti. provado di'
tigtnte dos trabalhadores. f/M-
trevla em reu programa a rt'
forma agrária e a Industrializa'
fio.

Pode m imprensa dos Impe
riaUstis divulgar pelas suas ,M-
lhas e agtneias tríegrifíeas no-
tidas inreridieas e talúnlaa con-
tra a expressiva vitoria do povo
na República da Hungria. A
verdade é que a democracia
avança no mundo inteiro, ot
governos populares se eonsoll'
dam, a despeito de todos os en-
travei. Al cstA o exemplo de
Rakotl, antes torturado, cncir-
errado, e agora A frente do teu
povo, eonduzindo-o para a de-
moeracla e o progrtsso. que é
a nspiraçSo da humanidade //crc.

Ilurri Tfmmm 1» ímto «• lut* Pendf(m*n, sem protelar M ffia!5

COMO o «mra., quk hoje apoia a política do atuai
PRESIDENTE, PA2IA A SUA HI05RAPIA UM \Hi - A IlISTô-
UIA DO ARMARINHO PAUDO R A LIGAÇÃO COM O «BOSSj"ENDERGAST - AMQICIONAVA UMA COLETOR1A, MAS O
DONO DO KANSAS CíTV MANDOU-O PARA O SENADO -
TRUMAN. POLÍTICO DE ALDEIA» NUNCA PATROCINOU UMA

LEI IMPORTANTE OU UMA MEDIDA PROGRESSISTA
;*»Mge»n nela r&cata ú* M*!lliea jofnr-ls pira o *Kênt«,^«Ttipido'l*M>"ií.pr»>â4mta4i>
«-II.I de Kanta» ciiv r****»! ©l» Star**, írss«l^i it4* |»;«» fsr.**2iMrtí'.At levava ti,
4 maior pari* «tos *íu« p*í» be»nr«» r euíríflivíw.í Mas.ltlA d? tende a»** l<Ma nía en-
twlns It ami 00 tW» f^i f«» «4>nMpíiji-itf <mf^**8r. vtjliw». «nitrtaii mnltum i*bA5afutf».-«da A» f*u pti. dfpv* subiu 5«$ra » f3?íeiidA tio \m<, itfu;*.ia polisira aiiavêss d* « Us*r» Uf&u tf-sÉs tu% mm,

•»»i epaisf?. truaí quaUsssiIM ua, *,!>,«,, ,.»,Ir p*littt« — -*-~

%9m ffl-fa. awieífe,! umfPifreiw r«»í?ttrad«>f federai.
MauHee itiMl^an. ^u» í* du»
|»j* » ivar rmlia at ira-de*
eleitora'!. p.»»»«i dejtai* pen.

BM!â»i.,ií'tri.1 «5rris** rsSu nw saalhas te- (oi rara a fadeis por#«q,e*taejta de impa*•
o mt*ma e rt»

liilte iwpnifipal ffiwm jfS^ fy«m o™«v^i° U**** * í»i rara'!»> 
pr»".;ir» woohecldai ^íj1 r^h roWwrt»Vi'. «*diw tlp tv»nr«Mm urdo, quspd» tf****** *T4 ,-,>;>;-...,•.,, ^Yumfii f»»HÍ iVa* loírS."* a ríndi, ^

Por ocasião da eiVeída de mo rantüdato da Partido De« dl»!©". ,i»^m wSSm»te M »n«à «f»? *'•*»** «" ^áw»* rt«i«ral. liar-
, Trust 311. dim»-».* *omaií nu- mocrata h vte»VpTejMteela
. blicsirain elo«aioM$ bíefisfis* drixou rurin*» o publico iior-
ido preüidrnie Btncrleano. Mü tf.atneríeano, que si•••.•¦-• ro*
1 intuito de bem informar ?«¦> nhreia Truman ronso •:..•¦.
I tio**** leUom, rom material, ra do "toM" PendeieoAt,

í etTMTO r*e^»d4» .Rua r*r»rlf,-A o Imprtlp de p©}f,ftrawa4it^eeJtoqneob. 2i Trumsia ijermanfreu **f»
tt»sui.r Bttiudfi prr-mwsa*-? u~e «jr Tom ivndftn-ji- **»iR«»»p í.r! a m*q«nna de
Puranti* a campanha i^ita a ra.!da . tí-i-niman.. Ttn.l**i»Wl»> r»**» «• PftW»tire.piftidíiícia. rmifratenn,» ..'„ . ,,LI^ * 1 i..'? I «Sft » i.ffw «oa nrsiVio* do

o,?4 crfni os jontaliítas rW|SS a ¦¦*«« ^tdhumSi. H r,u>ff' Pf*alw ne,*f, 'P**
rtlroatado r» própria imüien-i chefe de uma dai mal* cor- tren*. vetiindo pijamA * »**• í „ÍTi, t^t?. ;,,,;,,. V.» T, *s ,Pr ,!B1 '««inato fcit«i ou
*a norie-umerieana, m-orr*-'rtmin* tráqulnej jieliliea» da bendo aiilslor" amei Urano *^LÀf\\^vL\V^n^'*Jn\vm í,ftr,s *«»«w»*I»
mo$ ao núinem do •Time", dr? hltnina tstnerteain. t como com «-ginsfr àte*', 8us* Jrii«i. !! BJfíf, ' Z \^\^J%\\ inkdot\8 de novrmbra de IP«. onde pretldriin» de um comlw de ..*, Ilmltarn-K nmte que rr- 2t„?^L.' , ,¦ X KíÚ. . M1Bf,„*£? m..i r.u...anrtitrece uma mlnurlou e oo. iamilcecAa do fJcnado. Alem clUAlramcnte tx ivro* tW B "Sra 

t^«reS i»^ a^' £«25 i,,\ « ! ^ UAV^i,I,B! *Iriiva rcportaiera lôbrea v|. ditio, o público queria sJber euena rivii amenrans t >m S^. íffi*aíí.J»er7%t ^V *'^al ÍSSeS. dída do ciitArt can.lídatn * vi- mal* Que et,>reie ,',t, borr.rm espeeialitin na latallw de ííff?'V-SS? «tsiè 
"« 

mike. ^ií.. a«*5. neteoacri!rcpreridencia a<^ Fnidnaj cia realmente Truman? A ímo, CrSncêlIrrrsvllIc. Perieiu-e à Eu'.^» « ^'L'.., 
P1,ir 

^V*Â TnmKc!,' JaT-u 21!enoirque *«iv...de u reporugcni do; igreja Datista c ma deulo* \Wml]* 
' m ° ^m* M^,.,i,"u^Xa»a 

c"i*»7dedede ertanca.
FnACAíüíO

revista esta Itoje a servido da «lime
noli-.ica de Truman. UM n- .-.•: m .-..•-

Naquela fiiocti. n súbita pro»! A in*trueiío universliàila dei Em Knr.sa* City. foi vicia
Jr;--. do nome de Truman co-l Trntr.an onsUte numa Inerel de rslrada de ferro, rmbru»

Obtêm Novas Vitórias
As Forças Republicanas Gregas

NADA VALE A AJUDA DE TRUMAN PARA
ESCRAVIZAR O POVO HELENO - MAIS

CIDADES E ALDEIAS LIBERTADAS

0 DISCURSO BE III
•>*V-»t****4jt»*J*»^ri*^»*>^ri'*a»**»*>^ *^>*^»a*»aa«y»}*4aV-«*4ty-4-VMAAAi*«*.

O discurso de Truman continua arrancando palmas c
yiilirshns histéricos de satisfação do* atente* nacionais do
Imperialismo ianque.

Isao poderia impressionar a quem quer que não conhe-
cesse os cordéis que o Departamento de Estado move, nos
diferentes países. Mas a nós não rausa surpresa a unastimi-
dade na sujeição. A voz de Truman é como o "slo-jsin'' da
velha propaganda dos fonógrafos: a voz do dono. Não é rm
vão que, ao ouvi-la, exulta dc alegria o sr. Ezequiei Padilla,
a quem o povo mexicano neçou seus vetos nas últimas ciei-
(òes. Nem é atoa que. em nn.txa terra, a Imprensa sadia se
embandeira cm arco, apressando se a interpretar como umn
advertência, às nações que lutam pela paz as palavra.* cuer-
reiros pronunciadas no Brasil.

O discurso dc Truman é um discurso provocador rom
tom messiânico. Ensebando todo o continente nas suas nfir-
inações, fala em povos jovens e forte*, usando uma lin;un-
gem muito semelhante à de Hitler. mas se esquece delibera-
damente que os Estados Unidos são a maicr nação capita-
lista do mundo, uma nação super-industrialfzad.i que expor-
ta dólares para manter ditadura na Europa, enquanto as mas-
sas dos demais países fio hemisfério, sem exceção, vivem nn
mais negra miséria.

Que perspectiva apresenta o governo dc Truman para
ajudar esses países a sairem do atraso e da ignorância? Aca-
so èle tem um programa nesse sentido, como o tinha Roo-
se.velt? Não. E é o próprio Truman quem o confessa no seu
discurso. Êle defende a exploração dos nossos países por gru-
j.os e fala na necessidade de uma "colaboração a lor.^o cur-
.so" que sabemos qual seja. Passarmos a condição de criado-
res dos porcos do sr. Rockfellcr, enquanto ns grandes mono-
polistas ianques que Já vieram na frente dc Truman, os Al-
drich c os Snyder "protegem" a nossa indústria incipiente
com acordos de lobo para cordeiras

Fazendo êssc jogo, contudo, Truman ainda procura in-
slnuar-sc como contimtador da obra de Rooscvelt, declarando
que enquanto travava a guerra o povo norte-americano não
sabia que iria enfrentar uma situação como a atual, após
cessadas as hostilidades. Os Ideais ds paz e dc progresso do
povo norte-americano, todavia, não podem ssr confundidos
com os objetivos de Truman, que tem a coragem de querer
apresentar o imperialismo como uma vitima. Ò_velho patrão
depois dc falar grosso assume um tom lamuricnto, porque
sabe que a crise se aproxima. E tanto tem consciência disso
quo aqui veio para descarregar boa parte do peso dessa crise
em nossas costas.

Mas o desejo dc paz e. de progresso dos povos, em parti-
cular do povo brasileiro, serão mais fortes do que os manejos
do imperialismo. Mais forte que o pan-amerlcanismo de fa-
cliada dc Truman será a unidade, pela base, dos forças pro-
gressistas americanas c. cm primeiro lugar, das forças pro-
gressistas dos Estados Unidos, que lutam contra a guerra,
tendo à frente a sua classe operária, Aos discursos e amea-
cas guerreiras de Truman e seus agentes, responderemos, nos,
os patriotas que queremos de verdade a emancipação da
América, com a luta anti-imperialista, pela nossa indepcn-
ciência e pelo reforçamento da ONU, contra a política dc
blocos.

iVa mii tm»tlt»** p»«r wr>, II »r*
ry i -....' ..-•....¦, « ii »i de

O -liOm" PEÍíBBRCART

Kantas Citjf. s«>b n dor«i»:a'!»«ll«" "ama r«dct«»rl». cuja leu*
çan da quadríllta de Pender-!?•* ««» »Mt*ri*r a quarenta mil
çaít. era uma r!drd»> entrenue erracire* ,•¦<»>*>¦ Procurou •
co Jeso. à ilksolucáo e tn eH- "hu*a" 1'cmlrnta*!, nu* «Vc Ji
m ..a*r-4ntrab'indu<sudet*v|ií-*!'- Pi"'»*'.*» • eoletoila.a
feid.1 andavam por tfaln pane. »¦»»»'• .«"i'*»** »• dcclaiuut "O me.
o et maioral* da cidede fre- l*"* 'iMr fil i"»»»4» •• airtolar
oucnlavtun o faninuo ciitítrr*
field Club. ond» rr.e«no no cl-j
meç.'» as cireoneu?* «crvlam!
comrslf'ainrnte deáp!da,«.

Tom Pendrrsasl decbravaj
oue cs*a cidade rorrupia eraj

.*••>> ii...... . um luaar dc te*
a- -I - t,.i,i»l'. iNolas A Imio.
ri* de Traman »e parte* mui-
i-. i!< .!.• i—m... cuia a dc llene-
dito VaU'1- que pieKndia
niilrtijimtnle um lunar de fia»

General Marhas
PAUIS (Por nvlün — lUpeelal

par* a "Tribuna ropular") „
No* úlllmo* ill.it do acútto che-
pnram n I'.irl« a caucarem gran-
d« aP-Trio aueetilvaa noticia» uo
nota* o brllbantet vlifirla» dot
pirrrilhelro.i do general .Markct
contra o tsov.irno usonarco-fatelata
dn Atenua, vendida no Imperlnllt-
mo l-ino,ue. Ot íxltoi» mlüinrea ,1o
exfrello democrático, Ui-ndo» Si
dlflriililaiVii pollllras criada* pela
própria mancüru d., n^lr do i;over-
nn, nc-.tia do provocar a. •l.*iaii-t«ao
detle, dt|.»l* du uma reuntSo tem-
pettuow, nn «in.-il o .-hiifo d» etta-
do-malor, o general Wnilrlr, dr-
rlnrou que e0 "uni tnilasfo jMMle.
ria falvar a ('Srírlu" (a Oríela «Io
rei Paulo do (.lirktl.onrj: «i di mlt-
trr Truman, ovlilfntomciit.....) A
sltu.-ieT-. na i.rõprin t-ap'.t.il O da
tal or)*m 'i'Je na» rtitimas re.na-
na» nada m«nos do CO.000 1^*50.-1»,
«ntr») «Ia» induxtrlnt* e eomerclnn-
te», pe<llrani pai'faporte,,< para
abandonar o pais. o prettttflo !»••
pular dos nucrrllhelre» numenta
rada voz rpals, o BCtieruI Mar'.:os
)í ro.n."i n i^r vlato como <> Ti'..
Bros;.. T'or outro lado — como nüo
pofiin deixar <io ucr — o jMId con*
tra Mr.xlmo.» e Ttnldarlt fc gene-
rallza, inetnio rnlro nquclet que

i4» (hrmam ua «jw»l^Sft. |Vr m
ntttnw e* ae»ru«* norte-amrrk*-
t •-» \ini<am iiaUaltianda 1 ¦ temi*
ti» ún • .•*'- ; t uni catdn,'* .Ir.
f.ad.. !•» um |.>:.ilro innviMi rum-
lf..íK-.:-! • «»^*i n fatctitne. evrn»
u : l-i»l i-j.' '.'¦-. |.'.r r*f. ;¦.
tra* i«i» na iri.-i a tt, --.-.»:• -".
iSadt* a* (-nniraitlçAr* r,*l»i*ru»t i )*itu,
IK, OÍS .41:»'IM».

\j- - dar asma ura retuino
da* Olilma* n«ifct*« puUícao** im
lmpr*,i*a i<irt»!m»* »(U>r* a-j^fAr-
ca* diiatoftat* *iu.la>lr>* • cqiilpa*
¦Si»« jw>r mUirr Triman.

Nn di* í* d* agntia nollrtou-Kt
em '.' •¦ ¦> ¦. ' um ' >¦. • '<•> *¦¦¦••
nlita m h*%ta revnliada rm CnrIA*
l». na tona ,1o IVIopone**'. Trf»
dia* anir* Markot Unha Inleiado
uma nf*n»l»a ua Tlirttalla. ven*
«pilittndn em "í linra* nada meeee
Aa 19* vil*» « povr«ç.>* * um
«•rrliíMo ,le soa .piit^nrlrt» <iut-
drado». No Erlro o* mirrrinirlre*
tinham »l«1o l»»m tiirwlldo* num
ataque I cidadã d« Ária. foram
mortn» «nt a^Sn IO* toldado* do
farelamn. perdendo Marko* n;ins*
S homei>*. A* unidade* 0* Mnrko-i
agiam «om êxito na rtrnela « na
Attca. engajando luta com o» fn«-
data», Incliitlve no» monte* llrlb
con. a menn. de CO quilômetro* d»
Aténat.

No dia 3« nova* noticia» cliesn-
ram >'» Orícla. anunciando que n
ofenilva giiKrrIlliMra nn T)ic»»alta
protacgula vltnrlntamente. Mal* 40
povoa>.-fic» haviam «:dn llliertnda*.
Toda a rona no riidn».|e da ca-
dela mnntanhota dn Plndo t« en-
rontniva agora »ot. o cnntrúlc dn*
RuerrlIhMme. Nn* ImedlaçOe* .1"
Florlna, i.a Macedonla otldenlal.
dlver»a« baterias de r.rtllliarln dn»
frovernlita* <rr>n!»rlil norte-rune-
rteano n.o,l«rnn) llnliam sido cai.-
turada» p<-1a*i força* üemociatl-
eu» c cm teguida n*>»..i-> entra
»ru* iindto» donos. Na zona de
Verrla uni ntanu'" govcmlasa con-
tra a cidade. d<< Ma»l-MUjA havia
jidn repetido rnrrclcamrnt". em*

K«a ,«¦ tiv.anl'» fll*»»tin u»w de
aviação e lankt.

i:«n rcpr»«íh*, o g»«'ii... bhi*
mivo-fateitia i*^ rrl itis,*..*,
I'auk» I a» •ii.Att.H.t.: marNlou
fuiilar em TiíLaU 31 *...-: ...
r«»», ledo* *!c» i.-í.v* da lasa cea.
ira o -larEtniii na guerra «anua »

No S

ow ma eiflaae torrtipia era „i ,|„ ínqiwio de c^ntumo c foi
.-.;.:.*.<¦ s-r;; , se--, r í.•.:..„.,., „.!, v,va*t*il«r de Mlnat

meiit? faria óMmw nes^toc. Gerai»),
com o ronfrabsndo do "vhls-" o PONTO iiaixo 11:: TRt M*.N
ky" «•"•Vltíte 8?al". coanuis-f r.rat*» a»* »oiu* f»oi»imtt
tando eom sua quadrilba o •!«• Pcnderaatt. Tru«nao chesou
nsoiioiHiÜo do comercio de bc-l »" Neml». undr »< mtnme
Wdsi.*. O mesmo ehele Unha! "«m gwnde mutitmo c s»tou*
o conlrôlc da nol.H&t local.li>9"* «"m •• Nr-e Dc*l. M«* »pro*
ind» defuntos votavam t\t*t\ %,it,"t » wn»torla i*»ra pr."»t*e
bandos. Tom Pendereatt. que! d»i* icrriço* »., »ci pmitior.

.} l...ncom a «hefi-a di Adnlnit-
!...,.. ,\e (-'i"i, nu > «nt» de

YT'' í ;ii*»í»í|pl par* um p4u*m»nd*-

APROVADO UM VOTO DE CONGRATU-!^
LAÇÕES COM A HOLANDA

K%lc |..i » pi.nlo l.aiso ú* e»r-

ínii». I" 11-..---.I M'.qii'*r a
nomeaclo dc MairVe Milllran
para |.t>~uiadnr frdrttl. ¦•r>"

, dc lerem romcçtd» o* processosPrestes protestou contra o covarde niaqcc ao povo: «le fraude eleitoral cnir» i»ea-
indonésio —• Aplausos do sr. Joaquim Pireu

Ao ser requerido, na tctloiplo, pedindu <• |.ronunc'nrrrnlo ! r-|r, ,it Truman. boa luta cer-
de ontem do Senado, pr!» Co*|d» Comissfio de Constituição e j trtU contra " liilmií.i d» qxt*'".'¦"• dc llrlaçf.c* Exteriores |Jusliea «'.lirr »e »rrj permitida | drllha Pcndcrgatt n.V» ftv* *xi-
um volo de coiifiijilu.iiçoc»- rom
o ii-.: .n.i... prl.i iranKursu du
tua data nacional, o >enudor
Lida f^irl»* Proles (et «mo dc-
elaraçâ.» dc volo, dicen-lo que; ,,;,„ nfirmallvo. M-r.i nc*esUva dc «e..rdo como reqnril- \CCi),if\,t esclarecer »e Ul rola-menlo c queria apoiá-lo. , ,wr,clo ,„„,„,¦, t.„lll,,fl.cm!,l. ,No momento em que nos ,|M|B„Bçâo de membrô, doas arootratulamos com .. povo hn» comlsslo |,ara participarem doslandes - afirmou textualmente ctl,cndlmenlos e discussões pré-- pela passagem d4 mal* um v,„ cn,ro o lianwrail

RESFRIADO?
llervas dn líorvanário Ml-
nclro — fses Om.-. um tiro
lia gripe. — It. Jorge Rudgc,
113 — Tcl. 4R-II17. K»!a run
principia na Av. '!8 do Sctcm*
liro. tu. áclma do Maracanã.

aniversário da mi.i imlcpendén
cia. meu volo nüo implica, de
mmlo algum, apoio no governo
da Holanda, o qual, atualmente,
lança suas forças contra os lie-
rói» indoné.*.io». que lutam, I-.
muito» mios, pela Min autono-
mia. Assim, concordando eom
o» lermos ilè>»e requerimento,
protesto 11.. mesmo lempo, run-
Ira o ataque sangrento íqm-lc
dobre povo, que se lia<c pela
mm lilicrlnçSo".

Estas palavras verdadeiras c
.sinceras, do granilc li.ler .! po.
I vo brasileiro, encontraram eci
S na consciência democrática
i um membro ria Casas o sr. .lua-
, qultn 1'ircs, que, a elos', em-

P restou n su-i solldnrIrds.de,
alra\és dc ura "mullo benr.
ap.iiaüo".

A signir. é fiila a leitura da
Indicação dn autoria dos sr».
Dernnrdes Pilho c Matlns OHm-

l'arle
e a ou-

('onlraiaiitr.

a umn Comlsslo Permanente do s 1.,. u Scnailu confirmou » no-
Sciikií.i eolnhotar na elaboração | inraçfiu por esmagadora maio.
do* Atos Internacionais, quanda j rj».
solicitada pelo Executivo. >;n, rSriç.*r* dc |?I0. fe nio

f.*.s«c um sol|^ dí sorSe, Tru-
iií.in teria sido b»l|i|» cm >ll«-
tuurl pelo cindir.' ¦ l.lo,*.l
M.-.rls. Mo» m 11,. . 1 qui* mirar
110 páreo r ilivi.liil a inlarlo
run Ira Pendera**). Truman *•-
iilmii por 7 míl volo».

CONTRA A tiASA DflA.VCA
l'm semlila, como corfr d*

11111.1 comlsslo »¦ m ¦•. ..ii onlr*
os desmandos tia» despesas de
guerra, Truman procur."! r-'o»-
lillitar-se, i..mt'»lrndo ot det-
perdlcios. Começou i-nlío a ata*
i.h.-.r mal* confiança cm »I me»*
mo. c rliegotl * fnrer insinua-
çócr. contra 11 próprio lioosrvelt,
rornn prova .. di.ilngo seeuinte,
qne travou com Vandrnlier/, no
ürnad». cm pgosio de 1941.

Vandrnbergs Quem á re»poa-
»:ivrl por r-la «iluaçío fin-t or-

1 ftaniseçao do pr.<gram* rir He*
j lesa)?

Truman: Só lií um luc.ir qu*
pr>«sa srr rcspnnjnbilirad".

\'a!:ilenlirr!;: Que lugar t ia-
se? A (iasa Branca?

I Ira Alia
Alecam os nulorr» lle^sa in-

| dicaçao que, ralientlo ao Senado
(resolver, definilivamriilc. vibre
j.i eelrbreçj» dos «los inl.rii.i-
1 eionais, sua fimç.*o í apenas n

dc ratificá-los ou não. dc ae.lr-
Ido com .. qne preçciluj a nossa
I Carla Magna, uno llir tendo,
j porlanlo, facultado aprecia - Io
1 previamente.

itequer o r.r. Sovais Pilho a
; transcrição n»s anais da C(.s.i

dos discursos pronunciados n-<'Conferência rir 1'elropolis pelo
de 1 mtnislru «Ias HclaçOe.s Kxterlo-

I res do Brasil c pr|.> presidente
Ide* listados Unidos.

1'or iillimo. o sr. Salgado li-
lho trata da praisn de gafanho-' los qne assola, presentemente o

: liio (iraciJe do Sul c pede pro-
vldínelas, n respeito, .-ms pode-

1 res públicos.

S^a Casreas^a Municipal

-PRESIDENTEELEITO VICE
DO LEGISLATIVO CARIOCA 0 SE. TITO LIVIO

FOI O SR. JOAQUIM BARROSO, DA BANCADA COMUNISTA, O ESCOLHIDO PARA
PREENCHER A VAGA DE CAMPOS DA PAZ NA COMISSÃO DE JUSTIÇA - INÚ-
MEROS REQUERIMENTOS E PROTETOS APROVADOS - EM DEBATE O IMPOSTO

SOBRE O JOCKEY CLUB BRASILEIRO çao provocada pela riitura ria
votos contra

CORT
9EIHiBeB

IA A POLST
DE DE í

mi
DESENVOLVERA UMA GRANDE CAM-

PANHA O P. C. ITALIANO
á política rle.ROMA (Por avião — Especial

para a TRIBUNA POPUI.AIU —
0 Partido Comunista Italiano
lançai--sc-n ii luta n fundo con-
tra a política estrangeira do
governo Dc Gaspcri — escreveu
I'almii-11 Toglialti nn seu ultimo
artigo em "L'UnIlá".

Nesse arti;;o, consagrado «.os
recentes acordos financeiros Ua-
lo-amoricanos, Toíllatti, depois
de declarar que uilo o move nc-
nliinn preconceito contra os lis-
tndos Unidos, afirma que o seu
poderoso parifllo, hoje o maior
ila Itnlin, se oporá eiiárgicnincn-
ic ".i todo espirito dc scrrllls*
mo" dn govírno. IJnumcrn êle
as razões pelas quais os emnii-

nistos se opõem
Dc Gaspcri:

1 — A política de servilismo
com referencio nos KsUdos Uni-
dos acnbnrá por dar à nossa
economia o caráter de um mer-
endo aomi-enloninl Ianque.'J — Ealn política não pcnnl-
tlrá à Itália reconquistar o seu
.antigo lugar entre as grandes
pr.çõos livres.

.'I ~ A desconfiança com que
tu comunistas observam o dc-
scnvnlvimenlo da política norte-
americana do govírno Truman
se justifica plenamente, pois es-
sa é uniu política destinada a
provocai' uma nova guerra no
Interistic dos Iriistrs c monopó-
lios dos l-islados Unidos,

Vereador Tito Lii
ontem, eleito l.°
dente da Cúmura

o, que I"
viec-presi-
Municipal.

Frocpclçii-ss Ontem, na Câ-
mara Municipal, a cljlrão pa-
ra a Vlce-Presidência da Ca-
sa, quo ova ocupada pelo sr.
Campos dá Fa", recentemente
falecido. Foi pleito o sr. Tito
Livio do Satana, da UDN, com
27 votos, contando, alem de
sua bahcacla, cora o apoio cios
com .alistas. Preferiram 0.1 re-
presentantes do PTB, o outros
mais, sufragar o nome do sr
Paio Leme, também da UDN,
que tave er"im 17 votos. Iíou-
ve mais um voto no sr. Bar-
tleíu Jwn '3, outro no sr, João
Luiz dc Carvalho, e outro ain-
da em branco,

Para membro da Comissão
dr Justiça, lugar também
ocupado pelo a*. Campos da
Paz. foi escolhido o sr. Joa-
qilim Barroso, du bancada eu-

munista, por -11
seis em branco,

No decorrer dos trabalhos
foram empossados os eleitos.

MELHORAMENTOS
Lida a nta. nenhum verea-

dor apresentou objerões. En-
trou em discussão um bloco
de 13 requerimentos dc várias
bancadas, toíos eles tratando
de assuntos referentes a me-
lhoramentos dos logradouros
públicos.

Com a palavra, o sr. Tito
f.iivlo, referiu-se pspiclclnionte
a um vectscrtoento do sr. Acril-
do Barata, jntefiranto do Wo-
ro, conslderando-o oportuno
c Interessantíssimo, Pedia ch
ao Prefeito enraminhassT à
Câmara rópia dos 4 planos de
obras, a que se refere em sua
mensagem orçamentária o
Executivo Municipal.

O autor do requerimento om
rjuesião ri,T. cue desde marco
de 46 se fala em plano dc

| obras. Em julho do ano pas-
sado, aprovou-se um tal des-
ses plane. Quando, há tem-
nos. esteve o orador na Fre-
feitura, podo ver outro plano,
verdadeira "colcha dc reta-
lhoo", r.imples relação de ruas
a serem calcadas, de acordo
com as opiniões parciais de
chefes d° serviço. Tudo isto é
vago e imnreclõso A Câmara
e. principalmente, a Com'ssão.
de obras fear conhecendo os
planos de melhoramentos, pa-
ra poder opinar e legislar.

Foi aprovado o bloco de re-
quérimentos.
AINDA O CASO DO "RAPA"

Por estarem quase todos os
vereadores preocupados com

: ns conversaçõea preliminares I
| da escolha do novo Vire-Pre- j
| sidente, a Câmara aprovou um |voto proposto pela ara. Sa-
gramor de Scuvero, do dosa-

I grado em face do diretor do
j Hospital Municipal Rocha Pa-¦ ria, em Campo Grande, pois
teria ali morrido um menor
por falta do cuidados. Reprc-
sentantes dc várias bancadas
protestaram depois contra a
precipitação, e alguns verea-
deres" médicos atestaram nuc
não se pedia. a::s!m. sem maicr
estudo do caso, condenar o
diretor da. Instituição, O r.r,
Aluliio Nciva falou, neste sen-
?ido, em neme da bancada co-
munista. Acrescentou, entre. I
tanto, haver a lamentar a fal-
ta de equipamento o pessoal \
nos hospitais da Prefeitura,!
sobretudo nos serviços de So-
corro Urgente.

O sr. Hermes Cairos rcits-
rou o seu voto de pesar p«!as
vítimas dos atentados do "ra-
pa" no domingo ultimo, nn Fa-
ilha Circular."Não tivera tem-'
po de ser aprovada esta pro-
posta na sessão anterior, mas
cnnti u, deta vez, com o rpoio
unanime da Cosa.

PROJETOS APROVADOS
Iniciada a Ordem do Dia,

foram os trabalhos levantados
por Quinze minutos a fim dc
ser elaboradas as chapas Ci
eleição Processado o escruti-
nlo o proclamados os eleitos,
passou-se ao debate de vários
projetos.

Em terceira dlantssSo, foi
aprovado o projeto U4, q ir,
abre o crédito dc Cl'$ 46,400,00
pura atender a despejas de
socorro às vítimas du inu..:la-

adutora em Bpnflcn. O sr
Aíilldo Barata lembrou que n
Câmara havia iitopo..to itii-
clalmente a importância de
Cr.? 200.000.00 para este fim,
mas o Prefeito, cm mensagem,
indicou a cifra menor.

Também em terceira dis-
cussão, foi aprovado o projeto
Ü59. ciitc fi;:a o vencimento
mensal o a gratificação dos
Secretários da Prefeitura,

Fci ainda aprovado, em prl-
mera discussão, o substitutivo
no projeto 85. criando o im-
nrr'-n Q jjgj. pago polo .Tcnue!
Clube, ra medida de 1,5 por-
cento sobro o montante das
rpestas do corrida" de cavalo.
o' sr. Iguateml Rarríos cba-
mou a atenção para n mate-
ria, de grande relevância. As
acostas chegam a 500.000.000
clç cruzeiros anuais, e assim è
fac.il avaliar como serão re-
Torradas, n.s finanças do Mil-
nlcfplo.'Por tlm. também cm prime-!-
ra discussão, foi aprovado o
substitutivo da Comissão de
Obras ao projeto 10. suspen-
''endo, nas zonas rural o su-
luirbana. por dois anos os dis-
positivos legais que obrigam
os proprietários do imóveis, a
construi: o piso dos calcadas
o muws cm terrenos baldios,

Ao sersm encerrados os tra-
balhos, a uma pergunta do sr.
Arlindo Pinho, o Presidente
informou que seria integrada
pelos membros da Comissão
de Indústria e Comércio, a
Comissão do Legislativo cario-
ca encarregada de entender-
se com a C. C. P. a fim de
evitar u aumento do preço da
carne na Capital da Republica.

Truman: üxntomcntc.
UMA DESCRIÇJSO H.XATA

Truman mostrou-re nuas*
amedrontado cora a sua Indica-
çSo pura a vicr-pr"*.idencin. En-' etonto. (èr. como pôde a cam-
panha eleitoral, durante a qual
se cnruclcriíoij pela t,',ncSo cora
que ouvia a Mia nn.-ica predi-
leta, a "Missourl Walls", Es-
furçnu-re em favor de tudo» ot
candidatos do Partido Dcmocra-
Ia. inclusive Uai Slylc», da Ca-
llfnrnia, .n>."rio ex-membro Ua
Un KIus Klan. Aliás, já disse
(;ue o próprio Truman havia
pcrleneido a essa organização.

,\..s funcionários do Partido,
quando foi indicado para a vice-
presidência, Truman disse »lm-
plçamcntc! "Eu toii um burro
dc rarga". A descrição, come.n-
In .. "Time", era exatas abras-
gin .-s suas principais virtude»,
qur rnn n operosidade e a leal-
linde: c .. sru principal defeito,
qur é uniu extrema medioeri-
ilude. , ¦

POLÍTICO PE ALDEIA
A revista conclui com as te-

giiiiiles palavra» o seu comen-
tárin sóbre Truman:"Seus defeitos são lacunat!
úló não c evidcnlemcnte um ho-
mem cuja nobreza de propósl-
tos, cujo esplendido idealismo e
visão larga do destino'americt-
no tenham emocionado ou pos-
sam emocionar o pais. file nlo
u conhecido como patrocinador
de qualquer lei importante, e
multo menos de qualquer me-
cli.in de alranre ou seriamente
progressista. E' ura político de
cidade pequena que aprendeu a
cohrhulr-sa inofensivamente no
plano nacional e. que tem * sen
credito algum trabalho bonés-
lamente (pifo; um homem tSo
simples r tão ciiirento corno.o»
seus jarpjctòcs. Não há razSo
para suspeitar que éle dá um
grnnda presidente — como nâo
bá razão para acreditar que file
sc.h o pior",

S. deseja pintar suu casa,?

uh\.i ii.i. n

KUA SAO SALVADOR, Sí
Tcl 25-3691



l'ég,aa y***** wmiiwwaa» ivrryirrrri-ri-rirY-n-'--i---i-iii.n.iui.ajiju. TRIBUNA POPULAR
i ¦ .1 ¦ W*W**1*&0t00kMfl0Lm&lm¥lfl0Ü090g&H^

Aproxima-se üa Vilória a Campanha'fr****»'*
Hüiviudicatória Dos Portuários
Em recente Ontem de Serviço, a A.P.R.J. promete atemter brevemente
«it» «Ias doze reivindicações kvantatla* pelo Centro Unltivo doa Portua-
rio- — Reconhecida* oficialmente a disciplina c noção de dever dot por-

mários — Rápida» declara»;A e« de um líder da corporaçüo
O* i -«-,-. -¦ i.- . --1 ... tap 4t uti • -¦-».»¦ '«> é* <"•*-»» •* *«

fb* da «w» í n:»: <.. -...». -!íi. vã<, a t.iA^:>u*%ui .tr..'.»u ij-c

4-9-194»

aas+J ¦< eoavataj* ptl* Cratts
• ¦'. ' •.- *t» «1,-,!!»i • • I , 4,t#«
mm .i.i ¦ •!.,» kvaMMia» at
•-."•»« -»;»-i !:..,&,» MtSÍMI m
I *.!»,.-.. .- |kt|s« !}..«:> I44,
fia*» j». ' ..m, .. ..i^».,::».!.,
t*t a ',»...',.i» d« «-» tjtactoçio
•*..•.! •:.>#.-. P, U'i a ««wptíd»*
1.1 £»••»:• ir»',.. ;. fossa '< i ¦!
lada -ii,i »i ¦ ua .-. • i.i.-;*.".-v. i»
fÜa 0* •;•'»! J = ,í •" » li» i ' ¦
t\í«» áf !.,!-/» <M •)' MN* O
»n.u a^"«i .-.iif».',« «JO i a. ' i *»,
*.!;j« • !• *'*»*•••-.• Ht »!:--.!•
0,401*0 B0*tffDMrt*Mt>4* * •**»«
«W *• fiei! r:»-,i r»»w wura«
it» da* p*»i -»'¦•».».

Aj»í* ..í-* I -' i :m» i * ¦:..,*.,,
di» Cratro Ualiivo ,.,.¦» j .1.
«aa a *paV> dat na*,»í\» ij«»
4a fvtrirt a »lt lutado*. .; -«¦ a
A.P.R.f. IWII» c.l,'-':» ,.'-.,"li
a eiiwii»»» at Um aptavadisi
fktta eoípcw*c,*o para a aov© Ra-
u-»i}r»«r«ci,. Aos r* -¦("» foram
t* rateado «ft o* n du ' • d*
atuacSa r'-'-'!' " * ram wl*o
i» u d* um» .''li..* • I¦¦'» isatraif
• iii»..« aa* IniriHtet r a ilrfes*
dat dn**"* ao» r«>ji-.!»i=,ii Por
tst* ».iva o Poder IíikuMvo.
•a» r*s*da *s»r»K* para a du».
dura. rrtolvta Pquldsr com a li*
r«ieV* do movimento op*f4re
Ifa.eViru. Vela a derreto d* (*¦
t»»w.(<» d* C.T.B. » a*% i:-.«.
Swilr*!* *, logo em »'-• .•Ia, o
faatlarrsdo decreto mirrvrntlo-
aula tebf* ot Sbt4'raie* t a**o-
c'*<6r« operArUi. O Centro Uai-
tfva rol a/Miraria * ilroali .?.-.¦-

ttao eJo Impediu, entre-
i» «a vrrdsdclro» Hdrrt*

dos portrsJrtos, ao lado da dlra-

ada 
Cntro .irotwcuiws u

i pela» rrívtndk»<ott raa-t ara-
J/tta* pela cojporscSo t pth m«-
Out*a<*a de um clima dr tonfitn.
«a » coooeracSo mu* as (rsha-
ftadom e a admlnitlrtcSo do

DETALHES ItrrmBSSKKTVJi
. DA ORDEM DE SERVIÇO

\1£o <du 10 do me» p.-uJo a
, J».P.R.J. fez aftsar «m toda* a»•£*»««* do C*l» do Porto umaOitJam de Serviço, a d* o. 4.4W,

ou* truía «ob o titulo Atsuaio.Oee.**:u!j;a.r» eom os Servido-
rr* do Porto.

Ktsta Ordem d» Sttvtra. «a•Orno da «mal «a |tmtar«a para ,.r ,„ ,^ria»u «ornar «wafteemieato, centenas ha-jluctVs

- i . •• ,.»«.-» ».-»i--ir.».. tu»
c*»*n i* in«na,- Ot •: »> «¦-•¦
|ft j »:.¦»!.'» 1-5 » -:£¦ 

s-« «¦•»
ijJuauí i£ifi,*a i.» -ii, .-,« -
:-4-^t.l iií.iii ai "'i ->'«> it-
..-,.-:> i.-.c ,i a fali* d* .«
Irrita* a a .....»».s».t <»i «»
Idatan» M*'» »íIíui|#. a A. P,
R, !• afinai 9A»* oa ,»(.'»- * «Ir
i ií. a i, !. ,r ..i,h_ , ... :<i»
<.(¦.': u a •: -r a »<- »¦.*.. (?»-».
C*W» ftU H .ü_i^:.Uí.iu mji:
«istarair, .i»u*i*w d* w f »,-.*•
«m sslsrte* (cai a» i**s* «it •¦¦'«¦
afana. . u. a «at* o* u»*.."• »¦
•:.¦¦!/• < .i!.»t» r*<l*s»aado,'A >'-»..!?: ¦» a • i*<vi «J* it-
ver por ptit* da aiuíát asilai»*
• ..» poftutlta* * «?!•.»!»•'.' *', i'r
¦ »'* a A4aualttfa(*a.

I*. ra*t* *J *-.'*¦ »
TraKo. poí*. *obio* n wi» .v»

"»'» km i.*;w-'n («xá ot hna»
tmUom «I» A. P. R. f. « pt!o»
rslorco» que v*at nsfffa*a<ta r*
r» «Irvar a atvti «fa» aoaiat ter-
vira* * allura iU« i-.rrri.ti4t.it* rio
Dittill.

Afim»t;«Vi como «itat tta a
tatlt foraul «lf«SfrU4o «ot es»-
pttltrlrot da MOar^udulaJ* • da
itVktfdem, qu< vtvtm a acusar at•••*i--ji!i~» .!« tahottdofft a tat-
tiiam a trrvica d* bfrirttr*
seu Mitiiii,,,!. eorno i*ral»fm ao
M • :í'i-j «Io Trab*'So «twdqurr
da»r»:cViqur»pf«j««u>u para |ut*«ficar a v;a!#.-.u* pradeada eaa»
ir» a Centro Uoitix-o dat PoituA-
ilo».

SERÃO ATENDIDAS AS IUS-
TAT ASPIRAÇÕES DOS

PORTUÁRIOS

r.' o c-* «Prata a AJn aitt;*-
\ia do Porto. rafermeV>tt aales
as obrat atuaimenla rra aifcuçto.
para u «-ualt Ifr* que volur Md»
a tua atecctoi o C*lt «Io Ct|a c
o 'Plrr" da Praça Man», aqubl
ç*o da malerial isovo, * outra»
f',""* p»r» o piVto. Neta pottsio Ifm sido *»rjue<:J»j at mtlt
fuitu rrl^-tndlcaçott doa ivvtuV
»'o«. ratra u cru*ti a A.P.R.f.
e; 'A «laodo aadamento a 8. «rue
*«r*o brtvtsrale atrnrfld»».

S*o at ircuio!»* at reivindica-
<0*s levsntscU» drntro do Centro
UalUvo dos Portuários « referi.
J" "* C^dtm de Serviço n. UM-.
]•") Eftqiiadrarseato « revluo doReaulsmralo; 2.') ConstroçSo de

nas visi.v .n;M do

p*<«,; J »j fwa*A<f*i*4 ti» Caa**
f.o it AiV. ;tu»jfc» . . <i 1, ¦ «j
i-.q*,*.' da* >: tt«t» «*» f&m e
i«.i«t. .14¦ ,i» 4,4 *»,--.'.,-i.» «jã
A )'!'!¦ !'• j-»..'»--i..„ '.„ .-. !»>
i l.i.v.. »•• »: •" '< .,, i-i-,,4»
«t* ..-.. i •!...» * iait*ls(«Vt n^;»»¦
' " ae* •'•-»:*«•»¦ í *i «h.:4í»j
ffe» v«*n*rtM « I s-.Mti,; r.'l tV
.»':»;*.: • V. _..?» tl»t •'¦¦isu
#. t ' f. j.•¦,;•«c',.!,. «1* t»iiú*ssf*
«te ii«: . ' 4 CP*» jtfy «Jt «• n:
MOUi

SO PAITOU O PAGAMENTO
DAS TOtCAS SEMANAIS

Sala* ¦ Oiata» «I* Srrvüa ttm
•-..» i*!ri;»*i. «sirvsssat itpiisiím
ta ma dot t:4*»«* do* pailwfi^»
Vifrsia P:*».;? j» «ta Cana.

El* a u • ao* «dstei
O* inHtíWi.)!*» «It htKaia

da Cált rrctbrrua am » *s»tsr
«!'!¦'• * «í.i-ii-.*»«» a* psUvra*
da ar. Mr»-'» Canalk*». **rri.
It» n* OHrn d* S*tvt(a Jr v* i.
mf« pastada,

t.ulaaat per ***** «•!»! ' •*
i*< i h* •¦-»'¦» itmpo, t etit* na*.
M - »-"-T*.! « ! ••» • r».;f.. ¦ a
atual »it-¦••i'ii;!.i (f * d* i:i.
of<niur.!.J»4» .!» »»i'!!,ar a roa».
preenste * palrlaltiata rom • »
IM r«j«ut.,,-« nroeuravam r..!»»¦-,
rtr (nm a A.P.R.I. para a »<i
,.?.» «Io* amivt r'< l -< -'« eue •»*
ffirniava no porta .'.!'.•,
larríre,

Cimilulaeo, aftnaoui
Pstrtnhsmet «/«>.*-•* -•.¦» ai'•• '•; ,iM(' i (!•(« imH» dita *«V¦ •' o paetnrora «I** foleu irmã-

aal*, tpst r'pjri«n- ,.-, das
mtlt »».«.!!,«»» tthHdlmHn Ah
portu4ito«. Srmpr* toh a barrlrtra
do Dotto Cent.a Unldvo, r,.^,.
ca pertuArto* lutam e rut»r.*«> ate
que a tua orarrsi-aeSo m|« rra

•¦¦ ' ....i.. ---.r.iin.ain-nnrmr1i'ifvwnni~riia-'aaB:iC"'''1' """" "' """""" "'

Na Justiça do Trabalho
O T.»S.T. falflara boje o di#*idio coletivo doa tra.
halhadorea em tintas e vernirea - Será julgado

amanha o dlwidio coletivo doo vidrriroa da
Fábrica Merili

no* TMIMMIAIIOaRI RA I * talwiltçía 4« »i*4it»l» «uri»
nmPÜTRU OR VIOIM»*, CHI*. lUate. OjltM ttrtala» tta)*.

nSLí a4.Mii», „ tVr* lult»44 IXOCITrilA OR AnWA.r**
SSSUTaa Trtaaatl RN^»I OP WWRA«i*íj- O IrUjua.»
aa TtakatlM. jltfíiMP.i du Tnaalaa jal|»i»

r*o* TtUIUIJUDOMal RA na di* « da rvireal*.
ItiOPiTItt* m aCAU K LU* OOS TRAIAIJUBWW 1*1
u» - n m retinM* • rai* n»ü*mii*, ou nnooTOf

.''¦yfw|f' íÍhM BHI I

a^L^M L^fc rnrnmw^. JmW ^V ás* jf "f "^l- l^ft •S^asB^Sk^ W 1 W^-TOM Àm\\\\\\

\MmWlmmm¥\.' 
'& "¦ ¦^K^B ^P '-. ¦ " '¦ v iS. 'iPlf-wPÍ1'' . * ¦ tT*¦^¦^¦¦^BktMS ' ¦ '^ H^'^*** ' %^ WmT WM* ¦ kmmm\'isssWsV ÜH*V" V-ssVtBissVS^^BH^ksl • a#.' . *i,J Jfti% 7T'. ' t ^Bâ^jlL 'jí JHav, ¦ * '*> FmJssH

•fc«alflt^WBTi*»W*»í»s»w*Wa^*^S»a wifV'-o.¦.¦¦!.¦''¦¦ ¦•• .^^ttF*i|$ ¦. j- '''.t>-:-7^( . ': S»Ç\S "''''•1»^ v .. • '^¦^'¦''xí-' ^^^^^Ba^L^a^V^L^L^L^B

QUOHCOt f RAlUMCItITKOti
¦¦ O» ».!.,.<,(, ,i ..<« nlo •* r--a-
formaram • ¦¦¦¦ • •••l,**it« 4*
pariria «Ifltmlntd» pala T. H
T. a i..<i i. »(..-:•»,. o »aa
|wint<i d» vltla. O d.tftMio role»
lita . . .i .ií,- t... .'i.»4„ a» Jo»-

CljrfraYírJ, «fa Swla. ftakl .•-->,... /..':«.•» j .. ,f4 reperfa*«a*

A Fome Invade Os Lares
Dos Trabalhadores Da S/A Santa Isabel g
briL*ti íe BS%.nSo 2* NAO RECEÜEM PAGAMENTO DESDE O MÊS DE JUNHO -
wSSmflSt vi&% CONCEDIDO PHLA 7.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO O PRAZO DE
SLw^ttiSoí! 1T í" 30 DIAS PARA EFETUAR OS PAGAMENTOS - EXCEDIDO O
Urlcr.o*W^f^^dc; em PRAZO, SERÁ JULGADA A RECLAMAÇÃO E REQUERIDA

A FALÊNCIA DA EMPRESA
calo» por notlvM independeu- dislsllrtm «le lutar pele* te"»um ü ..!.;¦:.4 do iii."-» «le juiilio
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Em todos o* setores do pro-letarlado pros.*eitue a luta po-I» Im-dlata rejrulamcntaçâo
do Inciso VI do art. 157 da
Constituição, que se refere ao
pagamento dos folgas rema-

a 
ais. Com a Intervenção sln-
leal, decretada no dia G dc

moto passado contra a Constl-
tutçao, os trabalhadores est&o
praticamente provados do di
relto de discutir o lmportan
te assunto nos assembléias dos
seus organismos de classe.
Mu, oa acrovlilrlos, cuja rei-
vtndlcaçao mais sentida 6 ado pagamento das folgas, jáconseguiram, dentro mesmo
do Sindicato, eleger uma Co-
missão Pró Folgas Remunera-
das. Essa Comissão, em atlvl-dade. está organizando o pes-soai dos hangares e oficinas
para a defesa do direito que
\.Constituição assegura. Mo-
vimento Idêntico Já se proces-sa em outros setores, pois so-
mente organizado o proleta-tiado podei a fazer eom que os
deputados mais reacionários
desistam de uma vez de sa-
botar o Inciso VI do art. 157.
SINDICATO DOS BARBEIROS

; Hoje, assembléia geralextraordinária
"A diretoria do Sindicato es-tá convocando os associados

para uma assembléia geral ex-traordínárla, que se realizaráàs 20 horas de hoje, dia 4, nas^dc social. Na Ordem do Dia

existem dois pontos para se-rem debatidos: a Indicação dovereador Ari Barroso, sobre otrabalho aos domingos em to-das as barbearlos da cidade,contra a qual a corporação Jáse manifestou através da Im-
prensa, e a majoração do des-conto para o I. A. P. c.Os assuntos estão desper-tando o Interesse do tôda acorporação para a assembléiade noje, o que faz prever umasede repleta de associados.
SINDICATO DOS METALÚR-

OICOS
O sr. Cordeiro resolveu,, porfim convocar uma assembléia

geral extraordinário, marcada
para o dia â próximo, sábado,as 15 ou às 17 horas em 2.»convocação na velha e? tradl-clonal sede da rua do Lavra-
dlo,

Os assuntos inscritos em Or-dem do Dia se relacionam como dissídio coletivo aprovado
pela corporação, ainda emtempos da diretoria legal.

No primeiro ponto a JuntaGovernativa dará explicações
quanto a situação e provldências que têm tomado, relatl-vãmente à reivindicação de*aumento de salários. Final-
mente, no item 3.°, será pro-cedida a votação por escrutl-nlo secreto, de acordo com aexigência fc"a na Justiça doTrabalho.

Os assocí. os, certamente,comparece:.'; em massa.

'r ;. ..;„.. (et!) ,;....., S4||t
nada reiolver o firma, cuja
eln-fo principal é o »r. Al-
Mrso firas» Pillia, Ulrefor do
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ea lie», 0 Kátirlca dn !•„. -:'...
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¦..;.;.'.. 0 O 1' . . i dO li- ii-I.

a rouilalaram nada tta ver.
Procuraram o S'ndica!d e. co-
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Levantada Em Assembléia I Sindicato fle \m
a Necessidade Be üeíendeí a Herdade Sindical
otíS^S»1.??»»??^1^1^0 NÜMERO DE PARTICIPANTES, A ASSEMBLÉIA DE TERÇA-
r At.âxÇírS^ TOM0U IMPORTANTES DELIBERAÇÕES - LUTARÃO PELA REGU-
Í£s£E^lS&2, IMED,ATA DAS FOLG\S REMUNERADAS - APOIO A DIRETCRTA
nSS^ÇJBíT^* OUVINDO E ATENDENDO AS REIVINDICAÇÕES DOS ASSO-U>\IX}S - 

^VANTADO O PROBLEMA DA PARTICIPAÇÃO DOS TRABALHADORES
NA LUTA PELA NAQONALIZAÇAO DO NOSSO PETRÓLEO

Sé
Convocados pela diretoria,

o* associados do Sindicato dosTrabalhadores ara Corri* tttl-veram reunidos *m a**emb!é!a
geral extraordinária na noite
de terça-feira passada. O
número de presentes nio foi
bastante para letar a terça
parto do grande salão do tra-
diclonol e heróico Slnd'r*to
dos Trabalhadores da Ught.
que Já reuniu asscmbléfi de5.000 a 7.000 trabalhadoras,
como aquela em que foi dccla-
rada a greve no dia 30 dc maio
do ano passado.Dirigiu os trabalhos o tu-
soclodo Fellx Ferreira do An-
drade, secretariado p«:lo 1.° e
2o secretirlo* respectivamen-
te Walter Cardoso o Mlnorvl-
no de Sou/a.

A ata da assembléia ante-
rlor, cuja leitura e aprovação| vndlcações, vírto que n dlre.era o primeiro ponto da Or-jtorla não colocava Assuntosdem do Dia, foi aprovada com. Gerais na Ordem do Dia dasalgumas emendas apresenta- Assembléias,
das pelos associados, que não I Dois associadas, Lopes d;
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SONEGAM O ÓLEODE LUBR8FICAÇAO
DAS LOCOMOTIVAS
Acusados por um íoçfuista da E. F. C. B. ura

engenheiro e dois fiscais
Recebemos de um fogulstada Central do Brasil uma ear-ta em que o mesmo denuncia

fatos criminosos que estão sa
poisando na referida ferrovia.
ftilda o nosso missivista, lan-

çfndo o ígu mais veemente
protesto contra tais fatos,ocorridos particularmente,eom os maquirtistas e íoguis-
t»s.

Adiante aponta os encarre-
gaios da fücallzacAo da lubrl-
«cação das peças das locomo-titãs e outras maquinas como
principais e únicos responsa-
?eis pelos últimas avarias rc-
glstrados nas locomotivas,
cujas peças se vêm partindocontlnuadamente. Raclonaii-
Comemoração da Inde-<

pendência na Igreja
Positivista

No Templo ''- •-.manidade
* rua BenJani istant, 74(Glória), a Igr, 'osltlvtóta
comemorará dia ' > setém-bro, às 10 hora?. t denossa emancipa^. tiítíca,constando a cerimó. ¦ uma
parte musical e de ti. con-
ferêncla pública que y*sobre a independônci;. \ '
tiea da nação brasileira i. sô-bre a vida de José BonlíáóJeo Patriarca, cuja obra prjlfti-ca e cujo valor moral serãorememorado».

do o óleo do lubrlílcaçao, oatrito entre as peç,ts torna-semais acentuado, o que dá ori-
gem a rutura das mesmas.

Sao acusados como prlncí-pais sonegadores de óleo paralubriricnçao, o engenheiro cr.Andrade Pinto o os fiscaisJofto Batista Canarlnho, oeBarra do Piral e Poscoal Ledo.de São Dlogo.
A falta de lubrlilc&oiio e ama distribuição de serviço Jacausara a morte a um servi-aor da BFCB, 0 guarda-froioArtur Pereira, que deixou via-va o quatro filhos, executan-do o serviço de três, na desci-da da serra, quando aperta-va o rreio dos carros, sem lu-brlflcaçao alguma, Artur re-ceoeu violenta pancada, mor-rendo Instantaneamente. E oseu cadáver veio, preso a ro-da d0 freio até o Cais do For-to, sem que ninguém desse ne.Io fato. '
Estes fiscais, finaliza o nos-so missivista, praticam • uma lsérie enorme de arbitrarlecla-jciei. Multas vezes chegam aiobrigar os fogulstas e maqm-nlstas a trabalharem de gnar-da-írelos."Deixo de assinar, para evl-tar perseguições, Saudaçõesdemocráticas Viva a Unlno Na-

; Mt.-iI." Foram estas rí trêsultimas frases do fogulsta daU.Ural do Brasil.

concordaram com a redação
de alguns trechos.

Esteve presente um repre-
sentante da Ordem Política c
8oclal, velho freqüentador do
Sindicato por conta da poli-cia da rua da Relação, queconvidado a participar da me-sa, preferiu conservar-se ondeeslava.

EM FOCO A QUESTÃO DA
LIBERDADE SINDICAL

O 2.° ponto da Ordem do
Dia organizado pela diretoria
do Sindicato tratava da apro-
vaçáo pela assembléia de um
empréstimo hipotecário a ser
negociado com a Caixa Eco-
nômlca Federal para a ter-
minaçâo das obras do edifício
de apartamentos que está sen-
do construído no terreno dos
fundos da sede social. A ini-
clativa é da diretoria anterior
e foi, na ocasião, veemente-
mente condenada pelos asso-
ciados e até mesmo taxada do
Ilegal, de vez que não houve
autorização de uma assem-
bléia regular para aquela
construção.

Os debates foram iniciados
com tuna explicação do presi-dente, Odllio Nascimento Ga-ma, acerca dos motivos quohaviam levado a diretoria aconvocar aquela assembléia.
Os advogados da Cai::o exl-
glam que a corporação ss pro-nuncir-se sobre o empréstimo
em vetação feita por escrutí-nlo secreto. Essa exigência
precisava sor cumprida, de vez
que as obras estavam ameaça-dos de paralização por faltade verba para o seu prossegui-mento, A diretoria do Slndi-cato pretendia pagar o pm-
présllmo hipotecário contraí-do com a renda do prédio,Alguns associados que usa-ram da palavra levantaram a
questão do desinterêse dacorporação pelo Sindicato,
dando como exemplo a casavazia, quando se tratava dedeliberar sobre um assunto detão grande importância, Atri-bulam o fato a impossiblllda-
de em que se encontravam dediscutir seus problemas e rei-

A mesa i/i;.; uirigiu os truoatàoi tta assembléia, vendo-se
presidente c secretários da atual .diretoria do Sindicato

drr erros passados. O melhorera nprovar o pedido da dire-
toria o acabar logo com aque-
Ias obras.

No mesmo sentido f.ilaramGama c Júlio Soares dos San-
tos ocuparam o microfone pa-ra tirar a responsabilidade dascostas da diretoria, expllcnn-
do que o decreto-lei n. 1.402.
do tempo ainda da ditadura
de Vargas, é que não pcrml-tia que nas nsssmbiébj? fãs-se tratado qualquer assunto
que não estivesse claramente
especificado, o Ministério doTrabalho é que não autoriza
a reallzaeío de assembléia
com Assuntos Gerais na Or-dem do Dia.

Intervieram a seguir os tra-balhadores João do. Silva Sn.n-tos, Cario? Martins, GeraldoSoares, Eliseu Alves e Ãbimeo!Trindade, fazendo sentir a di-retoria que a coroorr.cno estase sentindo coagida e'de»;ini-mado. com o seu Sindicato r:n

Geraldo Soares e João da Sil-
va Santos.

Alertaram o$ companheiros
para os perigos que represen-
tavam aauele empréstimo com
a fr.:rantla hipotecária do pa-tr.mônio do Sindicato.

Geraldo Soare3 lembrou t
situação cm que ficaram os
metalúrgicos de Volta Redon-
da, que perderam seu Sindl-
cato nutm transação desse
tipo.

João da Silva Santos foi deopinião oue embora esse nego-cio de hipoteca seja multo pc-ria;oso,. a diretoria atual nãotrm culpa de nada e merece
ainda o apoio dos associemos.
Por isso, o seu voto seria fa-vorável.

I'or proposta de um outro
virtude rias restàçõeSÕuQ ir-e' assocl?do a discussão íol cn-
são impostas. I [«rada e Iniciada n votação.

- A diretoria cumpre •> ¦»' ! -ft ?U,-lra- cI,e*ou °- rsnre-

DEBItlP^l^EflAlB

'GRANA dÕ

, . !e!esta certo. Mas o fato 6 queestamos amarrados. — dt^eCarlos'Martins cm sua hler-venção.
E, terminando, declaro''.:— O decreto 1 ,'402 pó''-, es-tar em-.vigôr, mas a v;.-r'r.dc'é oue está por cima dn. cci.t-

tltuleão oue nos garante i M-berdr.de Sindical, o néa?Riá-rio é defendermos a COn-Mtitl.cão para tsrmos o dire ' -> dediscutirmos en nossos dvgãósde classe as 3—;as rei"'n''l-cações o as nossas rieecsilda-('es.

APROVADO O EMPRÉSTIMO
Em tomo da negociação doempréstimo hipotecário h Ciai-xa Econômica os debate? senrolongaram por algum tom-

po.
Abimael Trindade, que ti-vera uma ves a sua pp.hvracassada pelo presidente ria

mesa por estar saindo Mm dnOrdem dn Dia, voltou ao mi-croíone para concluir sua In-tervenção,
Mostrou a dificuldade rm

que se achava, e como êle mui-tos outros companheiro.", na-ra participar de uma dlscus-são sobre o assunto: não sa-blam de nada. A diretoria
não se lembrara de esclarecer
aos assoc'ados rôbre tocías osdetalhes do negócio. Não ;;ou-
vera nenhuma divulgação po-Ia imprensa e nem mesmoatravés de impressos dtsbri-buidos entre os associados. Sehavia falta de dinheiro para o
prosseguimento das obras, omais justo seria levantar uma
grande campanha rte sindica-Üzacao, a fim de aumentar arenda do Sindicato. Mas, dls-se ele, não adiantava recor-

sentante do Ministério do Tra-l^alho mie tomou assento ãmesa. Por proposta do asso-eiadn Lamelra, a redatora da"tribuna porTT^,.A^v,, foitambém convidada a tomarassento a. mes.a. Os trabalha-dores pproveltaram-se daoportunidade para saudar en-
rlnhdsimente a presença doseu jornal.

Terminada a votação e pro-cedida a puração, verificou-se um comparecimento de 54associados à urna. com 46 vo-tos favoráveis ao empréstimo7 contra c um voto em bran-co.
AS FOLGAS REMUNERADAS

No terceiro e último pontoda Ordem do Dia, o secretárioWr.lter Cardoso, falando peladiretoria, forneceu alguns es-clarecimeritos sobre a regula-mentação feita pela Llght pa-ra o pagamento das folgas se-manais remuneradas, de quetrata o inciso VI do art. 157da Constituição.
Vários trabalhadores usa-ram da palavra, mostrando

que a regulamentação da com-
panhia vinha dando lugar amuitas injustiças, a ponto de,na prática, estarem privadosdaquele direito, o importante
era lutarem organizados den-tro do seu sindicato, peloapressamento da reçulamen-
tacão legal do dispositivo
constitucional. A falta ds LI-herdade Sindica!, entretanto
os tolhia nossa campanha que

o» trabalhadores da Llght jul-
gam ser do fundamental im
portancla para a defesa dos
seus direitos.

Ellscu Alves de Oliveira foi
o associado que interpretou
em *ua Intervenção o pensa-mento predominante na as
scmblélo.

NACIONALIZAÇÃO DO
PETRÓLEO

Coube ao trabalhador Car-
los Martins, usando da pala-vra para falar nesse último
ponto da Ordem do Dia, foca-
llzar mais uma vez a neces
sldadc sentida por todos de
maior liberdade c democracia
dentro do Sindicato. Enumc-
rou uma série de reivindica-
ções mínimas e urgentes, sen-
tidas por tôda a corporação.
E, fazendo uma rápida nna-
liso da situação de crise o de
miséria cm quo se encontra o
pais, cujo peso está todo ar-
rlado nas costas do proleta-rindo, abordou o problema da
nacionalização do petróleo,mostrando que, de posso dessa
riqueza imensa, o Brf.sll po-derá ser uma grande nação,
livre da fome, do atrazo e da
miséria. Se o nosso governonão tem, e rão sabe como cn-
contrar os recursos íir.ancei-
ros necessários para a expio-
ração dessa riqueza, se prefe-re entregar tudo aos donos dos
monopólios americanos, cabe
ao proletariado se lançar des-
de logo a luta pela nactonall-
zação do nosso petróleo e, os
trabalhadores da Llght, nessa
campanha patriótica, não po-derão ficar atrás. Terão queser os vanguordeiros.

As palavras do trabalhador
despertaram grande Interesse
e entusiasmo na assembléia,
que as aplaudiu longamente.

Os trabalhos foram encer.
rnclos, com o compromisso da
diretoria de convocar parabreve uma outra assembléia,
na qual os associados terão
oportunidade de discutir as
suas reivindicações mais sen-
tidas.

direito*. P«r InietmeJio d
um eamereianle e»iai»elrci.|.i
na* vUlobanra* da fabrira.
¦Mmfftiiratii um aihofttdo -pw
..-.j-i •-¦ . o oblevo o de*or.iul-
lamento «lu procatto, Xo ca*
tanta, afiando em feri*» o nu-
ligo juli. o •• ¦• ;¦••'•• iiiior-
ms;úe* ao I" - - • do l: que
re*|Mii'deu aftt mando "ad* Im-
ver entra ole a o S. A. Santa
babel.

Ao julwnuulo da r«"lam.=-
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Líncla por Irinta dia*, ficandoL,
a reclamada na obrigação d..";.""1" %„l"«"-''".,-,,,e*Usdnras, ti r.R.T. rcjc-lloa at

| prtltmlnaen levantada» pelo»nu ilrlenniaea nu* o»e»r»mi.
auins iKlsattrm á Pmeuradorla
lleslnns: p»-j opinar eohta o

feito o

reelnmanlej, e, noííe periodi
tolucionnr o enso, efetiinud» •¦
(laoamenlo do» »aMrln« relido*.

Findo e.*?e perfodo, se nada _ . .
Mr resolvido, será ronreodo o ?.'','!'„ru,, rfla^, tí°
novo julpamento e a fihiia|.!í* Üe,,°."¦*¦•*••.•
ierd> condenada e requerida >
sua ínlOnein, por Irmolvènela-,

O juiz jti«(lfícou a sua att-
ludo plenamonle. Se fôr re.
quorida & falência da"empréía

ÜOS DIPREOACOS NO Ct-HtHIlO A.*.ii:t) DO PAO ORACDCARi - rol tran»fúrmado(ia dll sfncla n Jiilnmeuia aSeterminado pelo Trlbunsl He-
a decisão final ser.l mtiito dõ-i *ftonal d«» Yrii&.-llio t» partes
morada o ns reclamante.* re-i 1''> •adlqutia, cada uma, um ao-
cebrrüo, npenn*, h mefa'!e i!.isj scnnelM para proceder a perf
indenlzaeíjes a qr.3 léui «li-
roilo.
\ FOSfE INVADE o1? LARGS

DOS TRABALHi\DORES

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕE8
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO : — Rua 15
de Novembro, 134

Telefone: 6937 — NITERÓI

Convite às Uniões Fe-
mininas dc Botafogo,

Catete e Glória

Apiij o julgamento, eMivc-
ram cm nos-a redação os í,'*-
balhadores Ferrando Andrade.
Amourf Sale?. Joaquim do Oli-
volra, Saturnino Francisco Du-
Ira, Ornldo Dtilra, Elzovcr La-mos Gonçalves, Jorge Carva-
lho, Randal Ribeiro, Hélio Cor
roa, Silvino Cosia, Miguel ilel-
rclles, o Mario Rodrigues, inlo
grantos da turma cuja reola-mação foi julgada ontem. Fi-zeram-nos ns seuninlos deela-rações:

Somos quase Iodos chefes
do família o ganhamos salários
quo nüo vão além'da Cr$ 27.00
por din. A maioria ganha sala-rios mínimos. O próprio clie-fe, quo ó um técnico, ganliaCr* 1.500,00 e foi chamado
para ganhar o dobro em outracaso. Há companheiros commais do dez anos do casa c comvários filhos, recebendo 
Cr? 3.50 por hora. Agora, ima-Bine a nossa vida, estando hámais do três meses sem reco-ber pagamento e sem podertrabalhar. .\ão morremos de
[orno ainda, graças a boa vou-tado de comerciantes locais
que nos vflm auxiliando comdinheiro, enquanto o sr. AI-berto Draga Filho, passeia cmum belo Packard — disse-nosum dos mais antigo» na omlpresa,

Elzever Lemos Gonçalves 6um dos prejudicados. Tem 5filhos menores e esfá quasedesabrigado com a família. Obarraco em qua resido teveuma parede derrubada peloUltimo temporal e nada podelazer. Ganhava apenas Cri21,00 por dia.
Despedindo-se, apelaram pa-ra os empregadores, no sentidone que determinem o paga-mento dos seus salários, pois

ria !..iiic.ii.,, p(io» susciiaate*.
» fim de ser wriflrada a v»i-«l.-.Vir.i iltufcM .eonemlca .!*c:r,.-trfs* emnreiadnra. O» perl-los ja fa»m Indicados a ««tio

:•;. ;...:id(i As c ll„-lnc!s» a*e«t-
tarlu.

oüs PBnnovuntõs da i.ro-
lül.DINA - Jt, (oi uailtad» a•provação ds suscIUçSo «to dj»-sidiu cm clcicOes secreta*, «ou-ii.rme Uctermin*c*o do Tritmaal
Superior do Trabalho. A <»r-
porsefio ratificou a tuseitaeto
ilii lilssidlo. 0 processo Já deanuva cnlrada na secretaria do
T. S. T. c deverá seguir os tr*-mitet k-íaí*.

DOS TRABALHAD0RR1 NA
v.l)í;STniA DK T,NTAS b VRR-
\J/'-.S. -- O TriV.nol Saocrtardo Tnballio Julesri^ hoj.! 

'

Intensifica-se o movi»
mento dos cx-fundoná-
rios do D.N.C pelo «eu

aproveitaraente
Acabam de ger instalada* am\ itórjâ e Pano Aliara mal» «fuásSeb-Comi5.'Síi de delem dot ex-funcionários c!o D.N.C. quo h*mais dc um ano lutam tenarssetv

te pelo seu aprovcltamenta< Essassub-cotnl«Oes, como at deaals,e-tâo Subordinada* * orientaçãoda Comissão Central do Distritofederal, c logo que foram «mpna-sedas dirigiram-se aos Governa-cores dos seus Estados a aosdeputado: federal* dos respectiva*boncadas, solicitando apoio ao ore-
loto de lei n. 151 d? iMj. ,^,.sentado pdo Dep—Io Campasvergai, projeto tt.... que ulttísa
plenamente at aspiraçCcj daqueltsartigos servidores.

Essas sub - comlssot* tVfarsmassim constituídas: VITÔHIA'
Jofio Daptljta Lyrio (Presld^t»)',Francisco Almeida Rodrtgu**/Ofl,
deOltvtba Lacourt. AliriS^.rio, Augusto Nobro Alaéelc^;©»».tro, Hercllío Bastos d* FV

••¦« uu, a<J„s aaianos noi» T"VsÍB/-«íemi. Waf«Bí.^wTSS •—*"-•*? PS** mm
'Ma"" E<»<a MeneghetSI ^T

A Unlío Feminina de Cordovll,
por nosso intermédio, convida ai
Uniões Femininas de Botafoqo.
Catete e Gloria, bem como a tõ-
das as demais associações de nvi-
lheres no Distrito Federal, a sa
farerem presentes ao "show" c «xttmr+ %. et m ** ~ ~ " "*" " * •
baile que a mesma realizará no 1INIJICAÇAO DA BANCADA r/itJTiXTre'*»*dia 6 do corrente, ds 18 hora,, ft V& rAXSXn» «-r^iír^í^WSTArua Tenente Palestrlno, 95.

INGLESA ?\M 0 PESSOALDAS OFICINAS DA pTf.
Comemoração da morte

de Augusto Comte
A Igreja Positivista realiza-ra dia 5, às 8 horas da noite,no Templo da Humanidade,

à rua Benjamin Constant, 74(Glória), a comemoração pú-bllca da morte de AUGUSTO
COMTE.

FESTA LUSO-ESPÁNHOLA

? *. »„a„tVCm JLe.r •,.,„oc,"'««,<'» na Av. Rio Bran-con\
undar -. Haln 713.

NA CÂMARA MUNICIPAt
A bancado comanlsto no Le.

glMOttvo Municipal apresentouum requerimento, paro qne,ouvido o plenário, o Mesa Mi-elassa ao Prefeito, solicitando
as medidas necessária* nosentido de ser obedecido emtodas as oficinas da Prefeitara, aos sábados, um horárioúnico e eorldo das 7 às 11 ho-râs.

Em suo líBtlfleocío, o boa-cada ccmnnlita mareron era*essa horário de 7 os 11 horas
ó o horário observado em «pm-se tôda a industrio instalada
na Capital da Repítbrica. O*trabalhadores das oficinas,
pegando às 7, largando à» 10

?I9Íía»5<l0.

f£ " Paro sotr o* ia trobó-lham os mesmo* 4 hora», eomo tacovenlento clos^tMote
entradas a terem qua aJmocaratado das marmita» qua «ra5sem d* oaso. o horário eom-do de 4 horas aos sábados é
«I22L*onv,mlWlt« »°b todosos *vípectos.

8-Èüt

VttíumtB ZAMORA
Todos os perfumes rami-dialmentc conhecidos a

preço» módicosVENDAS A FAREJOR'u» Seniwr 4os Pa«W
. Bs^atoa Anclwdw
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Página

Franca e Decidida Repulsa Do
Povo a "Lei De Segurança"
iJ^_!Ps?P.^A EM CADA BÒCA E UMA ALGEMA EM CADA MAO - ESTE O QUADRO QUE OFERECEA ABLRRAÇ,\0 DO SR. COSTA NETO - INÚMERAS MENSAGENS ENDEREÇADAS A CÂMARA FEDERAL

-*¦¦*<#*

O i*h«) hflifllfcu m* v4v«,m Utn^jg,£4* tátota ?!*«
t ..= «•¦.¦», WiiittJadfi p4H4íA», ...„

tKtSft* f>»>á((V* da diMi^t^ %*fmtt^*o ^^^ j, Isjittaj-IL. atravtf.!» *f>i a* »ba»jrtaça N*«dèa-T da * i i . .<„ ,,s co^j
rscto. 0 t<r,, i ¦ » Biiey, ^ Wf«•«**» n t,, ptix-nisi aa tumia
:(J»U*4l4l-4Vfl ,j .f », «;,..:, •*,-,

i»ii*f reaira o* .t i,.m <»,«. nj,
» i tt» c.t.n ¦)•-,,*Ah na f.'«>•«• im 4ta•f -'» 11 ii. .«¦.,•¦..« •> :'m

.tti-AMIÍArA CONTRA AS U»«K BURDADtíS WiUUCAS

St»» •*»» tP.!/li-.c ! s ••- (.'-...,,
me*—<ten* t pir»i:í'i. ,•..,,-,-.

<?»»• «nvtajis» ».,.i ei * » !,.',!.
• «¦*•». «o paia. a l- --.¦_> ri.»,'»*t «'•. .ít-iíViH-- '•» a ...>* ifllitfs""ti» (HSntni e.--.' •»» »¦¦ '. » df f»

osslfscta i. -a vlta »...-"
»fo»t a *l»l cílarstia" tia tt.
CtrStaNrto.

fíessitlta f BC. <•-..'• .-¦•«,
en«l»r»ísr*- » Ornara l'< '• ¦ -.'. o
f»tJti!is»» »!.»•:' 3-, •.. !.¦

,4. TlJ.dSM Pi •!,:MI lMl.ll
sína.fa». rtst e-anlír«tar f«af'»v
«a • Irreiifit»» aroto tm* seus
ra»*»»»!»*»" in> ter***"* d» t(0m
tem fiilialiistlo ris* 'Piojeto de
U' d* s^tttrarH* !•-¦ »1 ¦

Traia ia da mats tc.i* enr»,J
tentíB aa lil-efiUiif» •.-'... «a
¦nnt das en nossa Cunsi' ¦ . •

Multei Ictrara et que se •» «•
•.fartei pelo atlvenio ' > Demo.
tsacla era todo o r. .¦.' •. •.-.-...>

*' 
r-o.t«n.o ini-.m,. <•..,. ri aos verdadrl*

.- 108 C Siníílisi Paüi^j» » • I "ir

Mt-oiiio . »
KSo sei4* oKesjiiío diser. ¦.:-

ei NaitViios pulsara na vcrJa-
de de l»i». porta leis que penal-
..-ra ao seu grande e quer to B.
id. Unidade — Democracia —
rioçnri-io. livrando o da exntora*
çXc do l»peiial.4uno "'a-ique*".

i Tutfe cortro t**t Intuito o dig
. rúioéo « honro, ante* de t ' ¦ A

liu* tnet* 4o povo friasílciVo'
SAf.VEMOS O BRASIL! D3-

MOCRATICAMPJsrrEl
•JUB1LEU DA BOÇALIDADE"

t-' Ae ar. Prado Kelly, líder da
• bancada da t'DN. na Cünsara Pe-
. dera!, fot rasgado o _an!f*sto com

o teor que se sctjue:"Os al-.nso assinados, eleitores
de Parinks d'verj -v .ii.-.>•--.-• -
reipcitoianifr.ic a V. S.. nestt

s flrava raomento. convicbn de qu.*
sua bancada aaberi» verbersr c
ceodeuar a chamada "Lei de Se-
quraaça Nacional" que representa
neste momento o fruto perigam

0*K|

tQuGMAhX
o>om*\o*,

CO«niTfl

ti» lu 14- „•» f.i,;i'. grt»vSMtc
¦o Piitfirf Bnartw 4» it.,.ct..':.»

t*W*mWm • V. 8„ q«f •*
ratem »pti##{4o du ... :i_'t4»
cfütia as ti.: oi ».- .*, ,..jdi'
•.=. f UlíH .:.i.it »»M • ir: ..|ti l
• ierná . 1. .».-» j..:s »., .:.-.» A<
¦BÇrtMke, Mui*i ísi^itt..» da*•' *: a da sua |._ . -..-.. . luta»
St* "i -'•-• • rtif 't-.:- -i- d* I- -
<*lí4»4V .-.ws,, !«fa . .,*..l|,| . ,iv o
*t. n 1 íi í-t.s í»1 c-.-i. An t
V. i. ».m í:*!-»:. M.U! i> |kv Rir-
I**». }..»? A. Festlts. Wi"¦..¦»•. Te»
ÍW Ciai». I..: P Papj. V. '-*> ',
*ltM»»i','«, í»».)..„ í.!>., >| Hnr».
do. I •-*••.. i... (Uivaltul dot Smi-
IfS • I i S»'; i.i.> .

N! i.At.An DOS DIREITOS
HUMANO*.

Ao .'if ti.!.-. .*'.:¦ ri Duarte.
ri<ii.!»i t.- úa «ia-.» PésJrrai. foi
««Krlido O ?•;•:¦! i • • 1.3!

"O Povo ••» llbtl". i.iiivr
cem 01 11 ¦¦ ij. ¦•• 4íl.u.!i noii
»<»t r«í. •'¦?» e c«9 o rsplrito
"''»'•" d* n-.-.-.e!•.,.» qcrsl

d.» Ni..!., protesta vlatwoi.ai-i-«
'• »r'-J-.4.,«' a »¦-«» lvrf!iMi'..
»• • !»*•».'»» a l»i de Srgursn.
ca" t -"i,:, ir. ma a r.'.-.i»
dos dirrltos '.-n-i- *•. siiír, co-
mo rrtfocisdrtitsoi a época do tu*
sUisso*.

Hrllo Corta. Joio Milagres. Ge-
r»Mo lí..-niv. A-i|alm* C>- ¦•
Nadir ?¦'•—. .•¦•i-:. »-.. Atais.
Rucllt1!-* N-t tf! f.r.1-nto RoíIm.
'-h** l;.-.t» i-s. Kl.íra M' !f
Altce B—iea T«ttonio Valf^le.
Arir i!:;m M. !.••••-. Arraia
Omsra. Jorqe IlaikaL Arifeíi»4s
Ciifa-saulo. leu* C "sr-iiub. Potll.
det Teiselra. Artur Bemsrdrs S||.
'¦* loaqulm AK*es. I>- ¦ • «". -t»
PranH>n Halfeld, Jtsrije Marins,
fesé Silveira. Adolfo Pei-ira. Tia-
mlntsoi l>minl. Ad3o Meto. I ti
Carlos. |os»* Amaro. Orlo» Gro-
po. Lauro Õ 'HHel. Arnsldo Teoto
nlo, Alberto Teofonlo. Artur B—•
oa. 1« ¦ .is Gesar. lose Gu:cla. Al
berttno KttsntoK-So. F-nstiorl M ¦
rasda. Vicjx.te Paula. Prsnctsco
Guzcla. Carlos Muribwo. Vltslna
,.'ii-!r;. |os»f SUnrues. Rainuruto
Pedro. (Osva'iío Vieira. Amel's
Coita. IV:.:-, (**".•.,. C- •!.,
Tí'i '.!». 1os« Trtadade. Olga
Trindade. Marta Trlnds-íe, los.!1
Gomes. *os»} '?••* • -ies. Ornando
Fsrla. Llndaura Trndade. Aleals
Vieira. Orestes R Iva. Tosí Plorej.
HlUses Mala. Nilo R-llar. fosé
Drmlana José Castro Sob.. Edsl-
mo Peluzo. Vanderlel Batista. A.
Coutlnho. Tose Rocha. Gersldo
Rarros. Moaclr Gonçalves, tose'
Rinaldl. Irene Rinaldi. Oscar Lis-
boa. Silvio Qualheta. Wc!:-toton
Cnjta. Jalo Gualberto, Cb'-Iarí
Marum. Antônio Cheirem, 'osí

j Corria. Adolfo Corte*, V)So F Iir»
ceio. Antônio Moreira. Jt: — •:

| Cortei. Valter Batista. Celso Sa<
1 les. Ibralm Jacob, Edttsrdo Jacob.
^sí Pires. Renato Weber. G.
B'c8lho Reis. FniVe So"-i l'>sí

"ipolin.'». Agostinho Teltelri.
Alberto Carola. Ivolr Ribeiro. JoSo
Cerez-i. Olavo Cruz. T0,í Macha-
do. M.irlo Brito. Joio Manro. To-
só Coutlnho. Uber Ce tlnho. Cel-
so Tra|ano. Samuel Rocha. Dll-

i ¦•,-. A!.-»-. . . i <.- i ' S -Vc » ., A .-

fflo .?.»..--• C**»f Hí-.i..» A;
ft|o 1. *:.i .An,..... m»i ¦.;»,
Afcit OoMaj I' Al"?.-»»», Iisvirtail P*.
nu. VtjaV 

' -•-• !.<i. li-' í-.i
In.!., *.t..-..: Ai.-, 1. !f Pa.
l».-•¦.• S,- iit.-i.., ?.!»;,:• S.' |v<-
t. u-» (... .j .4 T(Wt>«a S-Uts»

-fsi-IUIIiHttK NOSÜ4 IUTBIA-
•I ,i4- <., tf# |! ;.... .. !>.!.;..

it,i :.i.•<!... ,1 H4uínte '«•'
iiaasa *»»-*« »*: - * - aa depula4o
Vl»..i;d. I. s! «ui

s ••». I:..mu » f H.uti.i/.» q«e
üi.ii. i * :-t ¦ 1 •:• '¦- • que i«
mal* nus -t-.m. «-•¦» Irtar t¦«<»»
tramas ¦'¦ • rrsrlaniiltu. que lu*
Iam .:.i.ii'i..:.ii.<..ií pela etv
t"í» da 1. m 1'ilria aos m»<.
aalaa 1. ü» .: i.íi »i. 1. cn quais,
mata um* ver deimsurara4<H,
forjaram a ' t -t Tarada", mos«
H..--1 • qiH> i..:.it..i«-i » »•» I's
tu» em lal altura do* Mento»,
.'....• n« Intranildneia de
V. Mu t de »¦•»¦¦» paie* tu»-

iwa* qu» faram eleito* palt» •»¦
to ti"- •<" 1 • . ""'¦ • ¦'»»!«- • ¦ •• i m«is ......!. tr !•¦
.1.11» ul Uth

1.111Ü-1 -i. Oliveira. M*a«vl
I.U.I 1»ül..». .S..I4.I.Í I .U.I..

da .S»*..:iüci4i.. .;... .1 Ali-inta-
n sitti.! -. J41.' o.. ...1. Silva,
1 r.itii!-. Alie* d»» Santo*. Ju»
rarjf Akanlara ,^c»b».». Islsil»
Hela »i*m» CrraM» IVrneir»
.1»!.:... Maria de t -¦-"•¦'» «'*s

(* e ii.»>» 74 astlaaiura*.

. .isiH* A 1411 Olí SKtflUaAS
CA K t»5*TBA A CtAMAÇiO WK

lUXtUTOS
Ao .!«.iij!«.4 • I". ti Pomar loi

remetida a ftulnle mr«.(*«(m.
0* 4.I.U « uiiiiii: i. povo a>*i • 1'aulu, dltpettoi a lular ali
eilremo, por mrto* lefsih \-

Ia* faranlia* r«n»ilti»ctoaai* t
t.i.it. 1. pela drfrta (mlrantl<

;n.'!- da drmorrsri* em nossa
l'4lrta, vem perante c»*a • «•».
tevanlar, por Intermédto de V.
1'i'it». (bravo drfcnwr da dim».

<»».:» • dOS I. "...'.-.-: > 44 |»».l»44l

leito ...li* ¦ !. ..., .,. »\j\
¦'*¦ "'...i»"i» 4a iiij..i.(il.::i
4*4* 4u . 1..4.II. rttto fuinusu!
• II. 1< (1*11 li-SSIli.... l.li.í-l:.
pi/itiRii». p«r totorflsédto 4» V.l
i »..t, I. i! i i..!.:i . «paia Mal
qne lutam • bi,« a .»iii.í4, u<
ibsit.i.i.i» t'< qustqner reptresen'
tanto 4a povo, drtdf que »'•-
Injutla.

i-.i.iititK.» tm que a im»
mento bratlltlru »«t-»i* «.».»
Ilr (tf* Inte(ir4*4e. atrase* .i.
esfarfsi comum 4* • • o* i»
trtolat e 4rmoeralat, pela r*.
neneia 4* tiulra « per nm cn-
vtrno de eanfUne* n»«ton«l.

Jote fSarela • <it... Antooto
Ullt V.tillbh.», U.iolü. . »!.
rvira, Maria de )<>»*. Antoato
Nosmelra. Oarar Faria* Santos.
If Ferreira Silva, Antonlo
Joaquim, I....H..1 i.i,.i».i .1».
Fulimrto Santo* t maii li a»<
•totstura*.

l:!i.„ a Siiuacão Dos Canoeiros Do São Francisco
Por decis.1o absurda do Intiifuto dc Aposentadoria c Pautes dos Marl-
tim ¦.;•>. obrigados a pagar um atraso dc contribuições dc que não tiveram
cttlpa — Ameaçados dc perderem as suas canoas e de ficarem na miséria
com as suas famílias — A bancada comunista defende os direitos de todos

os candros prejudeiados
V • M em lodo o Brattl i necessidade, transportando a !»¦

quem dtfcWirta a ctlsMorla j nha qu* alimento *« csldclra*
do* . si-- ¦ .1 ¦. du '•' ' l ; -•-. lu-... | da* grande* fábrica*, qu* ali»
file* Um sida motivo para
Brandes i ','•' n d* nov*a llle*
ratura, sua* sida* o a *ua lula
an&nlra**, inspiraram a» maia
bela* rancor* rrctonal* daquele*
iiü.. i. biatllciro*. Iloment po-
l- i. naKido* à maitjem do Ho.
constróem ali mr»mo o* »«o*
rasebres e vSo criando as *ua*
família* através dos anos. sus-
tentados somente pelas i-arcai
rendas que lhe* proporcionam
o» frrlts bsralut da* *n«« ca-
noaa. LA, pelo* afluentes raios
e pcriKusos, onde nlo p«ssam
o* navio* e onde nlo checaram
ainda o* tlnalt do profretso a
da civillMcao. sobem a* tua*
rmbarrj(Aes lo*eas, traaendopa-
ra a* poputovòes da* arandes
cidatle* o* gênero* d* primeira

¦ i_B*)^7|,ir<>9B_F_9| i^___!!^t__

úculo* com erau, M-fiical»
o lentes coloriilaa — I-.ntnv
sani-so nt mesmo dita — Ito-
mns* p.di Iteemlinlsn 1'ostul.

l4.M«rlM;M.7*f
'*vimi oa »io tiKHHob; ma
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* ^probitmaé Qflundíaié *k
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A LUTA PELO PETRÓLEO NO ORIENTE MÉDIO
per W. LACQUEUR

JERUSALÉM (ALN, pela In-
ler Pre»s) — Todo» os cândida-
tos a emprego nos companhia*
americanas de pctrólcu no l.e-
vaute, "Standard 011 of Texas".
"New Jersey and Califórnia" o
"Soeony Vacuum", süo submc-
tido» a rigoroso Inquérito poli-
tico antes de aercru admitidos.
Sa o candidato ja tiver feito
parta de algum sindicato 4 att-
lomatleamcnte rejeitado.

Recentemente um velho ar-
«sinto de Tripoll pediu um em-
prtfgo de vigia noturno o foi
admitido. Quando *e soube, po-
rim, qu* nao votara num "can-

dldato oa direita" na dltlma
tltlfio, foi imediatamento dls-
penado.

Com e»sa espécie dc organi-
«atlo, as companhias dc petró-
leo tim pouca dificuldade cre
obter concessões políticas dn
maior parte do» governos do
Oriente Médio.

No Líbano, por exemplo, mui-
to* político* e Jornalista* dc
destaque entram nas folims de

, pagamento da companhia de pe-
tróleo. Um deles é Khablb Abu
Shahabi, cx-presldcnte do Par-
lamento libanês-, outro é o cx-
diretor do jornal Inglês "Eastcrn
Times" de Bcyrutb.

Apesar dc que os próprios go-
verno» raramente opúcm difi-
culdadcs, os interesses petroll-
fero» dos Estados Unidos por

•vczeV nio arranjam tudo com
\lilti facilidade devido aos con-

rrentes britânicos.'''ÜiM, Shahaba e o Professor
ttyur.fum árabe nascido nos,
fjfljifós Unidos, professor dc

' rlitaória Islâmica na Unlversi-'-'Hsltle ''¦_• 
Priaceton) cstüo, ntual-

-niWifé, vlajaDdo pelo Oriente
-Médio por conta da Standard, a
fim- dó convencer aos diversos
governos de que as condições
que* lhes silo oferecidas pelas

¦ -¦^f-M:L--0n^

mtnla o Inm* da* residência* *
8o* lare* cltadlno*. O governo
nunca •* lembrou dele», nunca
levou-lhe* a menor rrcompcuM
peto seu «rende trabalho pre».
lado ao transporto e • vida na.
eloaal.

AMEAÇADOS DB PERDER
TUDO

Ma* a* autoridade» bave.-iam
de aparecer ali para alguma col-
u. E apareceram. Nlo foram
levar o cunfdrto e a aulttlncla
de qu* laoto necetsltom, ma*
•ii-.e»:»r por intermédio da uma
piftrn»*., absurda do Instilnlo
de Aposeoladaria e 1'ensíVes dos
Mailiimos, a segurunfa das suas
famílias, para faser parar as
sus» canoas"Sr. deputado — dlsem lies
numa carta ao deputado Grego-
rio Iteierra. da bancada comu-
oisia — vimos expor a v. exela.
a nossa «lluacao aflltlsslroa. em
que no* encontramos ameaçsdns
dc |u>rder a* noui* canoa* e o
[¦j-i tle cada dia".

A «Itnacan de pânico reinante
entre os canoeiros gerou-t- de
uma açio executiva movida pelo
Instituto de Aposentadoria no
sentido de cobrar, rom multas,
as ccutrlbuiciics atrasadas de
1933 a 1939.

NAO TIVERAM A MENOR
CULPA"K* preciso salientar — diz a

carta — que suincnte aos dlfl»
gentes do Instituto c.tbe a res-
ponsabllldade disse ntraso, uma
vrs que, criado o instituto, co-
brando as contrihuicf.es de Ju-
nho de I93.'l, somenlc em 1939,
apareceu por aqui um funclonA-
rio cobrando ns contribuições de
lodu Csse Irinpti, acrescidas .mi-
da dc multa e juro de demora,
rumo se os proprietários dc ca-
níii.s fossem culpados por núo
haver aqueles dirigentes provi-
denciado um funcionário, ou
Instalado uma agência logo que
foi crinda esta autarquia".
A GUERRA LEVOU A MISÉRIA

AOS CAN0IÍI110S
No apelo que fazem ao depu-

tado üregòrio llezcrra, acres-
CCntam ns canoeiros que, dc
modo algum, podrrüo pagar us
contribuições em ntrasn eobrn-
dns arbltrüriamcnle pelo Instl-
luto, iiols que as suas condições
de slla se agravaram com os

deam<nlu» du* navios da Mail-
nba MfMii o llrastlcira, toma-
i-M mais grave a nossa situa-
(lu pois o* navios da i --h., »¦
nhlas "Costeira", "Uide UiasL
leiro" e "tarbonlfera" que fa.
ilam a llnb* 1'enedu, Iranspur-
tando a* nirrcaduriat que aba*,
teclam o comércio do llalxo Sio
Francisco, tuspenderam a* tua*
viagen*, passando essss merca
dorlas a serem !r.»nspartadai
por caminhAet".'
A <<iM iiltluAi:l\ DAS GIIAN

DKS FIRMAS"
Oulra eólia velo dificultar a

vida doi canoeiros. Enquanto
fasrm frete de cereal*, rtxeben
do 1 eruxriro i ..- um taro de
(6*1 quito*, tranti-orlado num per
eurso de Ml quilAmelros, numa
iii.iai de mais de S dias. *' ••
des (Irmã* dss margens do Itio
i-sti.i eonttrulndo embareaçi*-**
próprias para o seu uso, as quais,
por preços ínfimos, fazem con
corréncia aos fretes dos pobres
canoeiros. Kstr fato tem provo,
cado mesmo a ruína de muitos
canoeiros, obrigados a cnroslar
a sua emharcaçSo, com Isso, Ir.
tando a fome para os seus fl
Ihns desamparados. Contra rs-
les gsnanrbisus comerciantes dst
grandes firmas nán se levantam
as autoridades, nem se manlfr»
Ia o Instituto. Tudo cal. coma
verdadeira desgraça, 6 sAbrr os
« i.-: -iir.ni.--s canoelrvs. Kles é
que se esf.ilfsm, que sc anliptl-
tim o>m impostos, com as con-
Irihuicõ" mensais e ntisuntos do
Instituto, i-resccnilo ile mês pa-
ra mi! 5, o j.. de 230,00. Oun lodo
éslc mundo de ..; . iini.r. •- de
perseguteCes terá justo que se
lhes iiiii" li... ii i u:..i-•¦ n' • dc
todos os atrasados mcncluna
dos?
A BANCADA COMUNISTA LU-

TAIU T.M DEFESA DELES
Contra tal mon:.lruosidade do

Instilulo dc Aposentadoria r
Pensões dos Marítimos, n ban
enda comunista na Câmara l-'e-
deral, cm ntcnçflo nu apelo dns
canoeiros do São Francisco atire-

_ sentou nm projeto que tomou o'número 
179 e de autoria do de-

putndo íircgorio Bezerra, visnn-
do beneficiar lados os pequenos
emlnrcadiços das vias fluviais
dn Ilra-.il. .Vinda esta semana o
deputado Oregórln Dczerra so-
licitou dn Presidência daquela
Casa do Povo, fizesse descer no
plenário o projeto em apreço',.
para ser n incsmn deballdo e.

AjudUtas da EitpUnada do Castelo
Külád i. ^.sftítvto» lisia tttfis »<-,n;i.i, h. je qulnf».

(rira, à* is Hws*. à tua No J»»**. 9J. *«t'r*4». 1*4»* m
¦ i-fliititiVi do . • ¦. # \>. .f : d» i . pofiuliir o» *'s•

A Artm ú* i.^u_¦«.* daCsitoto # * **fuínto: vai tte
na M*»ir«, lOiíutttito t.. a», ttoirs Mar, gt« a rua tio

,<• pa (.:,. »U tTSÇê tt». AI»»*áB«ts at«4* •!«*?» tom»,
i 4\ h fufijt .1.1 Aar-i "il« iMltlft* I»¦:!>¦-' isl <^''l ••««ItVl.Ji

- -ti ¦ <t> i. «• i ¦-•;•• '="
m

Sbow Popular
i¦ ,ax ¦ í m» .,»j do» eotiUecidua ariiMag Pierr* 'r .

Ma Ksi'.-..-» Nelina lUtissíro, t»Ni llil»«iro, -».•-¦:»: l.v.-c».
loniitHt*. l.s.tü.a o lt_fl o 4ih foiijun..!* lunmitoiroi
da M<e*»|uHa* a "lU-uta» «Ia Marumb*-, í«l or«4nu»vlo. en»

• .v ¦ '.-¦::•!'..s- a impo deiiisflllrtod»! HHOVA' IHMUJtUAH,
nio atirilh*¦ • >¦ • a* í<Mia* i»»!»1!»»'*» •*• «J^» * tmprtasa
.•i-ptilar.

A C.C.O. do m a IP. faa um ap«lo s todo» os sja-
luto* o amigo* 4a Imprensa Popular, prieeipatinanta s>M
,tti.'.»• 4.-.--1;.. <•• no sentido d* •» (an*uiuirern e;n eiüro*
-•.-•ii... •..!- ííi.í mj *"••'¦'" ds-i-.-ii a iu« ¦ i.4:rt>s»cS'i ao
KIIOW popl.|«\ll. •liri«io4o.»r, para #**• fim, » i<n»r.viia
Ktig«nl- Álvaro Moreira, » ma sâo Jwé, SJ, i«M»rttM*

(Jonferíncias de Setembro

nel!fkao4o * nolkls publlsuda oa adição da onUnf.
« M.A.I.I'. eiclsreeo nua a mnfífeocia do Profisasor
AjatriM Wanlck — "EvolurSo t^ondrnlfa do I*ra*»l~ —-
«er* pronunciada a ir d«» eorrenla, no auditório d» Ailu
n nüa a 10 eontornie foi anli auuocIsds.

.LIVRE !

MENSAGENS DE PESAR
PELO FALECIMENTO
DO DR. CAMPOS DA PAZ

CONSTERNAÇÃO EM TODO O PAIS PELO DES»\P4»\REaivIEN-
TO DO GRANDE MÉDICO DO POVO - A ASSEMBLÉIA LE-
G1SLATIVA DO R. G. DO SUL APROVOU UM VOTO DE PESAR

EM HOMENAGEM AO QUERIDO EXTINTO
PÊSAMES DOS MAMTtMOSO falecimento ito grande mê-lfAs.) Washington Bastos o fa-

.!.- do povo dr. Campo* da Pai, ,millaN.
!»• vlce-picildenic da Câmara I VOTO DB PKSAU APROVADO
Municipal do Distrito Federal, PFIO LBG18UT1V0 OAUQIO
continua- repercutindo dolorosa-' "Família do Verr-idor Campos
mente não só nrsta capital, mas | da P*i — De Porto Alegre. eo>
em todos ns Estadas do llrasll. | munlcn-vos que esto Assembléia

Damos hoje A publicação dc em se»»sn de 30 de agosto dll-
mal» ns seguintes mensagens dc ) mo. Inseriu era ata um volo de
pesar enviadas, por nosso Inter- j pe>ar pelo falecimento do vosso
médio, à família do querido (saudoso chefe, vereador Manoel

Vcnâncio Campos da Paz. Sau-
.1 i.;..r. respeitosas. (As.) Antfl-
nlo Pinheiro Machado Neto, U."
sec-relirto"."Bnvlo um volo de pesar a
digitissltna família do dr. M.s-
i ocl Veninelo Campos da Par.
Tenho eu a ogradecer a suo fa-

grandes prejuízos e ls dias dal assim, rc-..U i-l.-i. com a maior
trabalho perdidos durante n brevidade, a siluiç.ío dos ranoel
guerra. B nsicversm: "0-. torpe- ros do SSo Francisco.

Eis como Coopper, o genial caricaturista norte-americano, v<i
o imperialismo, tão voraz desde a vitória das Nações Unidas.
E' com esta voracidade que ile investe contra o petróleo do
oriente médio, cuja luta está muito bem caracterizada através

do artigo que hoje publicamos
firmas norte-americanas sio as
mais favoráveis.

O rei Ibn Saud da Arábia Sau-
dita esli oferecendo enérgica rc-
sistâncin aos pedidos da novas
concessões tanto por parte dos
ingleses como dos americanos,
A Inglaterra c os Estados Uni-
dos utilizam estratégias diferen-
les para convencê-los. A Ingla-
terra tratou do "unificar" os
principados da Arábia oriental
(Kuvcit, Hahrcin, Oman, etc.) e
fiz mesmo uma tentativa dc
criar uma cspicle dc "democra-
cia". O governante dc Kuvcit

NOVIDADES PARA NOIVAS
APROVEITEM PARA COMPRAR BARATO

NOBREZA0 PECAS
Cr$ 690.00

Gnarnlçfio pnra
quarto do nol-
vas, pintura o^,,

oleo, rica tf*
colcha. *¦ *.

ÔüAltNIÇlõRf
DK LUXO

Onarnlções con
pet;»s verilndfi
raa oiiriw de
nrto, triilialliiit
admiráveis, u
Cr.$ ., ir,i).w __
a.;.;i.oii^
ers 

At2.50(i,uo 95 Uruguaiana 95
_ji iraiasTJia*wi r —i uwêM iaa_a»_asi i ¦¦¦---¦ v*wmsmtm*v»wms*\

"i

A 9 PECAS
CrS 450,00

OuarnlçSes p/
ttiarto, s o 11 m
io sôdii, pinta-
Ia a óleo. col-
ha com rufo»

8 PECAS
Cr? lülã.OO

GtiarnlçSeD oni
•i e 11 m fulgll-
.inte, rlrn plji-
ura n pincel,

.niio.. livro, col-
chft ifuaniec.lda

com rufo» o
hnbudiis.

fciimiraiiWiawwffrTfiii frsit'*

"aboliu" a ditadura e nomeou
um conselho de Estadg, compus-
to quasi que exclusivamente dc
parentes seus.

A ' Inglaterra também provo-
cou Incidentes de fronteiras cn-
tre ésses principados c a Saudi
Ar.ihla. Depois dc cada inciden-
te mais sério, Ibn Saud, sc-
gundo parece, sc sente Inclina-
do a fazer uma nova concessão
á Inglaterra.

Os Estados Unidos estão for-
falecendo o Vemun. Scif ei ls-
lan Abdalla, o sexto filho do
rei o ministro do Exterior dc
Vemcn, se encoutrn nos Esta-
dos Unidos, tentando obter um
empréstimo para acu pais, nlém
do crédito dc um milhão dc dó-
lares que já lhe foi concedido.

A Ora-Bretnnhn, por outro
lado, protege seus interesses
apoiando o oitavo filho do rei,
Scif cl Islam Ihrahim, funda-
dor do "Partido Liberal" dc Vc-
tnen, que fugiu do pais há ai-
guns meses c vive atualmente
como refugiado político na co-
lonia inglôsn dc Atlcn. .

O rei tem 83 nnos e não é mui-
to fncil prever sc, depois dc sua
morte, prevalecerão os Intcrés-
ses da Standard 011 ou da An-
glo-Arubliui Co.

ommjSÈ3tMRgM*%Wm%&cm*m1 *VtWWWkWBiVX*WBmW

S-CABELOS BRflNlCOSÍJ
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Faça hoje mesmo uma assinatura do diário do
povo «O MOMENTO» c tenha a certeza
que está defendendo os seus próprios inte-

rêsses de bom democrata
Senhor Gerente do «O Momento».

Ladeira de S. Bento n.< lfi • térreo (Av. 7) - Salvador - Bahia

Anoxo um vale postal ou cheque pae;uvcl nossa cidade no
«O Momento», na Importância do (CrS J"CÇoo ou oo.oo) p-..ra
um» n<islratur» pelo tempo de (1 ano ou seis meses) do jor-
uai «O MOMENTO*.

NOME 

EKDERfiÇO 

MUNICÍPIO  ESTADO 

(Recorto ou copie isto cupon e remeta-o a «O Momento»)

oticiário
ESCOLA DE MEDICINA

E CIRURGIA

Foram Iniciadas as aulas do
Curso de RcvIsSo para o vestbu-
lar ao 1.' ano desta escola. Os
Interessados, para melhores infor-
moções, devem sc dirigir à Sc-
crctarla da Escola de Medicina
e Cirurgia, diariamente, das 16 às
19 horas.

ASSOCIAÇÕES DOS PROFES-
SORES DA P.D.F.

Pedem-nos a publicação do sc-"A Associação dos Professores
de Curso Secundário da P.D.F..
comunica à classe, que sc realizará
à.s 16 30 horas dc hoje. em sua
sede à rua Bittencourt da Silva
n. 21-A, 2.' andar, sala 3 — uma
rcunlAo de Diretoria, a fim dc
diliherar sobre assunto relativo ao

estabelecimento do curso secunda-
rio nas escolas da Prefeitura.

Diante di magnitude do tema,
solicita-se a presença dc todos os
consóclos".

CONVITE AOS QUINTO-
ANISTAS DA FACULDADE
NACIONAL DE DIREITO
Os. alunos do 5.' ano da Fa-

culdade Nacional de Direito, da
turma do professor Benjamim dc
Morais, são convidados a visitar
n Penitenciária de Bangu, áma-
nhâ, devendo reunir-se na gare D.
Prdro II, Ss 7 horas.

FACULDADE DE DIREITO
DO RIO DE JANEIRO

Secretaria Social — Estão aber-
tas as Inscrições para os sorteios
das entradas cie teatro e Orqucs-
tra Sinfônica do corrente mcs. Os
interessados procurem a colega
Ccllnc.

extinto
MA' Uancftd» Comunista ns

Csm.ira .Municipal: — Miirailo-
ics da Prnh* Circular, proffto-
dprncnle consternados com o
(.•"ipê que ac.iti.-4 de receber
com o ''issauviilii do dr. Cim-
pns da Par, expressam teu Sran-
de pesar, romt-irtjlhando th
«ns._ dor, r|i!ü consideram iam-
bím sua. (Ass.) José Purflrln
Sanins, Hilda Machado VHorlno,
llnMttlns Moreira, Vilorino San-
tos. Wll-nn dc Carvalho llastps,
Osmar Palmeira de Queirós.
Ni -i - i Qu ntanllh.i de Quelro'.
Ncmar QuInUnilha de Queima,
Josí Tiago de Moura. Ilunilicrtn
dns Santos, Ettgü-niu Ilndririucs
Chaves c I imilla. Illldlo Perel-
ra e fr.milin. .Insi Machado e i
f.miiü.i c Hilda Machado Vito- j
Hiio".

Jo sr. Silvio Ilihclro e fainl- ¦
lia recebemos votos dc pisar
pelo falecimento do dr. Campos
da Pas-.

"A* Dançada Comunista na .
Câmara Municipal: — A UnISo I
Pro-Mclhonomcntos <\n Morro do I
Sampaio está solidária com vv.
exclns. na dor pelo falecimento j
do rir. Campos da faz. grande
amigo tio povo. (As.) I.ufz Mau-
no. pelo presidente da União
Prd-Mclhoramcntos dn Morro do
Sampaio".

Ainda íi bancada convinhta
n.i Câmara Municipal foram
enviadas as .scnuinles mensa-
gens:

"Km nome da diretoria do
Centro dos Pequenos Servidores
.Municipais o no meu próprio,
formulo « nobre bancada do I
Partido Comunista, os nossos
sentimentos pela perda do í,'r.in-
de medico patrício, representan-
te do povo ir.-sju Câmara Muni-
eipal, dr. Manoel Vcnâncio
Cnmpos d.i l'az, seu vlcc-prcsi-
dente. Com os nossos respeito-
sos sentimentos, pela diretoria.
(As.) Manoel Castelo Branco
Vilaça, presidente"."O Clube Municipal apresenta
n vv. cxclas. profundo pesar
dc sentimento pelo infausto
passamento do vereador Cam-
pos da Paz. (As.) Daniel I'on-
toiir.ii, secretário ücrai"."Apresentamos sinceros p8sa-
mcs pelo falecimento do nosso
inesquecível amigo dr. Campos
da Paz. (As.) Heidcscl c faml-
lia".

"Apresentamos condolin-
cias pelo passamento do grande,
camarada Campos dn Paz. (Ass.)
Zoé Quadros, Valdir Pena, Do-
iningos Quadros, Isis Sena, .Io-
nas Rodrigues, Ivone c Ângelo
Quadros".

"Osório Morais, Alfredo Sardi-
nha o família enviam còndolên-
cias pelo passamcnly do vereu-
dor Campos da Paz".

"Peço no prezado amigo Ágil-
do' Barata transmitir à famllls
dc Campos da Paz minhas con-
dolíncias. (As.) Mário Paiva".

"Pelo passamento do camar.i-
dn Manoel V. Campos da Paz,
envio meus sentidos pès.umes.

I"Nós, sbaUo assinados, marl-
limos, enviamos à cama. faml-
Ha do dr. Manoel Veninelo
Cam|>os da Pai um volo de pe-
sar pelo descanso eterno do seu
oiiudu chefe. (Ass.) Porflrlo
J..-i'- Augusto. Antônio Macedo,
[loque dn Nascimento, llalmundn
Vieira Lima, Undalvo Soares de
Albuquerque, Manoel Soares da
Crus, Djnlma Pimentel. Pedro
Pereira Soares, José flarbosi,
Samuel Pinto. Antônio do» San-
tos, J. du Cosia. Halo Cuceo,
Messias Pereira Martins. José
Itndrtgties .Mecenas, Herácllto
Marques, José Francisco dos

mllla um grande favor que me -Santos. JoSo Agostinho da Sllv»,
ícz o dr. Campos da Par. O que i José Pereira .Vasrimcnto, Joa-
eu lamento é n5o ter Ido oo seu iquim Culdn da Fonseca, Flllnto
enterro, por me achar dc sr. viço Cordeira, Ernesto Pereira Mal-
na oras.âo. (As.) Porflrlo José; to. Antônio Cordeiro. Paulo Car-
Augusto, Irlpulante do vapor los Monteiro". (Segucmse deze-
"Recôncavo". |na« dc assinaturas).

TRABALHADORES
Cr$ 980,00

0 V. Curtas c L.mgn*)

Kdtllos de diversas nmrea» à Vlrta o
a Prazo. Consertos, troca • reformas.

ALFAIATARIA:
Fcitlos Tropical e easlmlras CrS 110,00
Costumes easlmlras o Tro-

picai»  CrS 318.00
Cortes de easlmlras desde CrS 85,00

0 FREVO DE MADUREIRA
(Aberto até às 21 horas) ./'_

Rua Carolina Machado, 504-A

CORRESPONDÊNCIA
RETIDA E VIOLADA EM
ENGENHO DE DENTRO
Acusado um carteiro, cuja sublocatária fez a devo»

lução das cartas, sem recibo
Uma sérl.-' denúncia foi feita»sidente à rua d. Emilia, n.» 49' — Inhaúma.

ENTREGUEã Agencia do Correio do En>ge-
nho do Dentro. E' protagonls-
ta principal do caso o carteiro
Scbastlüo Caetano do Nasclmen-
to, que, segundo estamos infor-
mados, cmbrlaga-so constante-
mente. Morava êlo à avenida
Amaro Cavalcanti, n.» 2271, atra-
sando-se durante, muitos meses
no pagamento do aluguel à aub-
locatária, a sra. Alzira Marins.
Terminou por abandonar o quar-
to. A sub-locatária encontrou,
então, entro papéis velhos o
embrulhos Brando quantidade do
correspondência violada. Uma
das cartas violadas o quo sc en-
contrava om poder do carteiro
tinha sido enviada pelo Boldado
da FEB Jorgo Hcnrlquea em
27 dc agosto dc 1915 à ara.
Amélia Henrique» Pereira, rc-

£ OLHQS
IRRITADOS.

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, SEM FIADOR

Ssm torcida, sem media e som pressão
FOCÂO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA

DE MESA POR Cr$ 416,00
Na própria fábrica à
RUA RIACHUELO, 388

pVr*. ^ímWW.KmmtWM kUé.'K*t;Vm*W*m.^SH*M*.*I..T,

COLÍRIO
MOURA BRASIL

©T86VB$
TERRENO DE ESQUiNA, COM 1.276 m2,

POR C«S 60.000,00

Vendo-se óllnio terreno sito íi rua lldn Franco com ti
nin Clara do Aeftlljo, entre ns eslnçõi-s dc Andrade Aralijo

0 Nova Iguaçu. Medindo 1.27.i mil, o terreno ó composto dn
8 lotes. K' completamonto coberto do laranjeiras o possui
uma cana dc moradia,

Outras iiifii.rnmçãos.coin o sr. Joaquim Llmft, ii rua do
i.avrudio n." 87, ou com o sr, Walter, ü rim Presidente Anto-
nlo Carlos n.» -!07, 13.' andar.

A CORRESPON-
DÊNCIA VIOLADA

A sra. Alzira Marins procurou
o agente local do Correio, cx-
pllcando o que ao passava- O
agente informou que cm rela-
çâo ao aluguel atrasado nada
podia fazer, devendo a corres-
pondêncla violada ser devolvi-
da. A sub-locatárla reapondeu
quo não entregaria a mesma,
sem um recibo. Desse primeiro
encontro, nada resultou. O agen-
to não quis passar recibo.

Dias depois, a sra. Alzira Ma-
rins foi procurada em sua resl-
déncia pelo sub-chefe da agen-
cia. filo lhe explicou que a cor-
respondêncla violada devia ser
devolvida, que do qualquer mo-
do aquilo implicava num rela-
xamonto, que o carteiro culpado
seria punido, conseguindo, afl-
nal atingir ao sou objetivo: a
correspondência foi-lha entre-
gue, sem recibo. Isto foi a 28
do mês passado. Certamente a
denúncia terá repercussão, for-
çnndo as necessárias explica-
ções.

CONVOCAÇÃO DO PAÍS
TIDO SOCIALISTA EM

SÃO GONÇALO
Podem-nos a publicação do sa-

ffulnts:"O Partido Socialista Brasllst/o
(orna pflbllco a Instalação de sua
Cotnlarllo Municipal do Sio GoriÇfl-
Io, da trabalho eleitoral, sita ã
tTravossa Manoel Coollio, 20G, rei
üldíncla do dr. Armando Ferreira
a so acha A disposição dos Inte-
ressados no ser-ulnto hor.^rlo: das
S As 1.2 horas, diariamente. Ou-
trosslm, convoca todos os candl-
datos para uma reunlüo a reali-
znr-so no dia 4 do setembro de
10-17, An 20 horas, cm sua tsedn.
— PnlH Comlssílo (a) ÁVjr.rti
Andrade".
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Procurem a CASA lUhO DOS TECIDOS
rY#f« d* RfWiUlHNl, SW - *• •*»»» «* CWrtftl d» »'**"

EM ATIVIDADE A COMISSÃO DE CARNAVAL
A CòaWb At Vmatfoitt, és* | mm uf*4=*i*» kw#l d» ««*'**»»

ta rw* mputr o tam*v*\ delée naUma*. «r* ** "»>?<» MM
1911, r«t»v« tm \m*. na tmaAee, dwss«M»»» *•* 17 Iw»»*. fWU*
»« n*M,sj4. k* Itdtt 49* '!>«»»• I #*«*»!»••# »t* *» <l »*W»Í.
«.ii i r 'Pímo»s d» Ovfrru'. !*'•*? irww&rs M's1ldljllBM

i«»!.i«taii '. «W4 et^tea IHSM
40 .BíJ »1 :UÍe t (mNlltlfM •*•••
iw* um «MffSA «IU» «»w<fni»

WnlhiT sVrV^sssssHW*. >fl*B

fir| Li;»*!».
imíTIllilVIÇIO SA »KI»B IU «i>ll!íríAO CE.NTH.M.

(«MISMIMI
•. •..

T«»til • . .......11«.iiiiui..in• líf/W

A««#lil« •*? »w«í*<ii'»í'rti* sm tlr, t^n-i-ft» 4i Pm .,
rlc ?*; le* : o!;ís;íkí 5"niii5:íiiít!ío:st;H»n*
M-íMa I^|w4 3ii!s mm in .,. i...,«...« ii.«ii i

fW»1 • • »••• 5 ... II. II .......... I

hk#i»io

l.iftn 4* Mütríwilíssff MiiiitiHiiii.tiiiiiiiii
i^jHiNtwAsi m mn 4* Ci«iii5i« C*»trsl
Si |-Mí'*»"«-a 44 RMiflo •••*•

r\4Kint«4a dfiid* • ssftkulB*»
imi<i* Mds a fsrrtWiKÍa t de
wai* diHMSJwtit©» ntituifio* na*
rwUmiwrfslív» ifu 4>>rri4t 4»
«j.#lr* «luSf» f*m*v*l/H»»«. rm
f«ff ikt »tn«vaU tnt*tw* t 4*
sim r»i»i.'íKu. T*l 4i'*iiâd# Um
.WiBeniira « ituva Aa c«ni«»>
r«l KCItsr.

OS RPJ»RP^nNTAN*niS DOS
RANCHOS NA CÂMARA

MUNICIPAL

II.'.' AS !' -1 ¦ '" :'¦¦•¦•'¦
M Pffsidffltfs doi "Rwiflios" «r-
• ¦\tU: ... a convite do Vmm.
dor Ari Barro». Pirtidrol* df
Co«Ut«V) dr .j-ravfl. no raUo
noiift <U Aws^líia L*t|ltls»tv*
dt «!!•!'. TrrSo asilm oportunl-
asie At. et» contanto tom » ta
r ..lo ftíudsrna os pUnoi par»
os ,'n! 'fi do !•;-•--• . •;¦• -*•¦¦ '

a> Wi. E»t«A prts#nte • "P*-

«trrs^So Míiropolit*'» 4s« Soclr-
«i»ijr» Rccrrstlvss t CfttMvala-
as".

*0RPOIS P.U DIGO"

No dia th p.p. <>.,:¦.-..•¦ nt
wde socUl d* PiroU d« Sir-' ,

W 'Depois Eu DI90". k A»»*raHrls
ae clricfe •'., -»•¦* dlrttorli (
consflhò-ftKsL p*r« o «no socUl
é» 19i7 -1 I94S. Como prevlimot.
01 vrneedora • chapa olíclsl. na
aa» o lldrr csmavatMco do rm.
ro do Salgueiro, st. Joaquim Ca-
rcalro. foi eleito Presidente da-
enteia veterana entidade "ssmbls-

ta". Por nosso intcrmtdlo. a atual
diretor** solicita o compareclmen-
to dos componentes daquela Et-
cola. hoje. a* 30 horaa. a fim

• ét tragarem o plano das festivtda.
dtt da posse da nova diretoria.

MISSA

Na lgre|a de "Cosme e Da-
mllo". na rua Leopoldo, no An-
daral, as 7,30 horas, reall:ou>se
ontem, a mUsa de sétimo dia por
alma de Sebastião de Oliveira
(Sarará), um dos haluatles da
Escola "Depo<s Eu Digo*, do Sal-
«juclro. Estiveram presentes gran-
dt número de pessoas amlgaa do
«illnto, Inclusive a diretoria da
referida Escola.

BATUTAS DA CIDADE
MARAVILHOSA

Programa de "calouros,"

f .ve magnífico bloco mantém

rw»t inicieiaww* r«mw te »pt*
..:••,»¦ *o •'...».."' ,.**„ na .ri
!t a».K,|f,f(Í M».

11. ihm t*«»Jo cMeesiA
wMk*, «tr.|i.».U #t famlliat »{> ¦
ttttêmm. Pata i**a. fw*«i M | W
.,:•..'...• iwn !.!/-#i educstl-
*<« ettantto a e\ Hito a car$o
dõt tt.n-.M Oitsado Ctsnlia e
Gttrkl SiKi.
•ASSOCIAÇÃO DP DEFESA

DA UCET

Da Secretaria da entUsde acl
ssa. prl.-Tr.nt a public<K3o,do
•eouintei

Em •.•!-!' de tenaes de tratar
¦¦--•:. btroftant*. qve ¦' ',"¦

H> ao próximo festival e outra*
«fflibcfators. nobre a \ida •¦'•¦•*
Auocla;&0. ett&o convocado* r»
14 te retirüren nt sede pto\H**ria.
na iu* de SSo '-¦•' 91. sob., r*
tn. Dlrctom. k* ?* ' hera*, dt
•¦•••'-. seita-felra.
'GRANDE DESFILE SUMIR-

BANO DE ESCOLAS
DE SAMBA"

Em homenagem k Câmara Mu-
• ¦ . -r»'- ¦'" Diftrlto Pedertl. pm-
r»m%do pela Etcol* de Sassha"Pai e Amor", de Bento Ritelro.
no dia 7 de Setembro pntaiaso. no
campo do Bratll Nn-<- em Ma»
durelra. .'• 30 horas desfllarlo v4>
rias Escolas de Samba. Concor-
rerao mais de 15 Escotst. etpeclal-
mente convidada* para este fim. e
o desfile-monstro contara com a
presença dos representantes do po-vo na Ornara Legislativa da ei-
dade.
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""^^^^^B^itT^ '' *^^^amtBiT^ ' *

^stttV âf - 
' ' .¦ ¦ sV ?' ** í*1. v ^a\WWn »£¦ V avtmtV ¦ ?" / «!

¦tT^^ ^•aBsttttttttttttB ¦tsssssssslF^^^^^^^yf 
* *" J*mt%

\dr^ JJstsVfVsttl ^H. ^StsH ¦V'V E*T

-_g:¦¦.» iL^BjV ¦¦ ml» sssW^sWl ^ ^^¦' ^ãstWsi L\j Uiastf'^
sflstttttBsfl .<¦¦ ¦¦tstBV^^^^^sT^ ' 9

rJ**'f**tl tssWtv t"»

liíial 1 » •••
T*»'»! 4Hl«r!af !M«MI*tl*l**t«l«*l

Tul»! ai* eBleui IMMMIIHtlIMtlll

IHygQ
|ô£»,òd

9,00(1,04
—¦--T=-err~—•

Ort
I3L0O

3,«?.00i
fJ.I6LWÍ I

íTíTuõ

IflVVIIwlltill
KAVI0R WPIfR-sOOS 0©

l-NTtmiUH
Hmí#í "-sfrira Itíflít"»
.»!..-:.>. "*vvn* Wr*tm*tlt%

0» *«•«!*! fcMnin«*riwd*. 4»
|Nwttt 

"U"»l» Mac Lati*",i wl"«»i'

JTENIS OE MESAJIr..!:.
I it*í.----.i.-1\-1- x Vnseo

ro DO PORTO
JílVIWS AGPtHDAKOO

ATRACAÇIO
fto Iftleftort *H#»i WlitTaV** I

r«m *»» l»»«» 4* rara» eh«i..t-.
4 IMi itif»M<t". r«m I «í*
i..«. .!< «4ní< ebecado a 3*«i

•>¦=»*. tom :'¦¦}* »•'•* «Ir
. • ¦*? ií.'í*i • a Mi >*íl*..4\

I í.. .1. . >f j« .l.J. :

T»ri iniíK I*1*!»". a dltput»
rm Mflbor dí trr* d*« r-imi*»».
uai» 4a S* rlattr. It«m«t ?# »*•
lt, « ..!...- letwlttnii ritip»'
!*.¦'• en»t» » VasíM r lliimiiif»"

0 lixai 4« «winliM itfl «<i
CJuIm* Munlcí|Ntl.

I'< #».•!. . .I-I.<<llli
•¦lUt*" t> "líntt»»",
Ite í•¦• !••¦ » ¦>'¦• -i.(i;
"litídíntr»*'.

PROSStTQÜBU ASUIAD0S OS PDBBAMTIY0S /»#
TSATÜ0 BJPBRIilkVÍTAL IM NBOH0 para a reatkatf* •/.» I
;,'.i!,/- •'/* -•:«- das Xlnlatat", a ter l*a<tr nas •¦¦>¦> d» ;;.,'./•; |no dia f7 rf» torrente. A Urqnestra Afra-llrauleira ileule fl <
¦¦¦.ri: itoroí 1.1- 1.-.• < rfí wwi-MMtfcff, /rvr«. nKirwraii) <• ?¦¦¦'. I
tis pintarei Santa n > . Iheré Camargo, {tnírmn t'au>iH*fn>rit:,'
v ¦.> •' 11 ¦ 1. Vol/t Incida, ifra* tianeahe», Vnttelo llnmea. \> <;< >.
Ürdeirot e antros aae :•> deram a sen ••/ ;<¦• à rua arhin>d \
fe*la, ettmlam o* lema* que depal* inla decorar a* )»ired*M da ¦¦
Ilíak-Ufe, lr«»«»/»r»in!iirfi»-o inm renladelra etpeldrttln i/.« |
>">':¦¦ e 1 sonha. l>'¦•:¦¦' ¦ ¦ durante o baile a* maí* l>elm -

.-.-. .-i;» de branie ,,¦¦,<• y >>... .<¦ , imi/vi ¦• eteulhn da mai* :
bela, que terd eoroeda "ltainbam. tit ingressos /.-/.-. ser I
adquirido* desde }á na* bilheterias do* seguintes teqtrau Cttriot j
1.¦¦....-». negma eu lilndtllea, Sa ararur*!. íris da* maanífiea* 1
randldata* ao tllnta de "Rainha dm »/nf.ii,-.~. i.eda Maria.
Yvtanda Conta e Jurema Samtiaío.

DENTADURAS
2 c 3 diatt • Cr$ SOO.Oi»

.SD0.00 e 1.200.00
DR. AI.VAHO LKITt:

ff. 'ih-r.\» ttt«f»lMl* l>rB'
teu u»n*twrrnt*« iswat* n*"
nnturai* «" mudei» de ««-ãc
4o »»4ii a ftóltmwn!» 4» cllen•'
te. '(-«-¦ 5 d» dent»>lui'i»
rtn W t»iinui«w. '• Av. I"aul«
4» Kftmtin 33». siuiinidts **
quini «l» HnddiK-U \e-i*>. \»
e •¦!.. a j*<nlli«ita.

Dtailaraentt, 4ts i aa 50
bons, l>««ilnBM o íecadoí
.:.. - a» 12 11 ¦ 1 - ¦
¦¦—— amiii 111 ¦ 11 —i ¦ ¦ jtsMss^sWsWW»

CENTRO DOS CRO-
NISTAS ESPOR-

TIVOS
«Taça Linncu de Paula

Machado»
Clastlfiraç&o dos drt primei-

rns colocados:
1—011 Alencar 
3—Guilherme Maceilo
3—AnRellnu Cardnio
4—Joio A. Lacerda
5—Leopoldo Macedo
0—Júlio nihelro ....
7—Ari Gulmaries ..
8—llalrloo Jlqulrlçi
9—0. Albuquerque 1.

10—J. J. Souza «Ir.
11—Cláudio Ia. Lima

138-S1
1.12-81
1.11-81
1J8.79
127-77
125-79
12S-78
124-73
122-76
120-78
120-75

VEÍCULOS e II L.TA

NAVIOS ATIUCAOOS AO OIS
mi ifiim», ovtxn

*-...,..... 1 .. "Alírnil."* t
"San 1. ..,{.. -; *...-..:.,(. a «.«

<••'•• -'¦ ¦'' " '«•¦-: . Arma.
itm 3 --• "lllo ltrait*r*s**t Atma» \
rim I — I*. T. Trader": * - • (

_#i'm a — •"Ivonr"; Mmtitm n .
("j...i>>. Ilofra": Atmaiím 7 -• !

"Itafael It. Illvria": \im»i.'m 1
t - "W. Van Urtinter-s lUltt t
S-9 — ."ArlVt IlíCulili.a • I"•?II* «.«IIH.M" r "1'jpiid'.*-; I'â. !
II» 9.IW — MlhnlfV Air" * "J.I

|ltiiHlln**i Atmaertn II "Nm¦ "

js»i>ir": Aiiin/.m \í — "Iu..

J l,amalba'*s Arm4#»fiii 13 • "Ai*
LU. I.' . l«.f.,..l |t 'lU ;
H111W r "Marilla**! Arma.em tf. -

"Amar^tr: Ainuífiii li» ~ <
'''liiiè" e "Trínof»»": ,\.,.>,.„."
17 — "O^ar 1'ÍBb.r t llrasiltt. i
mi" v "Mttia l.ul/j": Anu«/«iu I
18 -. "Ualiar- — "Salil*- -
"Plfllitlà" — "OHqili' de llitla»*
- "Hclmantr" e "liitr t".iiu»\",

I Moinho da l.u# - "tíulali.."; 
,Armaaém 19 - 

^2r?l£ I ^ - *SV»?S •*

CASIMIRAS
INGLESAS
TROPICAIS

INGLESES
LINHOS

INGLESES
OS MAIS VARIADOS PADRÕES

A SUA DISPOSIÇÃO

RUA DOS ANDRADAS, 58 ESO. DE ALFÂNDEGA

J. A. GUIMARÃES S CIA. LTDA.

«AGUi/v NEGRA»
j;M* 1,1.At, * de fíirtarda Vreda *>'« tml* t** *»»*•

i . .<».1 muita* da* Mima* i>rMu<&*t fffllwaw, M*f««ile
eHu\Ubrad<»t, e itne dhearrem t&bre naHea* mirr#t*Mfii**
retraianda fala* da rida ¦tiniria, #*•*<*« f« ",\anil4 Sem
um filme ».í|<f# rlm/anra* * heraimo*. tom la^e* de (a*
Ihellm, dftduUmda rm te>inenr>a* unate >*¦-¦ Ima -•>¦
i ..< ftl*rlida, semelhante t» atentara* de forra ** unir*»*
; ., ¦.¦¦/,.! c«»*f*í*ít»i. IftlliHla l<tla »'»»*;.« tli maeeirv
inteligente, e qne entitiauU* u&o tonteane . .** • - »» na
/are dol lugares tttmnn* Imaltiadifi. I..m «rafa. ieua nata-te
.• ... i ,i tum une M h'» «'" /*«*' íístfífc.'*»». d.">"iíiiti«w«t'
laluueafkí e teudriu* utlaíuait, um inidn MmM é*d>iM*,
«iil«T|.r</<H»W « wlliírti «ti* #«<«"ív.*»i e',ne>fa ttalían; Ha
em liala a fdma w|*««# «•»••! 'm,>m l(iJ«»fO «t» i/'»^a|.
Kii*... «i de /,M....«. //,.i;:.. í|^.« |«%» /'^ e«mt»tr»id«i «
•|tnil>l«i'r •ilwií«ftti glurttirndo lenitie. ti refiti da ríenra
mmlui H iam •..Irlu, rtidentiuaau.se mtoh uma ><: O
ftffMft- tff Uma VtrVl. >» tu*<a-ira*t4 per grande* vder.
.. -í..." /i.>..i..a lliHan, Paalii >turt>a. ttlea MarelU,
liana Veltl, Inga Vttrl r u«>rw». e^f «jsct^vtai fn* |4»<wí«
ii-iMH.t.íiKii, «»i«« tndrtnlr* •••*•« <•? uaMhts teatro•*.

Afetar da uigameiiv- uai ido, trata-te m um filme que
ii .f uiereta ¦¦-••» mwMrilli.*. fumo H rfitu tííiaort* da lais,
algumas *eqaanelat muârnuub^la* e Item rt>dhadaf. Pro-
dufdu agradarei « de*i«elenisiu*u, i,ae púdemes tampirnr
i«i.i i<!«{iitf«?iii n» rnfíiMiiVji .!« ii^Mr.» „.i r.ner.ta norte-
¦imerintnu. lixai e a »«•« »í«« «.«• ufMrüveliãt na mârima a
j.i.|..f..i r//t"í"<l', « '/•"¦ '•¦»• itriMitía |»i*-í»T ^t»í ewit^owido.

PROGRAMAS PARA HOJE*m
AMItlU

! Ai nu/r.-n 2U

MULTAS
Km 188.1917

l t.Mi-. de velocidade: 2312.
3137. 41811. Oi.: 87801. Cartai
83593.

Rttacloaar em local n*o per- \ IUfill. 18898, 47107, 47148, 17718,
mtlldo: 99. 198. 311. 358. 178, N7744, 48011. 48133, 85192. 87307

•351». Uías, 4iW|. ||tta?. 443U, 164388, 6I«U«. 61898, 8IB43, C503».
M397. 41338. 11330. 413*9. 11709, !«ai5. tt|37. «ií. 6SS35. 6CWI,

: -.¦¦ 11570.41671. II7«3I. IM88•5511. isas*. 45739. 15>Í1. |53li».
15971. 459S9, 4599». IfillO. inS^T.

í li.nsamrntA — "Aracaju" ¦— "M- I , Am h .
' ¦:• •¦ i '.!<* IV" — Itaplt-arl" e I uU|^,,

ii ¦ ¦ •; -¦ Dias". nAt»

mim Biatal «. lissewa DUtlao.
16 1$

n. n\M0S.
;:í--k.'> - ..-.;i.i.b» d»
Ui . I..i i« :..;•- .if. com >.:.!»

de At.sfJ * C--4tr«. - A» U —
iu - I) - - ' '.- bnras.

ooko;; — .'.« t ¦¦- .¦> .i - «Na
i"Ó"e x) .^lía-rt d • Noite*, riai aí»r- %

i J. i. - * - - s Catvtr. — Aa
I.I.IA HIAN. VITOP.IA'»» I' ,W9."* ,'':0 " a9 " Mw
iK'A •- «Cotaidlu . cim ! * ••—" *" ^**

A Itl.NDA DA AI.IANIHHiA IÕnri(Ory l«*ck « J«»»» lUcnítt.' pjf'*'''".-' 
" 

.?•*
69ini!. 69685, Í9WI. 70117. 7l»2r>í. ... I - A* 14 16 — 1» — JO a tt '
;i»932. 71631. 72381. 7241*. 72512. i .''•-.' de Münnlin. d.- I9IJ - 
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AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em sua banca, o leitor po-
dera obté-la noa secointes pontos, durante todo o dia:

Central — Marqulie da gare de D. Pedro II —
Abrigo de bondes.

Praça Maui — Avenida Rio Branco, 4.
Barcas — Dentro da Estação da Cantareira.
Leopoldlna ¦— Na gare da Estação da Leopoldlna.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.
Na Praça Tiradentes — Em frente à loja Americana.
Largo de S. Francisco — Em frente ao antigo

Café Jaya.
Rua São José, 93 — sobrado.
Largo do Machado — Banca em frente ao o.0 293

(Açougue).
Em Niterói — Na estação das barcas. ií

Manobra De Franco
Para Adquirir Petróleo Na Venezuela

li

CARACAS, 8 (U. P.) — O
didrio esquerdista ^Ultimas No-
tlcia.v. diz quo surgiram ouiipel-
taa de que a Ejpanha da Frnn-
co estA tentando obter pntrólno
venezuelano por Intermédio do
Portugal, visto quo nao pode
obtê-lo • diretamente porque a
Venezuela não lhe venderia.
Acrescenta o jornal que as sus-
peitas surgiram cm virtude da
oferta feita por uma empresa
petrolifora portuguesa conces-

B 
'¦

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doenças de Senhoras o

Crianças
DR. VITORINO MAIA

UVA MÉXICO, 81 - ti." and.
Sal» 1.702 — Telefone 42-0813
Dlnrlamenta a qualquer hora

Aguarda hòspitalização
Sob o titulo acima, publica-

mos, ua nossa edição de on-
tem, uma reclamação vcl-
culádà pelo sr. Manuel Mon-
telro da Silva, protestando
contra a alta que lhe tinha
sido concedida no Hospital
Cristo Redentor, não obstan-
te estar ainda gravemente
enfermo.

.0 sr. Camilo Cassado, ra-
cultatlvo naquele nosocômlo
nos solicita uma retificação
à queixa do leitor .em apreço
Informando que a reclama-
ção do mesmo c. Improcedcn.
te, crw.|pvmo se podo cons-
tatnr pda papelety existente
no departamento onde esla-
va internado.

sionária de refinaria para a
compra do 25 por cento do po-
trólco que o governo pôs em
concorrência recentemente e re-
ceheu oito ofertas do compra.

lliz «Ultimas Noticias* quoíssn petróleo seria refinado e
Ioro vendido a Franco.

Entretanto, o governo conti-
nua estudando ns ofertas reco-
tildas para a compra di petrô-loo. Pessoas bem informadas de-
clararam que a oferta hrnsllci-
ra, propondo a troea de petróleo
por artigos alimentícios, está
sendo estudada com preferência
pelo governo.

16338, 16533, 16389. 16396, 16732,
16840, 17411, 17866, 17884. 17998,
18101, 18500, 19033, 20369. 20876,
20916, 209R4, 21141, 21909. 22010,
32136, 32361, 23532, 22738, 22810,
22864, 22869, 32906, 22920. 22991,
23076. 3.1274, 33:133, 23315. 21199.
24365, 246111, 24714. 25093, 25663,
35920, 35956, 26384, 26416, 26128,
26801. 26887, 27029. 27238, 27466,
37876, 28171, 28180, 28405, 40035,
40042, 40098, 40223. 40370. 40605.
40713, 41137, 41315. 41791, 42099,
42153, 43033, 43184, 43291. 43553.
43850, 47771, 45671. 45619, 45749.
45880. «884. 46229. 46579. 16693.
47461. 4748S, 47691, 47810, 19023,
Of.: 85281, 85476, 85613. 85932,
87152, 87803, «:.: 60319. 63505.
65159. 67577, 68298, 72111. 71679.
Of. Cl 87910. C. D.: 138. 215.
S. P.: 25092. 10815, n. .1.:
4330, 4622, 5570. 8383, 10K10. M.
G.: 6520, 101036. B. S.: 3613. H.
S.: 45031. P. R.: 350. íl. N.t
3359. 6797. X. Y. 481871. N. V.
71057.

Desobediência a" sinal: 152,
133. 328. 340, 356. 378. 603, 620,
1045, 1104, 1389, 1301, 1473, 1288,
1693, 1713, 1816, 1960, 3016, 2109,
2116, 2621, 2741, 2870, 8802. 2871,
2998, 3462, 3652, 4579, 4587, 4610,
4800, 5398, 5397. 5751, 5799, 8640,
5797, 5981, 5176, 6360, 6884, 7130,
7380, 7607, 7739, 7796, 7807, 8005,
8099, 8109, 8861, 9088, 9101, 9244,
9257, 9437, 9766, 9888, 9941,
10164, 10310, 10336, 10360, 10116,
10503, 10549, 10554, 10633, 10756.
11039, 11101, 11534, 11718, 12020,
13190, 13593, 12644, 13301, 13835,
13393, 13678, 13824, 14659. 14727,
14777, 16807, 17076, 17088, 17414,
17707, 17721, 17892, 18089, 18193,
18278, 18372, 18413, 18300. 1SG27,
18542, 19083. 19170, 19100, 19208,
19209, 19396, 19685, 20013, 20026,
20227, 20567, 20575, 20728. 20974.
21601, 21611, 21630, 22074, 22460,
22564, 22683, 22897, 23010, 23043.
23187. 2.1349, 23570, 2339S, 23601. ,
'.'3691. 23917, 2.1981, 24017, 21306.
28.178, 24522, 247.17, 24846, 24931,
25044, 25160. 25119, 25622, 25574,
25719, 25802, 25935, 25941, 25953,
26082. 26154. 26205, 26.136, 26491,
26542,, 26G09, 26674, 27154, 27225.
27347, 274,19. 27445, 27983, 28120.
28241. 28561, 28670, 26224, 40305,
10.180, 40319, 40553, 10720. 40730.
41075, 41245, 41246, 41325. 411140,
41469. 41784, 41886, 42207, 12217,
42225, 42501, 42715, 43120, 43489,

5915. It. S.
5, K. 2987

M.íi
P.lt
9HK57.

interromper »> transito: 2332,
9567, 103.16, 10760. 11358. 13764,
16124, 20108. 23083, 23128. 21237,
21512, 21539. 27983, 42630. 43191,
43631. 41117 45019, 15018. 47.VIO,
C.J 60959. 71393. Iluiidc: 1759,
(ir.: 80837.

Melo fio e bonde: 2727. 0566,
23020. 42031, 41X92. 45631. 45X90.
45898, C.: 61299. 65113. 67373,
71835. n. .1.: 3261.

Conlr.i míin: 3326. 10340, Of.:
8731X. <;. Of.: X3325. II. J.i
51915.

Contra mio de ilirrçÃu: 183,
.180. 605, 971. 2981, 373.".. 1078,
1217, 5137. 5213. 5157, 7082,
787C, 8450, 9083.. 9321. 10887
12036, 1206, 13085, 13136,
11255, 151II. 16129, 1662)
1796.1. 22211, 22187. 23037
23716. 24088. 34604, 25IOU
2X015, 10729, 41616, 43181
13659, 44371. 44819, 45757
Of.: 85214. 85214, C.:
66593. 69156. 72181, 72057, Oni-
bus: 80511. S. I\: 29135. M.G.i
6376, 9YN25.

Excesso de fumaça: Ônibus:
80469, 80489, 80193. 80539, 80072,
81050.

Fila dupla: 1966, 2741. 8092,

.P.obcrto E<tcvci Fernandes,
S - '! Antônio ri? Brito. Hllton Frnn-4..xo,4, .62, .|CJSpo de ouyçin,, Horaclo 88-

vírlnno rio Albitíjuofitir. He-i
mclrrlo Pereira, Joné Nostl-I
monto, Afonso Lourílro. Alva-;
rino Rangel. Allrcdo Ramos.
Wilson Arnaldo Ztmlrja. Dtn-,
ral Mr-rtins Sambolln». lvo
Vales. F.t'no FcrnHUd-M TV,riil-|
fiies. Heitor MiilUtr. Horaerlo
Vieira Barro*. Anuindo Ro-|
Irlmica da silva. 'Ar.u!:ir tá-

ve-,. Mario Haan de Rezi-ml?.
CHAMADA PARA 5 DO COH•!
RENTF. AS n.15 HORAS I
EXAMES DE MOTORISTAS» I

Antônio Paulo de NicmeyeH
B

MOTORISTAS
CENTRO DE VIGILÂNCIA DEMO-

CRATICA DOS MOTORISTAvS,
apoia 3 todos os sócios que se encontram cm atraso,
para que procurem quilar-sc com urgência, a rim de
fazer f.-cntc ás nos:as de:pesas obrigatórias c ina-
diaveis.

Sede á rua Cal. Pedra r..° 3, sobrado, sala 5. «*•
quina da praça da República.

Expediente: das 9 ás 12 c das 14 ás 20 horas.

PARISiuWSf! - 8.» eeir.sn*
•• «Os MaUiorti Ano» de Som

| Vklt*, e.-i . .-efirir &!*:r1i, Myr-
i r.n l.<.;', '»"•.«-» V,'r;»ht » t>«n»' Andrtv,T. •- As 1J - 18 -- 18 •

.1 hor»?,
pi.a::a, âztòkia, ounda,

"íH:::::íHI[II1SEÍ1I1B(IIÍ5S
Silva. Anton'o Th^m-iz Ooines
tvnlrilr Pereira Castlajo, T'-ré|
Simões Lavoura. Mario

13901,
16807,
23498,•iji,.!! ; vallm Vldal. Cliwlovilo t'o-
43.120' i lijnbo Souza Ribeiro. tYancls
4'fi":,72i l 'o Nascimento. Nelson RUwiro
02017' rlç Fre'las. M:iríi Lnb de Aze-1 puinlc

rcrlo. Euclydeí é" Snir.n. lio-
norato f!"1; Santos Carvnilro,
KdMnrtio Pereira Fellx, TJieo-

Hoallznr-se-ii, m» dia 5 du corrente, sosla-fcira, no im>!i' - IrjHo da A.B.I., i'í -0 noia-. iinin feslii cultural sob « im.ro-
claiu «iu jmiiiil "Moiiientn Feininliio".

f.oiififlini 111111111 itiniferèiiein, a cargu 'Io.- Vereiidoras da
Cflinarn Legislaiivti do lllslri o Kedoroi, une abordarão os *•:-

(iniiios, todos (ic alto ItitcrCsso para a Mulher:

|Ri»7;. ...».K. PRIMOR e RE-
1 HOELiICA 'Minha Morto*

l.ipdn\ t;n neb Hone e Doro-
I thy l-irr.-.-.-. - A* U - 18- It— Í0 « S3 Y irai.
x CINi^VC 7RIAN0N - Com*-
| tíloj. dueabos, jom«ii>, do-
I cnmentíríor, tti. -• Sesrãe*-
! ««.ntinu»:-. ci«^ 10 i • 14 hor%».

ÒAO JUSrV • *So l.lmlnr d*
; (ilnrh as 12 M • ¦ 1« -
i 11 - CO - a h,-,.,,».

.«AO CARLOS • <A Mulher
j reilffu..... ^r.uies dr- Ssnln Fé»

e «O (Aí.-ida dl ilha Mlsterle-
I rn... A pir.lr d*«. 10 horuF.

1PANÇMA MONTE CAS-
T.';tA» - t" vnrd'^1- — A nsrtlr
do " horAs,

riP.A.l." •• «Covardia», com
<":..":o:.v »>:k e .T-,.i lienett

A partir dia 14 Wirnr.

pliüo Alexnndrn AbníhPn. fio-
riduardo de Freitas Rangel,
lullo Wandratsch, Mp.nnel
Tlibmaz Fonseca. .Toaciulm

como educadora — Ligia Maria l.c.-.-i

r:!f PwTr.orouiR
PETÍS6POU3

Bate à '." -. *.cj .
15';0 hiri-s.

CAP1TÔMO •
Kii-r.-.po:. — A
heras.

D. Prf.iRO --

<.0 Pes-tlo-
A psrtlr das

i"essóf* r«s-
p.irtlr dae 15

15260, 19512.23312.2746(1. 11410, | Magalhães. Manoel TelKçírn
4173.1, 470311, C. : 6653
72269, 723.S2, 72489, 71270
lius: 81021, 81062, 81132,

Parnr nas curvos mi
mrntns: 6671, 7209, 111067
Carga: 67122.

Recusar passageiros:•17623.
Kxrcsso de buzina: 27316.
Níiu f.\7.cr 11 slnnl regutumen

I lar a 11 mudar de illrcçfio: 6317
20115. 2411)5, r;.: 70279, Onil s
8073.1.

Diversas 111 fraques: Apr,: II

mil,
Onl-

cruza-
43084,

42344,

!0fl, 107, P,
414, 420, 4511,
n.ir,, |051. 1»
3101, 371)3,

ATLETISMO
V^^*i^^A^^^^^rf»W*i^« >AVWS«A^*i«<ViiVW

CAMPEONATO COLEGIAL

5501, 5800, 6586, (lllOII, 07117, 0861,
730:i, 7107. 7160. 74H5. 7851. K0!l'J,
0025, 0032. 0431), 0021, 10142,
10180, 10760, 11217, 11305, II II li,
11852, 12027, 12001, 13364, 1.1370,
13410, 137811, 13810, 18005, 14258,
14261, 11727, 1478B, 11025. 15800.
16040, 16586, 17320, 18171, 18005,
18811, 18854, 10424. 10120. 10101,
20578, 227.10, 28085, 2,101)3, 24232,
21208, 24534, 21813. 25281; 25412,
25017, 20275, 20387,
27881, 27077, 28381,

Dantas, Adalberto Teixel-a
Floriano Coutlnho r'a Silva.
A EXTINÇÃO DE LOTAÇÃO

POR PARTICULARES
Anuncia-se que a Inspetprla I

c'o Tráfego pretende suspen-
der por cetes dias a permls-
são aos carros particulares pa ;
rn fazerem "lotação".

Veiculamos repetidas vezes
, em nossas colunas es protes- :

tos da numerosa classe do mo-
torlstas proflssíona's contra a
concessão graciosa fsita pelai
repartição controladora aosi

1 carros particulares. S? tal me-
dida cm parte kc justificava

1 logo após o término da ruicrra,
o mesmo agora não re dá, vis- •

I to o desaforio do serviço cie;
: condução c o aumento de gran j: 0e número de empresas c::p'o-1'¦ radòras dos transportes;

Só merecerá louvores a me-!
: dida extinguindo a concessão |
(feita há t?mpos, contanto que
j a ela se sigam medidas con-
! troladoras do serviço de "lo-
j tacão" para não ser o públi-

27005, 27120. co prejudicado.
18341, 281122, I Uma vez eliminado o servi

-• A mulher
l!a.*io?.

— Assistência Social, governo u povo — Sagriimor di i
Hcuvcro.

:i — A mullier 110 mundo atual — Arcellnn Moclícl.
; cio.- c «Touradi Maluca-. —

A iipruscnioção das conferencitros será leila pela Vereador:! 
' Pf|rli'' das 13 hrrn«.

Odíla Scliniidt. • .... „¦•(1 Momculu Feminino" convido para esíti conferência, .>jté.koi
suas numorosas leilonis, as níullieros deslu cidndo e o povo ioarai --- cimltacâo dai1'" geral. | Vida.'. - A partir d:n 14 horas.

íFilho.i do Vi-
A

P

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
: 11, D5, 187. 323,
507, Of. : 587. 003,
1200, 2620, 3202,

4257. 4821, 4587,

Dr. Sidney Rezende
UXAMIJS DE SANGUE

mm SA» .insi-, lis — 1." nndar I
fone: 42-8880 '¦

> Dr. Augusto Rosadas
' VIAS UB1NABIAS - ANTJS K

RETO, Diariamente, tln* 0-11
,. das 18-11) horas — U"1"

I1 da Assembléia, «8 - »•" - »•4!)-
fone: 22-1582 .

•

KslA marcado porá sábado
prAxinió o Inirin do Campeonato
Colegial ilc Atletismo. O pro-
grama porn esse dia é o seRnin-
!e:

1.1.30 lujrus — Cèrlmônln
iiiuugúrnl.*

11 hords — 7õ metro:; rtipos —*
Prclimluurcs •— Juvenis i)e so-
.i4'uii(l:i culcgorla ¦•- Na retu ái
nrqiilbanvádai 100 metros rasos

Preliminares — Aspirantes
Na rela ila social — S1IU1

com .vnru — Aspirantes.
14,30 liorns — 1.000 metros

rnsoo — Sf;mi-I'inais — Aspiran-
les.

14,-10 horas — 75 metros rasos
Seiiii-finals — .llivônis de se.-

Kuiulii cntcgorlo — Na rei: da
arquibancada 1 100 metros rosds

Scmi-floals -- Aspirantes —
nu rela da arquibancada social:
Arremesso do Pão -- Juvenis de
seg-tiurin categoria.

15 horaa ¦¦ Arremesso do
Dardo • • Asplrunlcs.

15,10 lior. s — 75 metros raros
Piunl — Juvenis de scjuoiU

caleRoria — Reta da arqniban-
rada ria Social.

15.20 horas — 100 metros ra-
sos — Final -- Aspirantes •-
Ret-i dl Social.

15.80 horas -•• Salto em AUu-
ra — Aspirantes; 300 metros ri-
sos Preliminares — Aspirantes.

10 horas — 300 metros —
Preliminares - Juvenis de se-
:mida categoria.

10,30 horas - ,10j) metros ra-
sos — Semi-finais — Aspiran-
tej, Salto em Distância - Ju-
venis de segunda categoria; Ar-
remesso do PeSn — Aspirantes.

10,50 hora:; — 800 metros ra-
sos — Seml-finàis — Juvenis dê
segunda categoria.

17 horas f— 1.000 metros ra-
sos — Pinai — Aspirantes.

17.10 horas — 4x100 metros
— Scmi-finais — Aspirantes.

1Í.80 horas — 300 metros r.i- j
Sos — pillàl, — Aspirante:..

17.10 horas -¦ 300 metros ra- |sos - Pinai -• Juvenis il' se-
tinida categoria,

17,30 horas — 4x100 mclrus 1

40000, 10120, 40275, 40301, -10017, I co de "lotação" de carros par-
4Ó6G5, 40730, 10712, 40852, 41029, tlculares, a Inspctora deve
•nino, 4172.1, 41080,41001. 12207, estabelecer pontos fixos de
4225,1, 42414, 42570, 4273!, 42772, "lotação" com severa flscall-
•12786. 42835, 4801)2, 48100,-43001, ssnção para obrigar os car-
4.in.|G. 43040, 44120, 41070. 41708, | vos, a fazei' o percurso até o

I 15424, 15150. 45100, 45112, 45100,
•15012, 15771, 45821, 45804, 45848,

j 15821, 40831, 45818, 45004, 45080,
I 150311, .100211, 101187. -101113, 40307,
I 10310, 40412. 40110, 40101, 40681,
I 10001. 40770, 40873, 40054, 40087.

17082, 4718:.', 47308, 4740(1, 17531,
17080. 17885. 17818, 47051, 48012,

C. Of. 214054. S.N
C.: 51146, 01174. 01200, 01370
01875. 02208, 02-154, 02702, 020-10,
02047, 03130, 034Ü5, 03023, 04172,

! fim da linha, onde os passa-
geiros que aguardam na fila
terão a certeza de obter trans-
porte chegada a sua vez e não
como acontece hoje em dia.

Que venha a medida de cx-
tinç.&o "fomlnhas" - como gro-
teséamente apelidou o cario-

01052, 01100, i ca os particulares em "lota-
ção" — mas, que haja con-
tróle no resto!

H. M. R.

Universidade Do Povo
CURSO Dl. ANTROPOLOGIA PKI.O

ilAMOS
>ROF 50n AHTH L"R

A nuiu inaugural
ferfincius do Cnsn do
feiro), à.s 18,15 hnrns,

tlèslo curso snní rludn nu snlfio do Con-
ísltidnnlç, no diu ¦< de setembro (.-exla-

(j
aulas

Piual — Aspirantes .1

"PllODLKM \s KCOXÔ.MICOÍ! 110 1311 VS.lf."

Professor Atníriuo Wtinick cunlinuo dando
semauais todas us quinla-fuirus, na Associai

aa suas
10 Griáttt

MÉDICOS

'do M,oços. As inscrições podem sor fciLau uo próprio local.

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBEnOULOSK - «ADIO-

I.OtílA PütMONAK
Praça Flórlnno, 55 - "." • sul» M

Tel.: 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Uno dn Qtiitandn, 83 - 4.» andar
Uns 15 11» 17 horas

Telefone: 23-1840

Dr. Odilon Baptista
Cirurgia o Ginecologia

Araújo Torto Alofrre, 70
8.'' andar

Dr. Linandro Dias
Tuberculoso — Radiologia pul-
nionar — Consultas às 8as„ Bas.

. o «as. fclrus das 14 as 18 horas.
' Av. Rio Branco, 257 -18.' andar

— Saia 1.801 — Tel.: 42-44.43.
--

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidos - Nnrií 6

Garganta
Av. 13 do Jlaln, 28 — Edifício
Durlce 17." and-- - Sala 1.710
Diariamente dns 0 ns II. horas.

' Dr.Adão Pereira Nnncs
Consultas diariamente das
M às 11! horas. Rua das La-
ranjeinis, 7;: — Tel. 25-4242

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCKNTi: DA CNIVKK-
SIDA»!'.

Doenças norvnsiis • nn-nlals
l!oa do México, 41 — Sala 800
niiirlnincnto — 1'ono 22-5954

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das
15 às 17 horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IAM

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho respl-

ratúrio — Clinica Médica.
lOdlf. Rex, 10.» and. unia 1007
3ai., 5ns. e sabadns das 17 às

10 horas.

CONTADORES
Henrique Cal

Legalização de firma», emhar-
cações, escrita* avulsas, pert-
cias e balanços. — Dlàrlamen-
te. — Rua do Mercado, li, S. (I.

Tel. 43-3126 — Res. 88-0247

LEILOEIROS
Euclides

LEILOEIRO PÚBLICO
Prédios — Móveis — Terrenos
etc. — Escritório « SaUo de
Voadas & Rua da Quitanda, 10
1.» and. - Sala 2 — Tel. 22-149»

CORRETORES
D E IMÓVEIS
Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 350 h-
T.oja - Tels. 47-1253 e 47-MS5Í

ADVOGADOS
Dr. Demetrio Harnam

Rua Sito 4W, *«,,
Das 2 às 6 hora*

TKLEHOXE ^^OS»5

andar

Dr. Sinval Palmeira
Av. Rio Branco, lua — 15.» and.

Sala 1512 - fel. 42-11SI

Dr. Luís Werneck ãi
Castro

ttua do Carmo, 49 . ».» . «. aa.
piàriament*, das U às ls « |« .as 18 horas. Eiceto aos sábados

Fone; 2M064

Dr. Lctelba Rodrigues
de Brito

° 
Mm 

d°% AdI05ad,>» Brasl- '

Trav. do Onvldor, 82 . j.t Md,Telefone: 53-4205

Dr. Octavio Babo Filho
J*' ""i^tíSS' ',- To1' *M256

(Edifício do Paço)

ujn.m

Dr. Aristides Saldanha
Diariamente das 17 às 18J0horas. - Travessa do Onvldor,17 — 4.» andar, sala 401

Tel, 43-8427

Dr. Osmundo Bessa
Rua Gonçalves Ms», M . a/mDas 16 as 18 ha, ~ Tel. 44Uoríl

Dr. Suetonio Maciel.
Pereira

Av. Erasmo Brago, >9Q 1." mfl 1

EsnL Caattío. - m.: 4371», _ 
m
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ANTECÍPAÇÃO JOTJUJ)AP|IOM|^ RODADA DQ CERTAME

FLAMENGO E BOTAFOGO
TREINARAM OS LIDERES DO CERTAME -
0 ATAQUE ALVI NEGRO - NA GÁVEA -

FUNCIONOU BEM
NUMEROSO

^F-pPIESEITE AOS DOIS ENSAIOS
rof en»*lo* que liamen-,

do com lirmcs*i t Kflu

i
90 c Botafogo, 01 gruv
dn advcnttritM do pr6-
lima rodada, realizaram
na tarde de ontem. Eram¦* ai manobras mlciale c

«por elai Já oe poderia ter
«ma Idéia «Ia formação

¦•dos conjuntos que ded-
dirio a liderança do cer-
teme.

:;: em general se-
VERIANO

Um numeroso público
compareceu ao estádio

. -tio Botafogo» dando um
aspecto festivo ao ca-

rança. Ondino Viera dl
rigiu o eaerclcio, obser*
vando ora om ora outro
playcr, sempre cuidado-
so, procurando que ca*
da jogador dcaempe*

FUNCIONOU A AR-
TILHARIA

A equipe trabalhou de
forma a agradar inteira-
mente aos torcedores
presentes. O próprio On-
dino, sempre reservado,

cionou a artilhar»». He-
leno dentro da sua nova
média marcou dois goata.
Ávila, Rogério, Geni-
nho. Santo Cristo c Ola-
vib foram os marcado-
res. Santo esteve ausen-
te c Teiaelrinha treinou
um tempo nos titulares,
sendo depois substituído
por Rogério.

Os quadros foram os
seguintes:

TITULARES - Os-
waldo (Crus), Nilton I
e Gerson) Nilton II. Avi-
Ia e Juvenal; Santo Cris-

NA GÁVEA
Também o Flamengo

teve uma tarde movi-
mentada. A grande tor-
cida rubrcMncgra enviou
lá para a Gávea teus rc-
presentantes. O treino
sob a direção de Ernes-
to Santos transcorreu
movimentado c foi dos
mais produtivos. Nele
tomaram parte todos os
titulares, figurando Tiflo
na extrema esquerda.
Hélio, dos aspirantes,
foi experimentado em
seu lugar, mas Tiao rcu-

',>¦¦>
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PUBLICO
deu inteiramente à ei
pectativa. Joga o Fia-
mengo atualmenie bem
melhor do que no inicio
do certame. Jaymc. Bi-
guá, Zisinho. Jair c Bria
dcstai-aram-M no ensaio.

OS QUADROS
As equipes foram as

seguintes:
TITULARES - Do-

lyi Nilton e Norivali Bi-
guá, Bria e Jaymc; Adil-
ton, Zisinho, Pirilo, Jair
e Tiao (Hélio).

RESERVAS - Luis:
Alcides c Serafim: (Qui-
rino). Jair (Emani).
Francisco c Moreira:
Geraldo, Arlindo, Hélio
(Jcrvel). Vaguinho c
Henrique (Peixinho).
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técnico em paltd
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AS COTAÇÕES PARA AS PRéXtílíAS COHSIDAS
DO JOCKEY CLUB BRASILEIRO

A M.IAUii |i|. S4UAD0
1.* |t*reo — MM melre* —

Ct* ia.uoo.00 — A» 11.10 liara»
— (lte»*nado a aprendlie* dr
3.* cattforl*).

K» Ct
I— 1 Cruiador U ti

Hlpooa

3—3 lla*K*
3SU . .
4 Ansooli*

3-& Vulclo
* Veneno
7 Birrorlito

• • ••••••••

M

II
M
M

si
53
53

»r;
? *

Antes do treino, Ileleno, Teixeirinha, Gerson, Newton, ê Go
grande entusiasmo que ot anima á conquista de

não escondeu a sua sa-
tisfação pelo desempe-
nho dos titulares. Osex-
teto defensivo bem ar-
macio, marcando com
segurança, rendeu exec-
lcnícmcntc. A ofensiva
entretanto foi o ponto
alto do quadro. Tudo
acertado: deslocamen-
tos, movimentação, tiros
a goal. Sete vezes fun-

ninho, em conversa com o repórter, disem da confiança e do
um triunfo sensacional na maior batalha do turno

saio dos alvi-negros.
Muita animação nas ar-
quibancadas e também
dentro do campo. O pri-
meiro treino revelou que

.o Botafogo se encontra
no fmelhor de sua forma,
em condições técnicas

; excelentes. Durante cêr-
ça de noventa minutos
os botafoguenses movi-
mentaram-sc no grama-

to, Otávio, Heleno, Ge-
ninho e Teixeirinha (Ro-
gerio).

RESERVAS - Cruz
(Oswaldo), Flavio e
Marinho; Rubem (Ru-
binho), Adão c Rubinho
(Marcelo), Braz (Cal-
vert), Poncc de Lcon,
Hamilton, Oswaldinho
(Demosíenes), Rogério
(Renato).

ne as preferencias do
técnico.

3x0 TITULARES
A prática teve a du-

ração de uma peleja nor-
mal, terminando com a
vitória dos titulares pela
contagem de 3x0, goals
de Adilson, Zizinho c
Pirilo.

A produção do qua-
dro principal correspon-

4—« Vltaein 53
9 Decreto .',*" Ctlavealo M

3.» parto — 1.400 metro* —
Crt 33.000.00 — As 14.40 hor*>.

Ct
2.'
rm

4-7 Mulo>* .
" IJ.»r.,IIJ» a ••••••

51
51

5.» páreo — I.4M metro* —
Cr» 30.000,00 — A* IU* kera*.
(UelliBf).

Rt

1—1 Flnrspí . .
3 Stfrts . .

3-3 l.sl.i.l . .
.4 OI«cl*l . .

3—5 F. Champ
6 T. Pontas

K*
54
.'.M

53
56

50
53

54
. 56

1—1 Trimoot*
Irldlo .

3—3 tiavlal .
Abdln .

3—5 Indicado .
Corrleotes
Caroé . .

I —."» Hslalo . .
9 I uIJ • . ." Klnt: Cole

. » .....

• .....-.

45
55

55
55

55
55
55

55
55
55

9-7 I). Prdio II
8 Mtelloii . . ,

9 (io«l*nria ,

4-10 Penedo . .
11 Cajebol . ." M. CUra . .

.... 33 40
56 35

.... 50 SO

53 50
bS 30
50 30

4—7 Furado ....
8 Slrlsy . , ,...

3.» parco — "Cláislco Anlo-
nlo Pr*do" — 1.600 metro» —
Cr8 60.000,00 — A* 15.10 horas.

K* Ct
1 — llindam
3 — Vavau .

— Indico .
— Arrow .

55
49
50
50

CONFIANÇA NO TRIUNFO
TUDO PELA SEXTA VITÓRIA - A PALAVRA DE ORDEM DOS ALVI-NEGROS -
FALAM OS CRACKS À «TRIBUNA POPULAR» - OS DOIS GOALS DE HELENO E O

PRIMEIRO CLÁSSICO DE TEIXEIRINHA
«O -ambiente de calma e con-

fiança que so nota entre os bo-
tafoguenses resulta da esplen-
dida fprma que todos os cracks
ostentam e da nao existência de
problema* na equipe que sába-
do defenderá contra o Flamcn-
jço a sua eondlçfio de líder In-
vicio' do campeonato. Seguros
da »ua força c do seu bom pre-
paro técnico, os botafoguenses
nlo tomem o sensacional clis-
Bico da Gávea.

NO BOTAFOGO
Ontem a reportagem da Tltl-

BUNA POPULAP. esteve cm Oe-
ncral Scvcrlano, onde Ondino
Viera comandaria o primeiro
ensaio da semana. Campo cheio.
Um sem número de torcedores
aguardavam nas arquibancadas,
entre comentários sobre o cs-
perado match o inicio do apron-
to. No gramado os cracks ha-
tiam bola. Gerson, Heleno, Ge-
ninho, Nilton. c Teixeirinha

aproximaram-se do repórter. O
notável crack sulino satisfeito,
completamente restabelecido de-
clarou a uma nossa pergunta:

— Penso que Jogarei. Já me
sinto bom cm condições de ren-
der o máximo. Será o meu pri-
meiro clássico no Hlo por Isso
darei tudo para jogar... c pa-
ra brilhar também.

Heleno c Geninho dois vetera-
nos do clássico, aguardam a
partida com n Flamengo com n

GRINGO NO RIO
O CÉLEBRE ATACANTE BAIANO FUGIU DO VITÓRIA - O
FLAMENGO EM AÇÃO - INTERESSA A UM GRANDE CLUBE

4.* páreo — 1.800 metros —
Cr8 15.000,00 — As 15,46 horas.

Ks Ct
1—1 Miralumo.

Nalsli* . .

2—3 Crédulo .
Gr.infl.-iuIa

3—5 Mlslral . .
6 llullcra .

Gli
53

65
50

58
55

6.* páreo — 1.000 meti"»
CrS 33.000.00 — .Grama) —
16.55 hora* — (Belling).

Ks
1—1 Arsbian* 61

3 Miracatú. 51
3 Caviar 66

3—4 llrpnos 56
5 llong Koug 66
6 Judat

3-7 J«e* . .
8 Sinclair .
9/amor . .

4-10 llcllih . ,
it Marquesa
13 Murou . ," Fluxo . .

56

66
66
56

64
51
60
66

A UIXSIAO DP. DOMIStiO

!.• pirto — 1.400 metro* —
Cri 30.000.00 — A* 13.40 dor**.

K* i •
I—1 I -.-.. 55 30
3—3 Andaliua 65 35
3—3 Jarina  55 50
4—4 A en» firula 85 70

3—3 Imito . .......... 65 35
3 Anlmra*  •• 90

3—4 I-. •;.-.• . . 
'...... 55 37

5 li . ¦ . , ...... 51 40

4—8 (iuintimtil . cn*.<MB 5o
" Apure . . ..;i...'V5Íí*.*s *°

&.* parto — (i. I" JoclAi- Club
lliasileiro — 3,300 meiro* —
Cr* 30O.PO0.M — A» 15.46 hor*t.

5 ChtrU 55 35

3.* páreo — 1.400 melros —
Cr» 30.000.00 — A* H.IO hora*.

I—I 1 -fim.M.-r
II»»riu .

3—3 lc«m , .
Alria . . .

K« Cl
65 37
65 80

55 33
53 50

2—5 Fontana .
t'> UrluMi . .

4—7 Curiuú .
8 J*r«una •" Cherle . .

.... 63 30

....55 40

.... 55 55

.... 6.1 »0

....63 00

1-1 llfllern" ller>.ii .

3—3 Zorro .
3 Kl li -

I O ••••••• -" li

, ........' 53 II

• •¦¦Mil» 5* $8
. • ....... .'•-> 90

3—I li..'» . . 58 50
5 Múltipla . . ......; 57 90

1-0 Miron . i 58 40
7 Ch»»quillo 68 90

«.• páreo — 1.000 meiro* —
Crf- 25.000.00 — Ai 16.20 Swrai.
(llelllng).

7.* páreo — 1.500 melros —
CrS 30.000,00 — As 17,30 horas.
(Bcttiug).

Ks Ct
1—1 Ponteiro 62 25

l-:«quadra fui 50
Fil d'Or 52 80

2—4 Urucungo .. ...... 54 40
6 Folia 62 50
6 S. Prata 58 70

f******^;***»^^-*»^»^.*»*»»^^

^•Um norric já conhecido, bem
fam|llor. olá da. torcida carioca
o O do mela esquerda da seleção
baiana e d0 Vitoria: GHngo. Jiá
pqneo,. por OcasiSo' da tempora-
»»a»»V»V»*l**/»V»^»^>yrV^'>>r*i^»s^^i*»/VNA»*

da do Flamengo no norte do
pais, Gringo andou no cartn.,
primeiro pretendido por clubes
destn capital c mais tarde en-
volvido num caso sensacional,

bESPüRTE POPULAR
jialjyirarii i"'"*"*^^»»a^/»»^ ¦

¦'"^SPEiVANÇA X TUPY F. C.
"O 

Esperança da. Gávea rece-
bèU um convite do Esperança de
Caxias, para tomar parle no
seu festival esportivo, a ser.rca-
íliado domingo próximo. O Es-
perança terá' como, adversário a
forte equipe Uo Tupi;; na prova
das 15 hoi-as, isto è, a Prova de
Honía. O Esperança convida a
sua torcida para assistir a este
jrarido jogo, O diretor do es-
porte do Esperança pede o com-
parcclmcnto de todos os joga-
dores às 11 horas no Armazém
do Sr. Pires. •.,"• .

HUIUCAN X JUVENTUDE

Rèalizar-su-á, .domingo, ás 13
horas, o esperado encontro entre
as equipes do Uniean c Juven-

. tude.. Para' ês^c jogo o Uracan
•<.q> Corumbá convocam os se-

. iruintes jogadores: Vlriato, Be-
linlio, Jainclâo; Tatá, Biilinha,
Millla, Dida, Lalirlndo, Canto do
Hio, Edalmo, I.uls, .loãu. Hcle-
leo, Cândido, Euuinlio, Cabral,

¦V»i»iiMVVtfV»'^rVliV/i/V»A.

.loncs, Ministro, Antônio, Tnjl-
ba, Dali-, Araclr, Argemiro. Para
as pelejas cm disputa do Cam-
pcoiiato da Liga Juvenil de Ipa-
ncmii, a direção de futebol con-
vocu os Jogadores que se se-
guem: Manoel, Dida, Cadinhos,
Fumacho, Tatá, Canto do Rio,
Viriato, Albino, Lanrindo, Mil-
ton, Luis, Altlno. Estes players
devcnlo comparecer na sede do
clube sábado às 11 horas.

TORNEIO INDEPENDÊNCIA

Patrocinado por Mario ile Ma-
galhães e Pilares A. C, realizar-
se-á, domingo próximo, às 12,30
linnis, no campo do Rlver, o
Torneio Indcpcndáncia.

Os jogos programados são os
seguintes:

Remes x Souza Freitas.
Abolição x As do Ouro,
Jofio' Ribeiro x Inhaúma Jr.
Unidos do Amparo x Palheiro.

O Pilares peite o compareci-
mcniii de líWu a sua torcida a
fim Su que não falte o apoio
de que u quadro necessita.

fugindo da Bahia, recusando-se
a continuar no seu clube.

NOVA FUGA

Agora surge novamente o no-
mo dü Gringo no cartaz do sen-
saeionalismo. O célebre jogador,
repetindo o que já fizera uma
vez, fugiu da sua terra, vindo
desta vez para o Hio, onde, se-
guudo as suas próprias declu-
rações, procurará melhorar de
vida. Gringo chegou ontem pela
manhã c naturalmente prevendo
uma represália de parte do Vi-
tória, clube a que estavu vlricu-
lado, Já constituiu advogado, o
dr. Alfredo Tr.anjan, que dofen-
dera os direitos do "eracU" jun-
Io às entidades esportivas.

O 1-I.AMENUO EM CAMPO

Um dos mais untigos preten-
ilenles uo concurso do atacante
baiano, o Flamengo, já está cm
ação procurando solueionar ime-
dliiLumcnte a queslão c assegu-
rar-r.c — antes que outro 0 fuça
— do passo de Gringo.

OUTRO EM CAMPO

Mas náo será fácil a parada.
Há outro grande clube atrás de
Gringo, com uma ofcrlu vanta-
Josa, bem no desejo de Gringo,
um contrato que melhora de fa-
Io a vida de qualquer um.

Assim, leremos uma seria
disputa em lônio do "crack" que
vem fugido du llaliiu.

serenidade dos cracks acostuma-
dos as grandes batalhas. O co-
mandunte depois que voltou aos
gramados — segundo ile mes-
mo declarou — estabeleceu um»
tabelai nada menos de dois.
Dois goals contra o São Cristo-
vão c outros tontos frente ao
Canto do Riu.

Como será no clássico?
Heleno responde confiante:
— Espero continuar a "cs-

crltn". Dois gouls cm Luiz não
constituem tarefa faeil. Mas não
há de ser nada. Tenho fé. Mui-
tu fé nn vitória.

São palavra de Heleno que rc-
flctcm o pensamento de todos
os players botafoguenses. Fé
na vitória. Confiança numa
grande atuação. Certeza que
mais um obstáculo será venci-
do. Com o mesmo brilho, com n
mesmo valor que marraram as
outras vitórias do Botafogo nu
certame. Tudo pela sexta viló-
1'la é a palavra de ordem que
animn neslc momento ós cracks
alví-iicgros.

Ondino já Irilava o apito c-lui-
mundo o3 jogadores pura o i-n-
saln. Uiji ensaio proveitoso c
qtic demonstrou que não é sem
razão que no Botafogo uin:;ucm
pensa num residindo desfnvorá-
vcl no grande clássico du tiá-
vea.

Direção de
LOURIVAL COUTINHO
e JOEL SILVEIRALEIA

PANFLETO
UM SEMANÁRIO DE COMBATE

À venda em todas as bancas de jornais

3.* páreo — 1.600 melros —
CrS 3Ü.O00.OO — As 14,40 hnras.

K» Cl
1—I Coraccro 51 30
2—2 Furão 61 .Ml
3—3 lluruna 52 36

4 Pcral 56 60

4—5 llorilío .
C N.-iraradn

 62 27
 63 40

4.* páreo — 1.400 melros —
CrS 20.(100.00 — As 1.1.10 horas.

I—1 Inca ." Vavau

Ks Cl
55 .10
65 30
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Natação
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RESULTADOS DA PRIMEIRA
RODADA

Os jogos da primeira rodada
do Campeonato da Cidade, ante-
ontem Iniciado, ofereceram os se*
guintes resultados:

BOTAFOGO X FLAMENGO —
l.-s quadros: Botafogo 2x0. 2."s
quadros: Botafogo 2x0.

VASCO X TIJÜCA — l.'s qua-
dios: Vasco 2x0; 2."s quadros:
rijiica 2x1).

1—I l.iú . . ••...
Falador* . *,

2—3 Nivanle . .
Chupada . .

.1—5 II..\.iiii> , .
6 Malmiqiicr .

4-~7 I-H..I.1 . . .
8 frulíi . . ."Kit

... 64 33
,..' 60 60

....' 56 30

... 50 70

... 08 37

... 56 60

53
56
61

80
.15
35

pirco 1.400 metro* —
Crt. 22.1100,00 — As 16,55 bons,
(llelllng).

Ks Ct
i—l Salto 68 35

2 Caycna 66 60
X Gioconda 62 60

2-

No Brasil Em 1948 o
GymnasiayEsgrima
Clubes do Rio e São Paulo seriam.seus adver-

sários — Outras notas
É pensamento da Federação I rou a proposta com simpatia.

Metropolitana cie Natação! Assim rendo, caso tnl ini-!
realizar cm janeiro de 1040, ciativa se concrct'.;c. terèmco
uma interessante competição'oportunidade do rover forno
internacional. Para tal foiisos ases dà natação argentina,
saudada a possibilidade d-vl tais como Yantorno, Mario

COMPRE SEUS

o»

Ótica Continental
Ofloina* própria*

FILMES E REVELAÇÕES

nua Senador Dantas 1 1 8

-4 Alameda . .
5 .1. Chico . .
'¦ Ncdda . . .
7 Guadalajara'

2—8 lanai-ii .< •<•
Ilal . . 

"..
10 Ibii . . ..
11 Scarirc . .

4-12 I). Poulito
13 (iiria . .-Guadalupe

(1. Cl «ro .

.. 64

.. 64

.. 52

27
50
60
50

311
80
70

53 80

.. 68 60
,. 56 35
,. 51 85
.v-ft-i 35

R." páreo — 1.400 mrtrós —
Cri 25.000,00 — As 17,30 horas.
(Bc-tling).

Ks Ct
1--1 Vcncllücnto . . ... 66 25" Miomi 54 35

2 Pólvora .,..'50 01)

2—il Musicanlc
Mar.-m . .
R. Statutc

8'— 0 Filmund ,.
Carioca .
1'orn'ngo .

4—1) Combativo
10 S. líld . 

'.

11 Mar l\ey .
" C-rhr.v . .

.... 67 35
 62 70

..... 51 60

U64 40
...... 65 80

62 50

. .... 56 80
.52 60

...... 58 60
 -fin 50

k-ip.1 • jLí Ia. \j 1 i. JLV mmm

vlndn ao Brasil do Gymnasio
y Esfrrlma, de Buenos Alrns.
Os entendimentos Já foram
iniciados, assegurando-sc mos-
mo que o citado clube, cuca-

Futebol Amador

Transferida a Rodam
Da 2* è 3* Câtegoms

Os jogos da 1.' categoria — Ouíras notas
Como domingo será comoiho-

rado o Dia da Indcpcndfincifli o
presidente da i-'. M. 1-'., Sr. Ynr-
gus Nclfo, transferiu pura o dia
M u rodada dos campeonatos de
2.' e fJ.1' categorias. ICssa reso-
luçáo prcuuo-se uo falo dó vá-
i-ios clubes còntarcro eom rnili-
lares cm suas equipes.
OS JOGOS DA I." CATEGORIA

Estão programados para do-
mlngo os seguintes Jogos um
dispnlu do campconulo da 1."

calegürla: Bolafogo x Flamengo,
em General Severiuno; Bonsu-
cesso x América, cm Teixeira de
Castroj São Crislovão x Flünil-
nense, em Figueira de Melo c
Olaria x Madurcira, nu rua 13a-
riri.

PREPARAM-SE CONFIANÇA E
MAVII.IS

Tendo em vlsln -is próximos
adversários. Confiança o Mnvllls
já Iniciaram seus preparativos.

Cliavtís, H. Narconl c muitos
outros.

Por outro lado sabe-se que
clubes do Rio o S Paulo se-
rão os adversários dos porte-
nhos. Sçrglo Rodrisues, V/illy
Otto Sardan, Paulo da Fonse-
ca c Silva, grandes nadadores
nacionais, estarão em ativl*
dade. O certame, como se vê,
promete ser dos mais' sensa-
clonals.

NADADORES DO FLUM1NEN-
SE EM AÇÃO

Vários naciadoivõ. do Fíuml-
hense estarão em ação sarja-
do próximo em busca de no-
ver, "récords".

As provas que realizar-se-ão
são as seguintes:

100 metros — nado livre —
seniors — Sérgio cie Alencar
Rodrigues.

100 metros, nado de costas,
moças principiantes — Célia
Brasil — 50 metros — nado li-
vre, meninas juvenis — Tali-
ta Rodrigues o Maria Alente-
jano.

O local será a piásínn de Al-
varo Chavp.í. estando o inicio
marcado para ás 17 horas,

ainda o Clássico
»VvV*>*«rHl'tfv'»»»v»»^»***A*V>i»*

Aumento clin n din o interesso do público om f^rno
cia sensacional peleja da Gávea onde — sótílirlo ou do-
mingo? — Fltnnongo o Bolafogo ¦dcôiclIrSo n lidei-ança
ila tabela numa luta do invictos. A expectativa nnslosa
quo so formou em torno dcssii disputa lová a so in-éver
pura- o ostádlo rubro-ncgfo uniu liinlo dó gala, tinia assis-
léiiciu recorde. Prn-lanln, para quo o público quo valeu-
ireiiiai- iik iiuunei-a? cllficuldndes de Lrnnspoíto, quo vai se

;clopenduraV nos bpntles numa viogom perigosa nlé o bom
fliptiuile caiiipo dn Oávea, não perca seu tempo, jiem peren
s-eu dinheiro, não seja enfim lngi-arlo, ó necessário que os
responsáveis pelo cspultitsulo, rlirlgeritbs ria'F.M.F-, e dós
dois clube?, o diretor tio Colégio do Árbitros o InmUem
os vinle e dois pluyors, tenham em monte a noção exata da
grtiriclo rcsponsábilidacle que. lhes cnbn para d .ôxíto e
íivíllm ria tardo' esportiva. 0 público eslú interessado.'.em
assistir a uma ompclonanto .pôlcjn e Flatnengo o.Botafogo
poetem lhü proppíciouar lima exibição primorosa oVtac-
nlcti u disciplina. Nilo será difícil, São dois clubes-'que
lio íiiomcnlo nprcsctUtini uniu forma quase perfeila, ambos
Invictos á frento do campeonato. Dois clubes que reúnem
om suas lilniras nomes dos mais famosos do futebol ca-
ripou. Assim so forem porá campo visando a conquista
da vitória unicamente pelos recursos esportivos, dispu-
tarem a peleja eom lealdade, acatando serenamente as.do-
cisõos do árbitro, terno correspondido ao desejo dn massa
de, torcedores d ròcomponsado u tbdos dn li-enienrlo snet-í-
fteio que i'cpí'S0Cii!ti liòjò om dia uliiii viagem nos estáfiios
ile futebol,

S. M.,
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a i%:.eréléia Legislativa gaúcha aprovou um voto de pesar pela morte do grande patriota Campos da PaL
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Â Nacionalização Dos Frigoríficos e
Invemadas Resolverá o Problema Da Carne
INSTALAÇÃO DE CÂMARAS PRIGORIFICAS NRSTA CAPITAL, ARRENDAMENTO DE NAVIOS ESPECIAIS E
DHPoSims NAS ZONAS DE L5MBA RQUE. SAO OUTRAS MEDIDAS INDICADAS - DESDE |A O GOVERNO
DEVE LIMITAR A INDUSTRIALIZAÇÃO - SE SE FIZESSE POLÍTICA NO INTERfiSSB DO POVO, O RRA-

SILEIRO NAO COMERIA APENAS 14 QUILOS DE CARNE POR ANO
O m-Mhm «*o *m*t*m d* ra* Io «*m coaartfcaca».. /U*»N*ate.ÍM «*» # teK&wl e «*»*» ****.» mdtm ****** vmbim tmt* to \u*nw*m t* rmm *» e*í». «nu».

21* #ae4* om rt?« tw* ¦_¦ pt»l# | *í.*l * MK o «Va.iWo c«w r*V j f» **-*•*, R «»** ««* fi-aarea ? '.-.•.¦•.. 4tfet* p*r* e» OféfH».r |..ii«i..,.*.»i» i*.':,..» fii$s*íkiAf e
»-lii>n murifi^^iuli. <«*«¦** n»
|j-ti.". «fa dl» _.....¦» <¦!-'.. :• ¦¦ m

eo MptCÉbitM H ¦»*- É0M Br*
ü .*-,.*ta _¦ a *mN*,*» d* 2>í f ¦'
... ¦ » "I I.» '.» d* l;.'H :•!•» df
iV*»o ;¦¦.•:•¦ 4a Bf_*Jl««< pira o
IM- .|..„i«f «ia fado *f**-4f#*Í9 **
rlwlf. li a* n-H |«4<**f.*4** KM
prital* I» falte» de ttm r**»*»«*
¦ati**ãtM_to **** to*»4*{iV« do
•uí-fe» dr VMla Jto fffC«. A* «d*
*».«. r*ia»i r***» pé. ;¦ ¦ ¦- *r#» fa a
C.C.P. *»**• *4*M«v f*t*f-»,-«*»
ew W«f **«** «fa Mm««*f*ta d» A*»**
i-!vj» riioiam *-"a i*»rtrwb .»
pas «Ia Itter ««.>---,'¦ -»••«¦
mento «fa !'=¦•¦- Pfdffal e de
«tUl*,! Clildr» :-"=''. Ml»
ta».*.. „;:... »n mt-ma «e»PO qo* «**•
Marl-Ma •-** li<f»«ll*roi «I**»

Mi», racai nr*J« caso a C.C.P.
...... ««Irar atíá». dr»rn4o rata*
ler os ia***»©* pre*;©» e i • ¦- xj¦> o
atnxnto da» tarifa». |A «|u* W
tlebl-rfado wMr&Ument» f tf*

***- *a*sattHR) i**!*^ a Nnifiwas t ¦ ****** M ?r*"*'* *•**» **»
«t»f •>«..! i»u« o tmasjtjria da
«e»4a dê Mi*» Ciie*» pa»» ***-•
Pasto, *<•**, «*» •>»*** **? M*-
Mato, da ora-o practdtatta o c_av
fjdp «m** RNdadearei «s**» e*»***r<
ira» o Rs».

• ?.,'.. aa* afeto em f*«*a
arado f ****** p*** •*•**.«•» o h**
n«JR~tf'. da »»>•¦-< » fwfiidatta
Carioca f tawreiiaatf qw o» Ut'
nif9% Ut&m tbfataa a feaicbt*
lAn d* ooi *# ffttna- la-CafCaBaMI
OM la_C*a**l0 «*» l_-C_IH_l_eajlO
laefonne livre»*»» • c^wis»*-il*4r
de tatkar f*a oulia repanttrm.
Cr*»*»'-• **«ftíta f*«» rae«W» »*»
batra. IU r. r.i: t.i* de «atrai
c.ícuii., larattas *'«*» e te o
r_ovfrao ttnm rt«»w» a pre*
.¦-:•.:*. 4t reitAvtt o» pre****
; -. do r**** R**o ra»t» f t«a«t»a»t»»
,-.:•'. a ***« abtsirdo raci».
mioirnco. país ¦ «pi****** d* taf

CANETAS "WEAREVEr - DE LUXO
T«5dn dcstnont&vel. cm 4 lindas côrcs 1 E ainda
com a gravação GRÁTIS de seu nome!!! Apro-
vcitcm nosso presente desta semana: —». Cr$ 29,50.

Pelo Reembolso Postal. Cr$ 33.00.

A Caneta Acadêmica
RUA VISCONDE DE INHAÚMA N. 101

WILSON TEIXEIRA DA SILVA
Departamento do Publicidid* reitera m so

ira ontem no •entido da qua o correto
compareça o esto {ornai.

Ca%tO OABANT1R O
Atmi»TRa.**feNTO

O pote elo («ase • cartt-f <*>
001 M<r«;j4. tie!».M*:aat«r*t4f p»»i
qi^ a t«ta tf •¦¦;.*«¦='- ••» #»'-->«-»»'-
co*. ojm rwte f««n pai» wttHat
o |o<is4\us4_io, A cama d» Rw
f_t*ao_* e 4» r»*ES»™ ajatldaèt
«¦•», «m fi:; -,ti. .. (aifea «ata
..;.»¦» (¦•• ¦...*?¦.:.* de •»•*«'•¦> *
...¦;.!«:! ; i!., No tnianto. »»

• '¦.-.:!»!» tf* catatras de boa»
.,¦:.¦"•«. Mental» ."."'*••*•« «a
da» a» toa» rpultiadr*. •;*«-*;-¦•
:.'-:•!« vffttfOia f afca. O <--
terno r -'"••- t****** r-or •**»*<•**•***
r«c>fta cw eiiw«*l*r*4a a da par*
!•.-.; rotular caflnorf* *_a*a>
rai para dipeitto, oarMttoáo cot»
ie«e o ahail«t«íi«o*o dorant* lodo
o atro. e. eee» l»sa von«ade, ai*
lera ,-."•'•.*-'*•'.•. A Piflciioia
atada •' "• pouco tempo aclcpitrlu
.-¦.:'<• ! ¦¦ ' ¦ ffftt croantl-Uír
da carnf coneclada o cm* pcova
não haver Mo» d* «ptrm «jorra
vcfsder a w» peodotac.. Ain'l*
saUt a e*r»e st bf« eonsenaila
rainirm-ta »« «Wbmuí <ofKltc«*s
...;¦ mí . i. tasto «roe o» frioetlfl*
eca etiranfletros a corit-rrvsm por
rcalt de aoo.

Poderão doer «dada q_r kl »*!
U d* !.-4e..?M«». E»U alnjt.Sa
pode ser Uctlasenit *cote»t»ii
O Covfroo pr>dtrta no caso ar*
rttsdtr Mtloa-frtoorilieo». qua K
prestariam alada ao traruporte de
fruta» * outra» r-iMca-orías, »»•
eso para iho ainda rrcentemenle
recebeu ttm oferreirnenre de umt
firma estrangeira. A aotucSo está
«jucarsratc em «picref o «jovírno
retc-ver o aisunto. Mala na fato
lisníllcaHvo; o Rio «3rrwde |A «*•
v* tnaa Preta Gaocka. com 4 ou

tcaundo
t frtgo-

í«.-.!.i......» .;... pnr* :.::¦.. ¦.'•.» a
«Vm nfyrrlftrirl f**r*a»*«t'

Pata 0*aTf*ja**aV a »f«»» «te _h>
¦t-ín tfTva '•.--• '¦>'.'¦'« ij**-*¦* ¦- *
Li!í.ítktu ,'« -?«;•..¦.!:!¦'» ••» ura*
r=» (¦,.-,.! dr rOa_a**ajOaj ca***J PAr*
«o Ar. ii. f Pela*i«.

NAriONAlIZAÇAO DAS IN-
VP.RNADA5 B W, PBICO.

«IPIC*©*
A Kto da* l... ...i:( • ¦. tf kl

i«i» :.•'.'- • .¦»•"¦' .*¦" -"' a di*
ii' -¦,:... «io pr»4u!a, Címk^* p#f-
•-.i¦..•*-¦¦ .'-i o crtador, i«jv«-4» oi
teu» preps» e •¦->» «-'¦¦:•,**» «ir
cempra. Tá« rufai» # f**a po*
ir.» !-:¦.,.:»(:•» que n-Hit ano,
no Rto (.'.¦•'' da Sul. o .»•»'--
j.-v» Cri4C;.f»5 a mttt k em*
rtraar um novitho ptra laitt
.'.»iv..r (carne r~cat. em vti de
vmir.io ao loaoribco. labrnia.
m> amd» que perde nisto «nas d>
M por cento, por terem etepliiros
. s •¦...•<»:; ¦ s de que te ¦ *' ; > - •'••
cw;»••¦-4.» cora -.-.'»*¦ ¦'» capitai» e
cemprto-o na» época» que ;- ¦•• ¦ •
Ibes <«w(.t«, o» fnoofilkot de*

di aTara*****-, P*** **«« im** to
..i*.¦ •>. 

|*a**ao-dai »*» pneíf!*1
4i4* «ia -'•",¦• i f da ri» m s ...
Jfs|iilaatisM. usps.i •'¦- o* »¦¦¦¦«..¦» «•••>
¦an_-_fM ***** í'-*,*..5..-i...» t'
»,*4> ruiiaa&iv'. *l M»ft*a<*U» «tf**
COaWMOJ ** rs*»»»» «t»t4r*»ftr*
d*. C^ere**.

A ,¦>'-:*.!¦• >. *-'-'.«•* i

0_a, »»m aaa-*T-H deMraa, vwi*
rnejirr r*s ffiradl pari* o ara>
liSits* «Ia **i-'íi4íif» tema o # •
d» c«rr-#. - -i..- '..,**. t-o-in
Iti BOjCiOa-ii If-tM »«***» O «»<
fiolf da f*aa. a '.*•'• « " «
iiewJvttafffts para o» p-»t*Í3-iiia*
P«nah»r«tif. a r«. >' :».1j de
'.¦¦•:'. i :.¦¦» a •-.•'» «tal*
:.-!..*» * pri» «piai »• poden*
; = ü-" d* fltO O »' *«•' ¦"*• «-''•¦

do r ¦: w» povo. alce» da» voa*
n.fw.i i*sen*a* «pia traria A eco-
ne"ua naciont).

,'.'» C4-..i» .?¦*--tfir*»l foi aatt*
CAtrta, t>prov»4a a ' : ¦ .,* - pa-
m a fortra(*m de um» CoeaMSo
de Vereador* par» fstu4ar o a*-
-¦¦'. A. - vio alsiaraa» «--»'.-
t&f» <**mi bem merivrm a atra*
(áo 4ti»eê !»,",¦«!-- ¦» tt» oo povo.

^*****aj| amr J__Sl^_\^*»_____-_B*_rA_r^____a f^^'/m'Jt^~'*s.
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DURANTE 25 DIAS FOI VITIMA
DAS MAIS HORRÍVEIS TORTURAS

1 O D«part*mc«iro da PaWieldada raitara a solicitação I
r acima I

compareça o esta jornal. I|

»^
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EM SEU DEPOIMENTO PERANTE A COMISSÃO PARLAMEN-
TAR DE INQUÉRITO, O FERROVIÁRIO ANTÔNIO SOARES DE
OLIVEIRA, ATUAL VEREADOR, NARRA TRÁGICOS EPISÓ*
DIOS DOS TEMPOS EM QUE ESTEVE NAS GARRAS DA POLI

OA DE FILINTO MULLER

ANO m * N.« 694 ir QllIOTA-FEIRA, 4 DE SETEMBRO PB 1947

Vereador Antônio Soares de
Oliveira, que prestou o teu
depoimento perante a comissão

parlamentar de inquérito

Apoio Unânime Do Povo Ao Projeto
Do General Euclides Figueiredo

CHEGAM A NOSSA REDAÇÃO MILHARES DE MENSAGENS DE PROTESTO CONTRA
AXOVARDE CHACINA POLICIAL DE 22 DE AGOSTO - EXTINGUIR A POLtCIA ES-
PECIALÉ UM DEVER DE PATRIOTISMO, PORQUE Ê UM APELO DE TODA A NAÇÃO
De todos os lugares do Bra-

•il continuam chegando & nos-
aa redação milhares de tele-
gramas o cartas de indignação
• protesto contra ¦ covarde e
bárbara chacina policial da
Esplanada do Castelo, no últi-
mo dia 22 de agosto e de apoio
ao projeto do general Euclides
Figueiredo solicitando a extin-
ç&o da Policia Especial.

Publicamos hoje mais os se-
guintes protestos:"Deputado João Amazonas
— Nós abaixo assinados, ro
•.dentes em Belo Horizonte,
elementos de divorsas profis-
¦ões, vimos muito respoitosa-
mente solicitar a V. Excia.
«pie se digno apresentar aos
demais representantes do povo
nessa Assembléia o nosso re-
púdio e desaprovação aos gra-
ves atentados levados a efeito
pela polícia do Distrito Fe-
deral no dia 22 de agosto, apu-
nhalando mais uma vez a nossa
Constituição e a Democracia.
Belo Horizonte, 28 de agosto
de 1047. (as.) João Celso de
Faria, Mario Alberto dos Reis,
Targino Viccnto, Pedro de Al-
cântara o Souza, Waldcmar
Campos, Antônio Teixeira de
Siqueira, Euclides Gonzaga,
Afonso Mendes, Josó Mendes
Ribeiro o Wilson Silva". (So-
guem-se mais 110 assinaturas)."Deputado Lino Machado —
Nós, abaixo-assinados, protes-tnmos por intermédio do Vossa
Excia. contra o ignominioso
ato praticado pela polícia con-
tra o indefeso povo, que homo-
nageava om praça pública os
heróicos pracinhas, quo soube-
ram esmagar os bandidos do
eixo, quo pretendiam escravi-
sar os povos do mundo inteiro,
(as.) Aníbal Peixoto, Jaime
Ferreira, Mnrcilio Barbosa
Ponnti o Alico Prestas"."Dopulado Honorio Montei-
ro: — fiomo fração do povo,protestamos indignados con-tra o inominável ato fascista
do fuzilaria, o espancamento da
população na noilo do vinte e

Irão à Greve 80 Mil
Funcionários Gregos

1 ATENAS, 3 (U.P.) - A gran-
de maioria dos oitenta mil fua-
cloniirios civis «ia Grécia desa-
fiou hoje o novo e já abalado
governo du primeiro-ministro
Constantin Tsaldnris, anuncian-
do sua dctcrmln.-içfio de ir h gre-
ve amanha, anesar das ameaças
de prislio u severas puniçiies.

Tal ameaça forçou o gnbine-
te à realização de uma sessão
do emergência, a fim de consi-
derar as cxigOncias dos íunclo-
nárlos públicos, que reclamam
um aumento de cinqüenta por
cento em seus salário*,, n tini
ile fazerem face it espiral infla-
cionista, que ja li-vun os preços
u um nivc-1 virjlc vezes superior
ao d* nré-suem,

dois de agosto. Essas covar-
des violências foram pratica-
das pela Policia Especial e por"tiros" a. paisana. Apoiamos o
Projeto do General Euclides
Figueiredo, quo solicita a extin
ção da Policia Especial, (as.)
Luiz dos Santos Guerreiro Fi-
lho, Jaime Fernandes, Francis-
co Fernandes de Egues, Avelino
Pina, Salvador Germino, Mo-
ton Lopes da Rocha, Otacilio
Matias, Josó Vieira, Josó Mar-
cos, Sérgio Rocha, Daniel Dias
da Silva, Manoel Gomes, Fran-
cisco de Medeiros, João Funz,
Bento A. Dias, Manoel Pereira
Nunes, Luzia Conceição Nu-
nos, Euclides da Silva, Manoel
César, Edson Amaral, Antônio
Berdião Rodrigues, Estbcr Ma-
tos da- Silva, Alberto Costa,
Durval Pcçanha Gomes, Do-
mingos Matarazzo e Orlando de
Aguiar".

"Excelentíssimo Senhor Dou-
tor João Alberto, Presidente da
Câmara Municipal do Distrito
Federal. — A União Feminina
do São Domingos, de Niterói,
solicita à V. Excia. seja in-
térprete perante os represen-
tantes do Povo na Câmara Mu-
nicipal de seu veemente pro-
testo contra a atitude Insólita
o agressão policial ao mesmo
povo que elegeu um general do
Exército para Presidente de
todos os brasileiros, no comício
comemorativo da declaração de
guerra oo "eixo", apoiando pa-ra a consciência democrática
do todos os patriotas no sen-
tido do quo concretizem a
união nacional/acima do parti-dos ou ideologias, em defesa
dos princípios constitucionais.
Pela União Feminina de São
Domingos, (as.) Guiomar Da-
mascono e Gilda Braga Li-
nhares".

No mesmo sentido, a União
Feminina de São Domingos
onviou telegramas aos presi-donles do Senado o da Câmara
Federal."Presidente do Senado Fc-
deral: — Nós abaixo assinados,
trabalhadores da Cia. do Vale
do Pio Doce, vimos protestarcontra a atitude da polida que,cm flagrante desrespeito à
Constituição, chacinou homens,
mulheres c crianças, quando
reunidos, pacificamente, come-
moravam uma data histórica de
nossa Pátria: a entrada d0 Hra-
sil na guerra ao lado das Na-
ções Unidas. -

Como o govírno daquela épo-
ca, que soube ceder a vontade
do povo, esperamos que o atual
chefe da Nação compreenda os
justos anseios de liberdade do
povo brasileiro, c recue do ca-
minho reacionário pelo qual en-
veredou, e expulse do govflrno
os elementos fascistas que co-
meteram tão vandúllco ato con-
tra a Constituição ile 10-16.
(Ass.) I.ourival Coutlrílio, Ilor-
zino Gonçalves, Jaime Charj.-.s,
Manoel Mndcir.u, José iliinciroí
Arly Alnitlc Aguiar. Antônio
Joaquim dos Sunlps fiinncs. lin-

i ücuiu Monteiro MtuiJtb, Ucilul-

do Amorlro, Joio Pinto, José
Cardoso, Arlindo Apolônio, Luís
Atalde Aguiar, Euclides Ettet,
Abelardo Atalde, Manoel Natcl-
mento Sobrinho, Antônio Nasci-
mento, I.órgio Ribeiro, Wash-
ington Martins, Nltton Pinto,
JoSo Gullhtrmino Ferreira, Nlt-
tson Pinto, Povllho Matias da
Rocha, Wantull Pereira Grilo,
Joio Lima, Juvlncto Pinto da
Rocha. Joto Ferreira Guimaries,
José Faria, Henrique Marquei,
Hermlnlo Ribeiro". (Seguem-se
outras deienas de aisinaturat).
DOS MORADORES DA LAPA —

ESPLANADA DO CASTELO
"General deputado Euclidei

Figueiredo — Moradorei dot
bairros Lapa e Esplanada do
Senado congratulam-se com v.
excia. pelo projeto apresenUdo
na Câmara Federal, pedindo a
extinção da famigerada Policia
Especial. Certos de que v.
excia. continuará firme na de-
feslk da população carioca sa-
berá dar a essa brigada de
monstros do gorro vermelho a

sentamos nona solidariedade de
democratas. (As.) Marlnete
Santo» Lisboa, Estocel Cavatean-
ti, Antônio Barbosa, Drlto Sil-
va", a mel» 32 assinaturas.

DOS MARÍTIMOS"Deputado general Euclides
Figueiredo: — Os marítimos
abaixo assinados vim dar todo
o apólo ao projeto apresentado
por v. excia. na Cimara, pe-
dlndo a extinção da odiada cor-
poraclo "Policia Especial", que
só vem enlutando lares brasilcl-
ros o dissolvendo violentamente
manifestações legais e patrlãti*
cas cm defesa da Democracia.
(Ass.) Armando Maio, Jorge Ma-
nocl de Souza, Orlando Gulma-
ries Rocha, José LeSo, Antônio
Batista do Carmo, Henrique dos
Santos, Paulo Castro, Sllvérlo
Alves, Argcu Rodrigues, Osvaldo
Pessoa, Manoel Marques, José
Luclano, Paulino Gonzaga, José
Paulo da Silva, Antônio João
Bittencourt, (ilodoaldo Pinheiro,
José Pereira dos Santos, Antõ-
nio Medeiros, José Gomes". (Se

llçlo o castigo merecidos, apre- guem-se outras assinaturas).

t>poado pfranta a Coml.tto
Parlamentar de Inquérito tebr*
ot Crimes do Estado Novo, o ar.
Anlonfo Soares da Oliveira, opc*
rário ferroviário, um doi lide-
ict mait dettaeedot de tua cor*
portelo e aluai representante do
povo carioca na filmara Muni-
cipal, fés um narrativa *u«tin-
ia e lmprc»«lonanla do» dias
trágico» cm que foi preto pela
policia potliea de Fillnlo Mui*
ler e tubmetldo àt mait faetno*
rotat tortura».

Damot, a tcgulr, a Integra díi-
*e Importante documento que
Identifica a mentalidade poli*
ctal da época, que ainda perdu*
ra e o» proceisos que ntllliam.
ot fascistas na sua luta contra

• n povo e seus dirigentes.
O Sr. Pltnlo Barreto, Prctl*

dente — V. Excia foi vitima de
atrocldadet? Conte-not o que to
passou com a tut petioa.

O SR. ANTÔNIO SOARES DE
OLIVEIRA — Vou fazer um re-
sumo de minha hlttórla.

Cheguei no Rio em 1922, vln-
do do norte, da Paraíba, como
soldado, pois servi no 1.* Re-
Cimento da Cavalaria Dlvlsloni-
rio. Assim que tirei o meu tem*
po, empreguel*me na Estrada de
Ferro Central do Brasil, como
foguitta.

Trabalhei nessa Estrada até
1935, mas sempre pugnando pe*
los Interesses dos trabalhado-
res, lutando pelas reivindicações
da classe e mais objetivos de
nosso Sindicato.

Todos sabemos ot rumos que
tomaram os coisas da política
no Brasil, de 35 até 45: todos
aquiles que caíssem na desgraça
de ser alvo de antipatia dos pre-
potentes, que não rezassem pela
sua cartilha, eram logo aponta-
dos e punidos como comunistas.

Em 1935, dada a minha posl-
çEo no Sindicato da Central do
Brasil, fui perseguido pela po-
llcla do Sr. Filinto Mullcr. As-
sim, o movimento da Aliança
Nacional Libertadora eclodiu de
26 para 27 de novembro, mas,
no dia 25, antes, portanto, de
estalar o movimento, minha ca-
sa estava cercada. Pnr at se vi
como a policia já vinha estabe
tecendo seu plano de persegui-
ç&o, mesmo antes de irromper
qualquer anormalidade. Conse-
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Análise da história contem-
pnrãnea do nossa pátria
apontando ao nosso povo o
caminho do progresso, da
ilemncrncla o da par.

Mata de cem págtnas con-
lendo documento» escritos
na prlsüo, Incluindo vártos
Inéditos.

Um grando retrato, em pa-
pel couché, do scnndor I.uIt;
Carlos Prestes.

CR$ 35.00
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tui escapulir, fasendo tado o
qua filava cm minhas .. .•»*».
porque aso linha vontade algo*
ma de cair nas garras da poli*
ele.

Fiquei no Rio de Janeiro, per-
tegoldo pela policia do Sr. PI-
llnto Mullcr, que até prêmio»
oferecia aot que a ajudassem a
prender*me. E»lire no Rio alé
1936. No mis de outubro deste
ano cercaram minha ca»a, i* 0
horas da manhi, mat novaracn*
Ia etcapcl. Deita ver, porém, te*
varam minha e»po»a e minha
sogra, c»pancararo*na» desde ca-
ia até k Policia Central, ma*.
como nada tinham com a cau
ta* dentro da três ou quatro
dia* lolt.r.nt-n.-ij.

Nio podendo mat» estar no
Rio, devido a. pcrscgulçlo, em*
barquel para Belo Horizonte.
Cheguei em Mina», mal» ou me*
noi, era 22 de Janeiro de 1037,
e té permaneci durante quatro
meses e dias. A 21 de maio de
1937, o quarto em que eu res!
dia foi cercado pela policia de
Minas, mas, com o zelo que eu
tinha pela liberdade, consegui
ainda desta vei fugir. Alguns
dias drpol» fui localizado pela
policia e. desta ves, a coisa foi
mait teria. Minha easa foi cer-
cada de 3 para 4 horas da ma-
dragada. Sabendo o que era rc-
servado para mim, porque no
dia em que minha esposa e ml-
nha sogra foram presas o Sr.
Emílio Romano lhes dltse que
podiam bem desenganar-se, por-
que nio teriam marido e gen-
ro por multo tempo, pois, sc
fosse encontrado na rua, matar-
mc-iam e, na Polida, se lá che-
gasse, teria o mesmo fira, com
estes "prêmtos", ciente disto,
tratei de prevenlr-mc para qual-
quer emergência.

Perseguido cm Belo Horlzon-
te, e sabendo que no Rio de Ja-
nciro a pior situação me era re-
servada, tinha de fazer força
para não ser preso e fui ainda
assim bem sucedido. No mo-
mento cm que eu fugia, os "ti-
ras" empenhados cm minha pri-
suo dispararam suas armas e,
desse tiroteio, resultou ficar um
morto e outro ferido. Eu sal llc-
so o escapei. No dia imediato,
24 horas depois, distante cinco
léguas de Belo Horizonte, con-
seguiram me apanhar. Na oca-
slâo encontrava-mc numa en-
cruzilhada da estrada e a poli-
da pôde me prender.

Voltei para Belo Horizonte e
fut para a Polfcia Central.

E' um tanto mlsterioia a for-
ma por que me trataram. Che-
guel cm Belo Horizonte, num
domingo, ás 11 horas, durante o
dln todo nada me pergunta-
ram. Fiquei num cubículo a noi-
te Inteira e só na segunda-feira
A noite, pelas 10 horas, chama-
ram-me para depor. Em minhas
declarações, relatei as atlvida-
des que desenvolvia no Sindica-
to, que lutara pelas reivindica-
ções da massa trabalhadora, in-
clusive partlcipoção da greve
na Central, razão por que era
perseguido.

Para encurtar rainha narratl-
va, porque não desejo cansar V.
Excias., direi-que o interroga-
tórlo terminou às 2,20 horas da
manhã Ha terça-feira. Estava
presente o Delegado Morctson e
um primo do Sr, Gctulio Vnr-
gas, no momento Chefe de Po-
lieis. Encerrado o interrogató-
rio, fui atirado num cubículo.
Nessa ocasião me disseram quo
o depoimento Ia começar no dia
seguinte. Respondi que nada
mais tinha a acrescentar, files
retrucaram que o que eu infor-
maru não tinha valor, e que de-
pois eu havia dizer o que pro-
curnva esconder. Expliquei que,
francamente, não sabia mais do
que dizer.

O cubículo no qual me coloca-
ram ficava no fim de longa ga-
leria, completamente isolado.
Era 23 para 24 de maio. Exatis-
to, estava para pegar no sono,
quando abriram u porta e inva-
iliram n espaço trOs vultos —
estava tão escuro que não poilin
tlisliiifitiir-llics as fisionomias

que rnlram sobre mini. ata-
cando-mc violentamente, djspcn-
sundo-mc. mais ou menos, o
mesmo tratamento já aqui ei-
tado pelo Sr. Carlos Marighclla

- ponta-pés, borrachadas. mur-
'tu. iNe»í& iitu.aoH.0 p.lS6.tr.**«*M

algumat bora», alé que perdi o»
....(.:> U.. -i. a V. \ <..,-¦
que no dia 33 para 21 de mato,
das primeira» hora» da manhi
alé o dia 17 de Junho, i. i.u ¦
nocAo do mundo, nada mait »en-
Ha. «Contando é*»e» dias, i> >•:•-¦
mos verificar que »erao un» 25
ao todo cm que permaneci mer-
aulbatlo nas treva», Km a me*
nor noeSo da» coita». l»to pode
»cr provado cm llelo Horizonte.
_oube de tudo i»to por muniu'
dio da enfermeira a da terven-
te, que cuidaram da mim ní»*c
período. (Juando comecei .. la-
lar, era um verdadeiro cadáver.
Minha Alimentação, no decorrer
de todo étse tempo, conslttla em
injceôc». Faiiim-me lambem Itt*
gerir caldo de laranja ou leite,
derramando éiscs liquido» pela
garganta, aberta a boca com o
eabo de uma colher. íi-mi.i o 11-
quldo entrava proprlamcute eu
não tel, porque nto • deglutia,
inconsciente de todo como me
achava.

Precisei de três meses para
me restabelecer. Andei, «lur.n-
te mal» do um ano detcqullibra-
iio. O laudo médico couttatou
fratura» no crânio cm dois tu-
gares. Perdi a audição do lado
direito: ouço apenas pelo ouvi-
do esquerdo. Depois de anistia-
do, consultei especialistas, os
quais, entretanto nada consegui-
ram fazer para que eu rcadqui-
risse a audição normal. Meu -ju-
vido direito está perdido para
sempre. Nas unhas das maus
não mexeram, mat nt dos pés
foram arrancadas. As dos de-
dos grande do pé esquerdo c
médio désse mesmo pé nfio nas-
ecram mais. Outras nasceram
defeituosas, deformadas, mas,
ainda assim voltaram. Durante
mais de três anos andei cora
perda de olfato e do paladar.

O Sr. Plínio Barreto — Presi-
dente — Tudo o que V. Excia.
expõe ocorreu em Belo Horlzon-
te?

O SR. ANTÔNIO SOARES DE
OLIVEIRA — Sim.

O Sr. Plínio Barreto — Presi-
dente — E tem algo a contar só-
bre barbaridades cometidas no
Rio?

O SR. ANTÔNIO SOARES DE
OLIVEIRA — Depois de alguns
meses ainda fui julgado pelo
Tribunal de Segurança o consi-
derado eo-réu. Condenaram-me
a quatro anos a quatro meses.
Fui requisitado para o Rio, e,
aqui chegando, eomo te pudesse,
aquele tempo apelar para o Su-

SEMANA DA CONS*
TITUIÇAO

A UnISo da Hocldad* Demo-
crátlea, conforme foi ampla-
mente anunciado, fará, realizar,
em comemoração ao 1.* antver-
s&rlo da promulgnçao da Cons-
tltuiçAo da República, a "Se-
mana da ConitltulcS.o'* qus pro-
longnr-ae-á, da 11 a II do cor-
rsnte.

O* mambros da ÜMD, conjun-
tamente com o* primeiro, ads-
rentes, ettâo trabalhando ativa-
mente na confecção da carta-
zes, * tomando outras provi-
dSncian no sentido da conseguir
que essas comemorações te-
ntmm a repercussão que o
acontecimento exige. A U.M.D.,
renova o teu-apelo a todos os
Jovens d* todas as correntes
políticas e flloiflflcas, para com
mais eficiência cumprir es teus
planos, recebendo oa Interessa-
dos, diariamente das II Aa 20
horas, em sua sede, à At. Pre-
nldente Antônio Cario», tOT-11*.
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Falecimento
BENEDITO lTERJUCIl-tA

Faleceu, ontem, às primei*
ras horas da noite, o opera-
rio Benedito Ferreira, da Cen*
trai do Brasil, onde era mui-
to estimado pelos comunista,
tendo, nas suas fileiras, pres-
tado toda a sua colaboração
patriótica em defesa da De-
mocracla em nossa pátria e
por uma vida melhor e mais
digna para o povo brasileiro.
An seu enterro qup saiu on-
tem da sua residência em
Realengo, compareceu gran-
do numera ds pessoas,

premo tribunal Mdilar, aula
lie, •*«•"• absolvido t- -r uu.nl*
mldaiie «le lulot.

Ao »rr chamado, na 1'olicla
tUa!r-l. i -- aulnar o alvará
de soliura, ainda me dlttcrata
que teriam * de ir a llelo Ho-
..-•:.... a (im de responder pe-
Io» «>.!..» que U eomelera. Put
a Lei» Kurkonlc. etlive oito
dia» na dtlruc.i». Nada me per*
gunlaiam. n-;-... lul miultlia*
du ;• i- o liio outra *ei e J4 It-
to em dias «ie '.'-¦'. .«<• nto ma
falha a memória, a 3 de manco,
foi uma carta precatória para
Belo Horizonte, destinada k for*
ti. v- * de . o.;.. pclot crlmct ro*
mrlldot por rnlm. Mm ter ou-
lido em coi»i»»irna alguma. Coa-
deuaram-me, finalmente, a 31
anot e tcls mrte». Nâo compa-
reci perante qualquer tribunal,
rm Belo Horizonte ou no Dia-
Irlto Federal. Hsllve na cadela,
fut para Fernando Noronha até
19 de abril de 1945.

O Sr. Plínio Barreto — Pre*
ttdenle — Nessa outra prisio
não padeceu qualquer .trucida-
de?

O Sn. ANTÔNIO SOARES DE
OLIVEIRA — Absolutamente.

O» Jornais da época, inclusive"O Globo" c o "Dlirlo da Noi-
le", tiraram fotografia» de ml-
nha pessoa, no estado em cru*
fiquei, mostrando a» unha» ar*
rançadas. Conservei essas gra-
vuras duranlc algum tempo a aa
as tivesse aqui agora constitui-
riam provas mais completa».
Apesar dr. áquclc tempo, os Jor*
nals divulgarem «penas o que
convlnha a ditadura, verificou-
sc ísse "furo".

O Sr. Plínio Barreto, Pretl-
dcnlc — A quem atribui a res-
ponsabilidadc desses maus tra-
los?

O SR. ANTÔNIO SOARES DE
Ol.lVlililA — Tenho minhas dú-
vidas de que a responsabilidade
recaia sôbrc a Polida de Belo
Horizonte. No entanto ela deve,
pelo menos, saber o culpado.,
lira Delegado de Ordem Politl*
ca c Social o Sr. Orlando Morei-
son. Minha impressão é de qua
essa barbaridade foi cometida
por ordem da Polfcia do Dlstri*
to Federal. Com efeito, fui pré-
so num domingo, ás 11 horaa
e interrogado somente na se*
gunda-fclrti u noite. Certamente
estavam esperando qualquer co-
municação. Duranlc t&das essas
horas estive com o meu nome
trocado. Os "Uras" me chama-
vam, mesmo depois de declinar
meu nome, de "Barros". Na se-
giinda-fcira, mais ou menos ás
17 horas, chegou uma pessoa
junto á grade do minha prisão
c me chamou "Soares". Nunca
n vira antes. Também, nada me
perguntou.

O Sr. Heitor Colct — Quanto
tempo esteve preso? Por queTribunal foi condenado?

O SR. ANTÔNIO SOARES DE
OLIVEIRA — Estivo preso de
maio de 1937, até á anistia. Fui
condenado pelo Tribunal de Se-
gurança.

O Sr. José Crispim — Esteve
nns prisões do Distrito Federal
ae voltar de Belo Horizonte?

O SR. ANTÔNIO SOARES DE
OLIVEIRA — Estive, da primei-ra vez, durante dois dias na pri-são dn Policia Central; depoi»
fui para n Casa de Dctcncfio
com os outros presos políticos,
porque estavn condenado peloTribunal do Segurança.

O Sr. José Crispim — E no
presídio dn Distrito Federal e
na Casa de Detenção nâo teve
convívio com presos que tlves-
sem sido violentados aqui?

O SR. ANTÔNIO SOARES DEOLIVEIRA ~ Exatamente. Para
não repetir o cansar W. Exclas.,
direi que confirmo todas as ps-lavras enunciadas pelo Sr. De-
putado Carlos Marighela.

A mesma história da conver-
sa com os presos, que tive naPolicie Central e na Casa deDetenção, pode ser relatada comofêz S. Excia..

O Sr. José Crispim — E o es-
tado em que chegavam os ma-
rinhelros?

O SR. ANTÔNIO SOARES DE
OLIVEIRA — Confirmo, Igual-
mente, as palavras do Sr. Car-
los Marlgllella.

Aproveitando a oportunidade,
fiz-me acompanhar por mais
uma vitima desses acontccimcn-
tos, que se acha aqui presente.
Se S». Exclas. desejarem auvi-lo.
terá mníto qun contar.

O Sr. Plínio Tlanrlo. Presi-
dente A i:,,ini•¦.,',,> ....ii', sutis-
fp.it» e-oni :><. rlenlariiçòes expèrj-
rlulr* • « rigradetí. 6 jCowphTteci'"¦1'xa *A íp oinviT


